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Pela graça do Senhor estamos começando 
2020 com muitas expectativas e satisfação 
em poder oferecer a nova série de Lições Bí-
blicas. Vamos estudar os livros de Esdras e Es-
ter. Estes dois livros mais o livro de Neemias 
fazem parte de um mesmo período histórico, 

denominado pós-cativeiro, pois narram os fatos ocorridos com o povo 
judeu após o fim do exílio babilônico. O livro de Neemias já foi estudado 
em outra ocasião, por isso, nos dedicaremos à reflexão de Esdras e Ester. 
Sabemos que, por causa dos pecados do povo de Judá e por ignorar 

os diversos avisos dos profetas, Deus permitiu que a cidade de Jerusalém 
fosse invadida, que o templo fosse destruído e que seu povo fosse levado 
para a Babilônia, em 586 a.C., por Nabucodonosor. Contudo, de acordo 
com a profecia de Jeremias, após setenta anos servindo na Babilônia, 
Deus faria duas coisas: Primeiro, castigaria o rei babilônico, destruindo 
a nação opressora (Jr 25:1-14). Depois, libertaria seu povo e o levaria de 
volta à sua pátria. Deus restauraria a nação, fazendo com ela uma nova 
aliança (Jr 29:1-14; 30-31).
Deus prometeu e cumpriu fielmente. Assim, Ciro, o rei de Pérsia, derro-

tou o Império Babilônico em 539 a.C. e, no ano seguinte, em 538 a.C., fez 
um decreto que permitiu o regresso dos judeus à Terra Prometida. Este foi 
o segundo “êxodo” de Israel, desta vez, saindo da Babilônia. Óbvio que 
este não foi tão imponente, nem numeroso, como o primeiro êxodo, visto 
que, desta vez, apenas um remanescente fiel escolheu sair do cativeiro, 
contudo, a importância espiritual de ambos é equivalente.1

 Em conformidade com a profecia, em 536 a.C. o templo em Jerusalém 
começou a ser reconstruído e a adoração ao Deus de Israel foi retomada. 
Um observador atento logo notaria que, considerando a destruição do 
templo em 586 a.C. até esta data citada, são apenas cinquenta anos. Não 

1. Wilkinson (2000:126).

Apresentação
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deveria ser setenta anos, conforme predisse Jeremias? Para entender isso 
é preciso saber que o cativeiro não teve início com a destruição de Jeru-
salém e o templo, mas sim em 606 a.C.2 quando a primeira leva de judeus 
foi deportada para a Babilônia; ocasião em que Daniel e seus três amigos 
foram levados para lá. 
Para que esse contexto histórico fique mais claro ainda, é preciso consi-

derar que aconteceram três momentos distintos em que grupos de judeus 
foram deportados para a Babilônia (606, 597 e 586 a.C.). E, igualmente, o 
regresso dos exilados para Jerusalém aconteceu em três momentos distin-
tos: o primeiro grupo veio com Zorobabel em 538 a.C; o segundo grupo foi 
liderado por Esdras em 457 a.C e o último veio com Neemias em 444 a.C.3

Ainda com relação à profecia dos setentas anos, o historiador Antônio 
Mesquita Neves comenta que, além do período de 606 a 536 a.C, se con-
tarmos da destruição do templo em 586 a.C. até sua reinauguração 516 
a.C, são também setenta anos. E se considerarmos a data da reinaugu-
ração do templo até o retorno daquele último grupo de judeus que veio 
com Neemias, são cerca de setenta anos também. Ou seja, assim como o 
cativeiro se processou em três etapas, do mesmo modo aconteceu a res-
tauração. Entre cada um destes fatos históricos há um período de setenta 
anos, em total harmonia com a profecia.4 
Pois bem, o livro de Esdras se encaixa neste período pós-exílio, quando 

os judeus estavam sob o domínio dos reis persas. O livro relata os dois 
primeiros regressos da Babilônia. Nos Capítulos 1 a 6 é contada a história 
de como Zorobabel, um príncipe descendente de Davi, liderou um grupo 
de, aproximadamente, cinquenta mil judeus exilados no regresso a Jeru-
salém com o propósito de reconstruir o templo e retomar a adoração a 
Deus. Nesse tempo, os judeus tiveram que enfrentar oposições e muitas 
dificuldades, fazendo com que a obra do templo demorasse mais de vinte 
anos para ser concluída, até que ele fosse inaugurado em 516 a.C.5 
Esdras dedica os quatro últimos capítulos para contar a sua própria ex-

periência ao liderar outro grupo de judeus exilados, desta vez em número 
menor, de cerca de cinco mil pessoas. O grupo veio para Jerusalém com 
o firme objetivo de ajudar na reconstrução da comunidade e promover 

2. Hindson; Yates (2014:317).
3. Wilkinson (2000:128).
4. Mesquita (2001:230).
5. Wilkinson (2000:127).
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uma reforma espiritual, que restaurasse a fidelidade à lei do Senhor. Este 
servo de Deus era um humilde sacerdote, descendente de Arão e tam-
bém um habilidoso escriba. 

A Bíblia descreve Esdras como sendo um profundo conhecedor da Pa-
lavra (Ed 7:1-6). Isso, porque, ele tinha um alvo para sua vida: dedicar-se 
a estudar a Lei do Senhor e a praticá-la, e a ensinar os seus decretos e 
mandamentos aos israelitas (Ed 7:10). Deus usou esse homem de forma 
poderosa, levando o povo de Israel a se arrepender dos pecados e se 
consertar diante de Deus. Para que isso ocorresse, o Senhor moveu o co-
ração do rei persa Artaxerxes, que não apenas o autorizou, mas também 
forneceu os recursos necessários. Deus também, despertou outros judeus 
para segui-lo e ajudá-lo neste projeto. 
O Capítulo 6 de Esdras termina com a reinauguração do templo em 

Jerusalém. Já o Capítulo 7 começa falando sobre Esdras liderando o se-
gundo grupo de judeus que veio da Babilônia. Entre estes dois capítulos 
há vácuo de aproximadamente 60 anos. E é exatamente neste período 
que a história da rainha Ester se encaixa.6 
O livro de Ester nos apresenta um perfil daqueles judeus que, por al-

guma razão, escolheram permanecer no exílio, mesmo depois de terem 
sido autorizados a voltar para seu país. Através destes que não voltaram, 
vemos Deus agindo para proteger seu povo que estava sofrendo intensa 
perseguição e risco de extermínio. Para isso, Deus usou Ester, uma jovem 
judia, que era órfã, mas que por providência divina, tornou-se a rainha da 
Pérsia e a esposa do poderoso rei Assuero. 
Nos quatro primeiros capítulos do livro de Ester, nos é contada como 

esta jovem se tornou rainha e também sobre os planos de Hamã, o pri-
meiro ministro da Pérsia, que arquitetou o genocídio do povo judeu. Nos 
Capítulos 5 a 10 vemos a coragem de Ester que, aconselhada por seu pai 
adotivo, o sábio Mardoqueu, pôs sua própria vida em risco para salvar o 
seu povo. O resultado foi um grande livramento e uma linda celebração. 
Os livros de Esdras e de Ester nos trarão muitos ensinamentos espiri-

tuais, através de suas histórias empolgantes e cheias de fé e de desafios. 
Vale a pena nos dedicarmos ao estudo deles. Inclusive, esta série tem como 
título Tempo de recomeçar, porque no contexto de ambos encontramos 
os judeus diante da chance de voltar à Jerusalém e recomeçar suas vidas. 

6. Wilkinson (2000:130;142).
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1
04 DE JANEIRO 2020

Sexta-feira, 03/01 – 18h58
Sábado, 04/01 – 18h58

Ou acesse bit.ly/33ONMPX

D 29/12 Ed 1:1-12

S 30/12 Ed 2:1-35

T 31/12 Ed 2:36-58

Q 01/01 Ed 2:59-60

Q 02/01 Ed 2:61-62

S 03/01 Ed 2:63-67

S 04/01 Ed 2:68-70

A narrativa do livro de Esdras aponta para aqueles judeus que deci-
diram retornar à terra prometida. Já o relato do livro de Ester refere-se, 
principalmente, aos que escolheram permanecer na Pérsia, mesmo após 
a permissão para voltar. Em ambos os casos foi um tempo de recomeços. 
Esse aprendizado, sem dúvida, nos traz ensinos e aplicações para vida 
cristã. Até porque estamos iniciando um novo ano, que é, reconhecida-
mente, um período de recomeçar. 

Que Deus utilize esta série para nos levar a um novo tempo em nossas 
vidas. Feliz Ano Novo e bons estudos!

Pr. Alan Pereira Rocha
Diretor do Ministério de Ensino da Convenção Geral
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

Hinos – Inicial: HBJ 13 • Final: HBJ 12

1 O retorno  
dos exilados

04 DE JANEIRO 2020

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Entender como foi o 
primeiro retorno dos 
exilados e, a partir daí, 
extrair lições para a vida 
cristã e para viver um 
tempo de recomeço. 

Sexta-feira, 03/01 – 18h58
Sábado, 04/01 – 18h58

Ou acesse bit.ly/33ONMPX

INTRODUÇÃO 

O estudo de hoje não poderia ser mais oportu-
no. Sempre que um novo ano se aproxima, criam-
-se também grandes expectativas para o futuro, as 
quais envolvem, muitas vezes, um recomeço. Este 
estudo mostra o início de uma nova época na vida 
dos judeus, após ficarem exilados setenta anos na 
Babilônia. Agora, foi-lhes dada permissão para voltar 
a Jerusalém e, lá, recomeçar a vida. O modo como 
ocorreu esse retorno é o que abordaremos nesse es-
tudo, analisando o trecho de Esdras 1:1 a 2:70. 

I. FATOS PARA RELEMBRAR

Após os babilônios invadirem e destruírem a ci-
dade de Jerusalém e o templo, entre os anos 606 
a.C. a 586 a.C., muitos judeus foram levados cativos 
para Babilônia. Eles ficaram impedidos de retornar 
à sua pátria até o tempo em que Ciro, rei dos per-
sas, tomou o poder. Ciro promulgou um decreto 
que autorizava os judeus a retornarem à Jerusalém. 
Vejamos alguns aspectos do retorno dos exilados. 

TEXTO-BASE
Esta é a lista dos homens da província que 
Nabucodonosor, rei da Babilônia que tinha 
levado prisioneiros para a Babilônia. Eles 
voltaram para Jerusalém e Judá, cada um para a 
sua própria cidade. (Ed 2:1 – NVI)

D 29/12 Ed 1:1-12

S 30/12 Ed 2:1-35

T 31/12 Ed 2:36-58

Q 01/01 Ed 2:59-60

Q 02/01 Ed 2:61-62

S 03/01 Ed 2:63-67

S 04/01 Ed 2:68-70
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1. A promessa do retorno: O li-
vro de Esdras inicia com a narração 
do decreto de Ciro, que permitia o 
retorno dos exilados para Jerusa-
lém. Ele mandou redigir uma pro-
clamação e divulgá-la em todo o 
seu reino (Ed 1:1). Contudo, o livro 
também deixava claro que a pro-
mulgação desse decreto era o cum-
primento de uma promessa que 
Deus havia feito: [...] a fim de que 
se cumprisse a palavra do SENHOR 
falada por Jeremias... (Ed 1:1).

Pela boca do profeta Jeremias, 
Deus revelou que o cativeiro se 
estenderia por 70 anos e que, ao 
final desse tempo, ele os levaria de 
volta ao seu país (Jr 29:10). O pro-
feta Isaías trouxe, em sua profecia, 
o prenúncio de que Ciro, o rei per-
sa, seria o responsável por decretar 
acerca de Jerusalém: Seja recons-
truída, e do templo: Sejam lança-
dos os seus alicerces (Is 44:28).
Tanto a profecia de Jeremias 

sobre o tempo do exílio, quanto 
o prenúncio de Isaías sobre o seu 
retorno, são provas irrefutáveis da 
fidelidade de Deus às suas promes-
sas. O que prometeu cumpriu; o 
que prenunciou aconteceu. Deus 
foi fiel à sua aliança que havia firma-
do com Abraão, Isaque e Jacó (Gn 
12:1-3), apesar dos pecados de Is-
rael.1 Sim, Deus é fiel à sua Palavra! 

1. Wiersbe (2006:588).

2. A provisão no retorno: Deus 
usou o rei Ciro não somente para 
cumprir a sua promessa de propiciar 
aos israelitas o retorno a Jerusalém, 
mas também, para garantir-lhes pro-
visão na viagem. Aos que permane-
ceram na Babilônia, o decreto esti-
mulou as ofertas e o financiamento 
das despesas da viagem e da res-
tauração do templo.2 O Senhor es-
tava conduzindo e sustentando o 
seu povo nessa empreitada.
Desse modo, houve provisão 

divina para o povo de Deus: To-
dos os seus vizinhos os ajudaram, 
trazendo-lhes utensílios de prata e 
de ouro, bens, animais e presentes 
valiosos, além de todas as ofertas 
voluntárias que fizeram (Ed 1:6). 
Contando com a ajuda dos seus 
vizinhos gentios, os israelitas agora 
tinham o necessário para sobreviver 
durante o percurso até sua pátria. 
Houve, também, provisão divi-

na para a obra de Deus. O rei Ciro 
ordenou que fossem devolvidos os 
utensílios pertencentes ao templo 
do SENHOR, os quais Nabucodo-
nosor tinha levado de Jerusalém... 
(v.7). Além disso, alguns chefes das 
famílias deram ofertas voluntárias 
para a reconstrução do templo de 
Deus... (2:68). Aqueles que foram 
abençoados pelo Deus da obra re-
solveram, com alegria e gratidão, 

2. Wiersbe (2006:588).
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abençoar a obra de Deus. Que 
belo exemplo para nós!

3. O propósito do retorno: 
Esse é o primeiro retorno dos exila-
dos. A liderança desse empreendi-
mento ficou a cargo do governador 
Zorobabel e contou com o núme-
ro aproximado de 50 mil pessoas 
(Ed 2:64). O propósito da jornada 
a Jerusalém é descrito no decreto 
de Ciro: Qualquer do seu povo que 
esteja entre vocês, que o seu Deus 
esteja com ele, e que vá a Jerusa-
lém de Judá reconstruir o templo 
do SENHOR (Ed 1:3).

No processo de recomeço do 
povo de Deus em sua pátria, a re-
construção do templo era funda-
mental, pois ele não apenas simbo-
lizava a presença e a centralidade 
de Deus no seio da nação, mas tam-
bém, o estímulo à adoração exclu-
siva a ele (Sl 11:4). É óbvio que os 
judeus também foram a Jerusalém 
com o objetivo de se estabelecer, 
cada qual em sua cidade (Ed 2:1), 
mas com o apoio de Ciro, eles esta-
vam obstinados a dar o pontapé ini-
cial à reconstrução da casa de Deus.

Segundo Henry,3 o rei persa, por 
sua vez, estava tão focado em fazer 
a vontade divina que, ao permitir 
que os judeus retornassem a Jeru-
salém para reconstruir o templo, ig-
norou duas situações: os interesses 

3. Henry (2015:778).

seculares do seu governo, pois o seu 
decreto o faria perder um número 
elevado de homens úteis – sua mão 
de obra; e a honra da religião do 
seu país, pois ele poderia dar ordens 
para que edificassem um templo aos 
deuses da Babilônia ou da Pérsia, 
mas não o fez. De qualquer maneira, 
o propósito de Deus foi cumprido. 

4. O desafio do retorno: Após 
permissão concedida pelo decreto 
de Ciro, os israelitas fizeram a via-
gem da Babilônia a Jerusalém (Ed 
2:1). Embora o texto não nos dê 
detalhes sobre como foi essa via-
gem, sabemos que não foi algo fá-
cil. Estamos falando do percurso de 
1.440 quilômetros até Jerusalém e 
cerca de quatro meses de viagem, 
realizado por um grupo de, apro-
ximadamente, 50 mil pessoas.4 Foi 
uma espécie de um novo Êxodo.
Os que se colocaram nesta jor-

nada estavam prontos para reco-
meçar a vida. Contudo, não pode-
mos esquecer que esse retorno en-
volveu uma liderança disposta: En-
tão os líderes das famílias de Judá 
e de Benjamim, como também os 
sacerdotes [...], dispuseram-se a ir 
para Jerusalém... (Ed 1:5). Esses 
líderes das famílias de Judá foram 
despertados por Deus para condu-
zirem o povo a Jerusalém. Eles se 
colocaram como exemplo para os 

4. Ryrie (2007:452).
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demais. Assim, fica-nos a lição: “se 
uma boa obra precisa ser feita, que 
os ministros sirvam de exemplo”.5 

Os líderes estavam dispostos – 
apesar da tentação de ficar na Babi-
lônia – pois estavam bem instalados 
lá – mas teriam que sair da zona de 
conforto e enfrentar um longo per-
curso com esposas e filhos. Possivel-
mente, ficaram desmotivados com a 
viagem. Sua própria terra era estra-
nha para eles e a estrada era desco-
nhecida e perigosa.6 Mas Deus lhes 
deu ânimo para executar o plano 
do retorno. Essa realização também 
envolveu um povo organizado. Os 

5. Henry (2015:778).
6. Henry (2015:779).

israelitas registraram que haviam re-
tornado do exílio (Ed 2:2-61). 
A organização desses registros 

era necessária para que se pudes-
se provar a ascendência dos envol-
vidos. Os judeus que regressavam 
a Judá não poderiam voltar a to-
mar posse dos bens de sua família, 
a menos que comprovassem sua 
linhagem.7 Aqueles que não con-
seguiram comprovar sua linhagem 
sacerdotal, foram impedidos de 
exercer o sacerdócio (Ed 2:61-62). 
A seguir, veremos duas importan-
tes aplicações com base no que 
aprendemos até aqui. 

7. Wiersbe (2015:590).

01. De que maneira se cumpriu a promessa divina acerca do retorno 
dos israelitas do cativeiro babilônico? Responda com base em Ed 1:1 
e no item 01. 

02. Como o Senhor conduziu e sustentou o seu povo na jornada para 
Jerusalém? Para responder baseie-se em Ed 1:6,7 e no item 2. 

03. Após ler Ed 1:3 e o item 3, responda: Com que propósito o rei 
Ciro permitiu o retorno dos exilados? 
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04. O que você sabe sobre esta viagem da Babilônia a Jerusalém? 
Por que foi um desafio o retorno do exílio? Comente com base em 
Ed 1:5; 2:1 e no item 4. 

II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Diante da promessa divina, supere a dúvida. 

Deus prometeu, por meio dos 
seus profetas, que o exílio babi-
lônico chegaria ao fim após um 
período de 70 anos. Ele garantiu 
que, ao cumprir esse tempo, o 
seu povo teria a chance de retor-
nar à sua pátria, a cidade de Jeru-
salém, que havia sido devastada 
pelo poder do império de Na-
bucodonosor (Jr 29:10; Is 44:28). 
Deus prometeu e cumpriu. Ciro 
decretou e quase 50 mil judeus 

retornaram à sua terra natal. 
Todas as palavras de Deus são 

fiéis e verdadeiras, de modo que a 
sua fidelidade estende-se de gera-
ção a geração (Sl 119:90). Ele ja-
mais faltaria com a verdade. O que 
ele promete, cumpre. Portanto, 
não duvide, ainda que os ventos 
sejam contrários. O retorno dos 
exilados é uma proclamação da fi-
delidade divina. Creia nisso! Supe-
re a dúvida. 

05. Por que é importante não duvidarmos da fidelidade de Deus? 
Responda com base na primeira aplicação. 

2. Diante do propósito divino, supere o desânimo. 

Deus designou o rei Ciro para 
permitir aos judeus retornarem a 
Jerusalém e reconstruírem o tem-
plo (Ed 1:2). Após a divulgação do 

decreto real, os líderes do povo ju-
deu se dispuseram à jornada (v.5), 
mesmo diante dos desafios de ter 
que deixar um lugar em que esta-
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vam estabelecidos e percorrer uma 
estrada desconhecida. 
Não seria fácil cumprir o propósi-

to divino naquele contexto, mas os 
líderes e os liderados o fizeram. Sem 
se deixar levar pelo desânimo, eles 

permitiram ser despertados por Deus 
(v.5). Por mais que, em algum momen-
to da sua vida cristã, você se depare 
com um grande desafio proposto por 
Deus, não desanime. Disponha-se a 
realizá-lo. Diga: “Eis-me aqui”. 

06. Você já se deparou com um grande desafio que lhe exigiu ânimo 
para superá-lo? Se puder, compartilhe essa experiência com a classe. 

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 29/12	 Lc 5:27-39	 Gn 1-2 	 Sl 1

	 Segunda-feira	 30/12	 Lc 6:1-26	 Gn 3-5	 Sl 2

	 Terça-feira	 31/12	 Lc 6:27-49	 Gn 6-7	 Sl 3

	 Quarta-feira	 01/01	 Lc 7:1-17	 Gn 8-10	 Sl 4

	 Quinta-feira	 02/01	 Lc 7:18-50	 Gn 11	 Sl 5

	 Sexta-feira	 03/01	 Lc 8:1-25	 Gn 12	 Sl 6

	 Sábado	 04/01	 Lc 8:26-56	 Gn 13-14	 Sl 7

DESAFIO DA SEMANA

Chegamos ao fim do estudo de hoje e vimos que, ao retornar 
do exílio, o povo judeu contou com o auxílio de Deus. Como de-
safio para esta semana, releia os dois primeiros capítulos do livro 
de Esdras e faça uma reflexão sobre o que você aprendeu na lição 
de hoje. Além disso, busque maneiras de aplicar esse ensino à sua 
vida no dia a dia. 
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MOMENTO MISSIONÁRIO

E nos fez reis e sacerdotes para Deus e seu Pai; a ele glória e poder para todo 
o sempre. Amém. (Ap 1:6)

De acordo com o ensinamento do Novo Testamento, todos que foram alcan-
çados pela graça de nosso Senhor Jesus, foram consequentemente regenerados, 
justificados e adotados como filhos de Deus. Desta forma, são sacerdotes de Deus 
e a igreja assume a função de mediadora entre Deus e os homens. Devido a esse 
privilégio, os cristãos não necessitam mais de um mediador humano para que se 
tenha livre acesso a Deus. A igreja é o Israel novo e verdadeiro, herdando todos 
os privilégios espirituais do povo de Deus do Antigo Testamento: Vós sereis cha-
mados sacerdotes do Senhor, e vos chamarão ministros de nosso Deus... (Is 61:6).
De acordo com a compreensão de Lutero, concernente à justificação pela fé, 

“ele encontrou a base para a solidariedade inalterável dos cristãos entre si, que 
tornava impossível a divisão tradicional entre ‘eclesiásticos’ (o clero) e ‘seculares’ 
(os leigos)”;1 entretanto, infelizmente, a compreensão desta doutrina, ao longo 
dos séculos tem sido pouco entendida e pouco praticada, de forma que “em ter-
mos concretos, nas igrejas protestantes, em geral, prevaleceu a dicotomia entre 
os clérigos que exercem seu dom ministerial e os leigos que não conhecem seus 
dons ministeriais nem se preocupam em descobri-los e exercê-los para o bem 
comum, em conformidade com o ensino bíblico”.2

A igreja de Cristo impactará o mundo quando todos estiverem cientes de que 
a missão é para todos, não se resume ao pastor e aos diáconos e presbíteros or-
denados. Falemos de Cristo a todo tempo em todas as oportunidades! Oremos 
pelos enfermos e expulsemos os demônios! Que se erga um poderoso exército 
com suas espadas afiadas para fazer tremer as trevas e colher os frutos para Deus!

1. Revista Ultimato. O dia da Reforma e o sacerdócio de todos os crentes. Disponível em: 
https://www.ultimato.com.br/conteudo/o-dia-da-reforma-e-o-sacerdocio-de-todos-os-cren-
tes. Acesso em: 07 set. 2019. 
2. Idem.

O SACERDÓCIO DE TODOS  
OS CRENTES

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

2
11 DE JANEIRO DE 2020

D 05/01 Ed 3:1

S 06/01 Ed 3:2-3

T 07/01 Ed 3:4-5

Q 08/01 Ed 3:6-7

Q 09/01 Ed 3:8-9

S 10/01 Ed 3:10-11

S 11/01 Ed 3:12-13

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Refletir sobre as primeiras 
ações realizadas pelos 
judeus que vieram do exílio 
para reconstruir o templo 
em Jerusalém.

Sexta-feira, 10/01 – 18h59
Sábado, 11/01 – 18h59

Ou acesse bit.ly/2qyinmI

INTRODUÇÃO 

Após chegar em Jerusalém, o primeiro grupo de 
judeus que veio do exílio tinha como principal ob-
jetivo a reconstrução do templo. A missão era de-
safiadora, mas os recursos necessários já estavam 
em mãos, visto que os líderes do povo fizeram uma 
generosa e voluntária oferta para esse projeto, mo-
tivando, assim, todos os demais a fazerem o mesmo 
(Ed 2:68-70). Chegou, então, o momento de iniciar 
os trabalhos de restauração da casa de Deus. O que 
fazer diante de um projeto de reconstrução? Por 
onde começar? É o que veremos a seguir.

I. FATOS PARA LEMBRAR

Em Esdras 3:1-13, vemos o príncipe Zorobabel e 
o sacerdote Jesua (ou Josué) liderando o projeto e 
dando os primeiros passos. O capítulo apresenta dois 
momentos distintos que são revelados através da ex-
pressão “como um só homem” (vv. 1 e 9), indicando 
a unidade do povo em torno do mesmo propósito. 

TEXTO-BASE
Quando os construtores lançaram os alicerces 
do templo do Senhor, os sacerdotes, com suas 
vestes e suas trombetas, e os levitas, filhos de 
Asafe, com címbalos, tomaram seus lugares para 
louvar o Senhor, conforme prescrito por Davi, rei 
de Israel. (Ed 3:10 – NVI)

Hinos – Inicial: HBJ 54 • Final: HBJ 371

Lancemos  
os alicerces!
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Contudo, há três cenas descritas por 
Esdras que valem a pena ser obser-
vadas, pois elas nos ensinam princí-
pios aplicáveis à vida cristã. Vez ou 
outra, nós também precisamos en-
frentar um processo de reconstrução.

1. A reconstrução do altar: Tão 
logo os israelitas chegaram na Ju-
deia e se estabeleceram em suas 
cidades, já no sétimo mês daquele 
ano, eles se reuniram em Jerusa-
lém para começarem as obras do 
templo. Contudo, a primeira pro-
vidência deles foi edificar o altar e 
oferecer sacrifícios ao Senhor, em 
conformidade ao que está escrito 
na lei de Moisés (Ed 3:1-2).

Essa é uma atitude muito expres-
siva. Entendiam que, “mais impor-
tante que construir o templo, era 
restabelecer a verdadeira adoração 
a Deus, representada pela edifica-
ção do altar”.1 Antes de tudo, viam 
a necessidade de santificação do 
povo através dos sacrifícios e enten-
diam que a busca pela presença do 
Senhor através da adoração e das 
orações era primordial. Isso nos faz 
lembrar as palavras de Jesus: Buscai 
em primeiro lugar... (Mt 6:33).

Um dos motivos deles priorizarem 
o altar foi o medo (Ed 3:3). Eles es-
tavam correndo perigo com a gen-
te daquela região. Amedrontados, 
precisavam de proteção, mas ao 

1. Harper (2009:492).

invés de formar um grande exérci-
to e construir fortalezas, escolheram 
edificar um altar e buscar o Senhor. 
A proteção deles estava em Deus. 
O povo precisava de sua bênção 
e sabia que só assim teria sucesso 
naquela empreitada. Eis uma bela 
lição: Quando tiver medo, adore ao 
Senhor. Adorar nos dá uma perspec-
tiva correta e nos faz vencedores. 
A reconstrução do altar ocorreu 

no mês sétimo, conhecido como 
Tisri (Ed 3:1,6), e não podia ser oca-
sião melhor.2 Este era um dos meses 
mais sagrados do ano: no primeiro 
dia acontecia a festa das trombetas 
(Nm 29:1); no décimo dia, a festa 
da expiação (Nm 29:7); e a partir 
do décimo quinto, por sete dias se 
celebrava a festa das cabanas (Nm 
29:12-38).3 Todas essas celebrações 
foram observadas por eles (Ed 3:4-
5). Além disso, retomaram os sacri-
fícios diários: da manhã e da tarde. 
Esdras faz questão de ressaltar que 
tudo isso foi feito antes mesmo que 
os alicerces do templo começassem 
a ser construídos (Ed 3:6).

2. A edificação dos alicerces: A 
partir de Esdras 3:7 é que vemos o 

2. O mês de Tisri corresponde ao período 
de setembro/outubro de nosso calendário. 
Embora seja o sétimo mês do calendário re-
ligioso judaico, era também considerado o 
primeiro mês do calendário civil dos judeus, 
por isso, o ano novo judaico é comemorado 
neste período. Por acontecer no outono, este 
mês é considerado um tempo de recomeços. 
3. Harper (2009:493).
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início das obras de reconstrução do 
templo. O texto destaca que isso 
só ocorreu no segundo mês do ano 
seguinte, ou seja, passou-se quase 
sete meses desde a restauração do 
altar.4 Os judeus sob o comando de 
Zorobabel e de Josué não foram 
precipitados na execução deste 
magnífico projeto e, para não co-
meter erros, fizeram tudo do jeito 
certo e no momento certo.
Algumas questões chamam a 

atenção: Em primeiro lugar, o pla-
nejamento da obra. Nesse intervalo 
de meses, eles passaram juntando 
os materiais adequados, contratan-
do mão de obra qualificada e pla-
nejando o passo a passo da cons-
trução (Ed 3:7). Propositalmente, 
buscaram imitar Salomão em tudo: 
desde a seleção de materiais até a 
data para o início das obras (1 Rs 
5:6-12; 6:1; 2 Cr 2:8-9).5

Em segundo lugar, a execução dos 
trabalhos. Devido à santidade da ta-
refa, tudo era feito sob a supervisão 
dos sacerdotes e levitas, seguindo 
as orientações bíblicas e com muito 
critério. Toda a obra era feita debai-
xo de oração, com unidade e consa-
gração (Ed 3:8-9). Em terceiro lugar, 
a inauguração dos alicerces. Quando 
assentaram a última pedra do alicer-
ce, eles pararam tudo e fizeram uma 
linda e requintada celebração.

4. Wiersbe (2006:592).
5. Adeyemo (2010:539).

 Esdras registra que os sacerdo-
tes, com suas vestes e suas trom-
betas, e os levitas, filhos de Asafe, 
com címbalos, tomaram seus luga-
res para louvar o Senhor... (Ed 3:10). 
Com ações de graças e atitude de 
louvor, eles cantaram com o povo o 
Salmo 136, que diz: Ele é bom e seu 
amor dura para sempre. Essa ceri-
mônia de lançamento dos alicerces 
mostra a importância de celebrar 
cada etapa em um processo de 
reconstrução. É correto adorar em 
cada pequena conquista. Como é 
belo ter um coração grato a Deus. 

3. O contraste de gerações: O 
lançamento dos alicerces do tem-
plo marcava o início de uma nova 
época para Israel. Os israelitas 
viram naquele singelo aconteci-
mento a fidelidade de Deus e co-
meço da realização de um sonho. 
De fato, era tempo de recomeçar. 
Aquele era, sem dúvida, um mo-
mento feliz e memorável. Contudo, 
apesar disso, não faltaram aqueles 
que, tomados pelo sentimento de 
nostalgia, ao invés de se alegra-
rem, choraram de tristeza (Ed 3:12). 

Os versículos 12 e 13 mostram 
esse misto de sentimentos e um 
contraste entre duas gerações. Es-
dras afirma que muitos dos sacerdo-
tes, dos levitas e os líderes mais ve-
lhos das famílias, que conheceram 
o antigo templo de Salamão, ao 
lembrarem do pretérito esplendor 
daquele lugar, começaram a chorar 
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de tristeza em voz alta ao verem a 
simplicidade dos novos alicerces.
Porém, os mais jovens, aqueles 

que nasceram na Babilônia e que 
estavam em Jerusalém pela primei-
ra vez, louvavam ao Senhor com 
efusiva alegria ao verem concluída 
aquela primeira etapa do projeto 
de reconstrução do templo. O tex-
to diz que eles gritavam de alegria. 
Seus gritos e entusiasmo eram tão 
grandes que abafavam os lamentos 
e a tristeza dos mais velhos. 
Por que chorar em ocasião tão 

alegre? É possível que, além da in-
ferioridade do novo templo ou a 
saudade do passado, os mais velhos 
tenham chorado por se lembrarem 
de que a ruína de Jerusalém e a des-
truição do templo poderiam ter sido 
evitadas, se a geração deles tivesse 
ouvido os profetas e abandonado 

os seus pecados.6 Independente de 
seus motivos, havia um grande risco 
de contagiarem todos os israelitas 
com o pranto e o desânimo. 

Nas palavras de Wiersbe, “é 
triste quando a união do povo de 
Deus se rompe em função das dife-
renças de perspectivas entre gera-
ções”.7 Os mais velhos olham para 
o passado com saudade, enquan-
to os mais jovens olham ao redor 
com alegria. Contudo, o certo era 
todos olharem para cima, louvan-
do a Deus por aquilo que ele tem 
feito. Não é certo ignorar o passa-
do, contudo, “ele deve servir como 
leme para nos guiar e não uma ân-
cora para nos prender”.8 

6. Henry (2015:783).
7. Wiersbe (2006:592).
8. Wiersbe (2006:593).

01. Ao chegarem em Jerusalém para reconstruir o templo a primeira 
providencia dos judeus que vieram do cativeiro foi edificar o altar e 
adorar. O que os levou a fazer isso? Leia o item 1, Ed 3:1-7 e Mt 6:33.

02. Os judeus reconstruíram o altar no sétimo mês. Qual é o 
nome deste mês e que festas eram realizadas nele? Por que eles 
escolheram esse mês para buscar a Deus? Baseie-se em Ed 3:1,6; 
Nm 29:1-7, 12-38.
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03. Após ler o item 2 e Ed 3:7-10, comente como ocorreu a edificação 
dos alicerces. Como foi o planejamento da obra? Como foi a execução 
do trabalho? O que sabemos sobre a inauguração dos alicerces?

04. Leia o item 3, Ed 3:12-13 e explique: Por que os mais jovens gritavam 
de alegria e os mais velhos choravam de tristeza diante dos novos 
alicerces? O que podemos aprender com esse conflito de gerações? 

II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Na reconstrução espiritual coloquemos as prioridades corretas.

Aqueles israelitas que vieram do 
exílio estavam vivenciando um reco-
meço, estavam diante de um projeto 
de reconstrução espiritual. Podemos 
experimentar um processo assim em 
diversas áreas de nossa vida. Isso 
pode se aplicar a uma igreja local que 
precisa ser revitalizada ou uma famí-
lia que precisa de restauração. Com 
o estudo de hoje, aprendemos a im-
portância de se estabelecer as priori-
dades corretas em um projeto assim.
Para uma reconstrução espiritual 

é necessário priorizar o altar e é 

imprescindível buscar o Senhor, pe-
dindo a sua bênção em santidade e 
em oração. É preciso, igualmente, 
dar a devida atenção aos alicerces, 
isto é, os fundamentos sobre os 
quais desejamos edificar. Os judeus 
edificaram os alicerces seguindo as 
orientações da Palavra. Hoje tam-
bém devemos edificar sobre os 
princípios da Palavra: O nosso ali-
cerce não é outro, senão Cristo (1 
Co 3:11). Para ter êxito, busquemos 
em primeiro lugar o reino de Deus 
e sua justiça... (Mt 6:33). 
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05. Se desejamos viver um processo de renovação ou reconstrução 
espiritual, quais devem ser nossas prioridades e nossos fundamentos? 

2. Na reconstrução espiritual mantenhamos as gerações unidas. 

Um dos segredos do sucesso 
daqueles judeus foi a unidade de 
propósito deles. Eles se juntaram 
“como um só homem” (vv. 1 e 9) 
para glorificar a Deus ao construir 
seu templo. Isso continua sendo 
uma verdade: a igreja pode realizar 
grandes coisas quando seus mem-
bros estão unidos e concentram 
forças no mesmo alvo. Em Esdras 3  
o que destoou disso foram as rea-
ções dos novos em relação aos ve-
lhos diante dos alicerces: os mais 
jovens gritavam de alegria e os 
mais velhos choraram de tristeza. 
Houve ali um conflito de gerações 
que prejudicou a unidade. 

Nas igrejas de hoje nos depara-
mos com conflitos semelhantes de 
gerações, especialmente por pre-
ferências litúrgicas ou por ques-
tionamentos e inovações trazi-
dos pelos jovens. Como poderão 
construir juntos algo para Deus? 
Esta é uma questão de equilíbrio: 
Os mais jovens precisam aprender 
com os mais velhos, e vice-versa. 
Este aprendizado deve ser am-
parado por um espírito de amor, 
de respeito e de sujeição mútua 
(1 Pe 5:1-11). Cada geração deve 
procurar compreender a outra. 
Assim a igreja poderá experimen-
tar o recomeço.

06. Como lidar com os conflitos de gerações que ameaçam a 
unidade da igreja? De que forma os mais jovens e os mais velhos 
podem trabalhar juntos na obra de Deus? 
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DESAFIO DA SEMANA

Os judeus escolheram o sétimo mês (Tisri) para buscar a Deus e 
se preparar espiritualmente. Este mês era uma época de celebra-
ções espirituais e de recomeços. Estamos no início de 2020, um 
período propício para recomeços. Existem igrejas que precisam ser 
revigoradas e famílias que precisam ser restauradas. Há planos e 
projetos espirituais que precisam ser retomados. Portanto, sigamos 
o exemplo daqueles israelitas: consertemos o altar e busquemos a 
Deus. Façamos deste mês um período de oração e consagração. 

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 05/01	 Lc 9:1-27	 Gn 15	 Sl 8

	 Segunda-feira	 06/01	 Lc 9:28-62	 Gn 16	 Sl 9

	 Terça-feira	 07/01	 Lc 10:1-20	 Gn 17	 Sl 10

	 Quarta-feira	 08/01	 Lc 10:21-42	 Gn 18	 Sl 11

	 Quinta-feira	 09/01	 Lc 11:1-28	 Gn 19	 Sl 12

	 Sexta-feira	 10/01	 Lc 11:29-54	 Gn 20	 Sl 13

	 Sábado	 11/01	 Lc 12:1-31	 Gn 21	 Sl 14
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Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis 
testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria, e até aos 
confins da terra. (At 1:8)

O Senhor Jesus Cristo havia ressuscitado, dali até o dia em que subiria definiti-
vamente para os céus, se passariam quarenta dias. Neste período, o Senhor daria 
as últimas instruções para os seus discípulos; entre elas, que deveriam retornar 
para a cidade de Jerusalém após a sua ascensão, onde necessitariam esperar o 
cumprimento da promessa feita pelo Pai: derramaria do seu Espírito sobre toda 
a carne, conforme profetizado por Joel. Quarenta dias se passaram. Terras de 
Betânia, anjos nos céus, o Senhor flutua, está sendo arrebatado, deixa a terra e é 
recebido pelos anjos nos céus: Os anjos cantam: Levantai, ó portas, as vossas ca-
beças; levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará o Rei da Glória. Quem é este Rei 
da Glória? O Senhor forte e poderoso, o Senhor poderoso na guerra (Sl 24:7-8). 

Voltaram para Jerusalém. A promessa se cumpre no cenáculo. Agora, cheios 
do poder do Espírito Santo, os discípulos deveriam sair pelo mundo conscientes 
de que o escopo de sua tarefa é de âmbito mundial: começa com Jerusalém, a 
Judeia e Samaria, e se estende até os confins da terra, de forma que “antes de 
mandar a igreja para o mundo, Cristo mandou o Espírito para a igreja. A mesma 
ordem precisa ser observada hoje”. 
A única maneira de não ser um missionário, é não sendo cristão, pois, uma vez 

decidindo-se por Cristo, o homem torna-se automaticamente um agente em mis-
são, um missionário. Se você é cristão, então você já foi chamado para proclamar 
o evangelho para todas as pessoas, em todos os lugares, em todos os tempos. 
Tome posição hoje junto aos Pequenos Grupos de sua igreja ou de qualquer outra 
atividade missionária que sua igreja esteja desenvolvendo e coloque-se à disposi-
ção do Senhor para a missão.

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

MOMENTO MISSIONÁRIO OUVINDO O CHAMADO DE DEUS
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

Ou acessebit.ly/2BxJkZQ

3
18 DE JANEIRO DE 2020

OBJETIVO
Sensibilizar o estudante, 
à luz de Esdras 4, sobre 
nossa disposição em fazer 
a obra de Deus, enfrentar 
a oposição e perseverar 
perante os desafios.

Sexta-feira, 17/01 – 18h59
Sábado, 18/01 – 18h59

D 12/01 Ed 4:1-5

S 13/01 Ed 4:6-12

T 14/01 Ed 4:13-16

Q 15/01 Ed 4:17-19

Q 16/01 Ed 4:20-21

S 17/01 Ed 4:22

S 18/01 Ed 4:23-24

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 390 • Final: HBJ 387

INTRODUÇÃO

No primeiro ano do rei Persa, Ciro (538 a.C.), os ju-
deus – que foram levados cativos para a Babilônia –, 
receberam autorização para regressarem à Jerusalém 
e reconstruírem o templo do Senhor. E cerca de dois 
anos depois, iniciaram a obra (Ed 3:8). Contudo, não 
demorou muito para sofrerem oposição e interrom-
perem o que haviam iniciado (Ed 4). Recomeços po-
dem ser desafiadores! Nesta lição, trataremos sobre 
este assunto. Como devemos reagir, diante da oposi-
ção, a fim de não desanimarmos nem abandonarmos 
a obra que Deus nos chamou a fazer? Vejamos!

I. FATOS PARA LEMBRAR

As coisas pareciam transcorrer bem para os ju-
deus recém-chegados da Babilônia. Depois de per-
correrem 1.440 quilômetros até Jerusalém, cerca 
de quatro meses de viagem,1 eles reconstruíram o 
altar de sacrifícios e deram início à reconstrução do 
templo (Ed 3:2,8). Mas, precisaram lidar com adver-

1. Ryrie (2007:452).

TEXTO-BASE
... a gente daquela região fez tudo para 
desanimar os israelitas e para pôr medo neles a 
fim de parar a construção. (Ed 4:4 – NTLH) 

Vencendo os 
obstáculos
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sários astutos e com uma oposição 
sistemática enquanto tentavam rei-
niciar a vida em Jerusalém. O texto 
de Esdras 4, base deste estudo, nos 
mostrará isso. 

1. Adversários astutos: Zoroba-
bel estava empenhado na recons-
trução do templo em Jerusalém. 
Quando os adversários do povo de 
Deus souberam disso, foram se ofe-
recer para ajudar (Ed 4:1). O texto 
revela que eles eram “adversários”, 
que queriam atrapalhar, desde o 
início. Eram judeus samaritanos, 
frutos do casamento misto entre is-
raelitas e estrangeiros levados para 
Samaria pelo rei da Assíria, muitos 
anos antes (Ed 4:2; 2 Rs 17:24).

Estes adversários pediram para 
ajudar e também disseram que 
“buscavam ao Senhor”. Zorobabel 
e os outros chefes de famílias de 
Israel não aceitaram a ajuda: Não 
convém que vós e nós edifiquemos 
juntos um templo a nosso Deus; 
nós construiremos sozinhos (Ed 
4:3). Mas, por que eles recusaram 
a ajuda? Não poderiam ter acelera-
do o processo de construção? 
A razão é que os samaritanos 

eram sincretistas. Além de adora-
rem a Deus, adoravam também 
a outros deuses (2 Rs 17:33-34). 
Deus era apenas “mais um” em 
sua coleção de divindades. Os lí-
deres do povo de Deus sabiam 
que isso era uma artimanha para 
desvirtuar o projeto do templo. 

Depois de pronto, adorariam seus 
deuses ali, também; se sentiriam 
donos do templo de algum modo, 
por isso, Zorobabel não aceitou a 
ajuda destes falsos adoradores.
O problema é que essa recusa 

da ajuda dos adversários trouxe 
consequências práticas para o an-
damento da obra. Eles passaram a 
desanimar o povo de Judá e a inti-
midá-los, atrapalhando-os na cons-
trução (Ed 4:4). Como exatamente 
eles fizeram isso? O texto não diz, 
mas podemos presumir que “hou-
ve ameaças, assédios, desenco-
rajamento dos operários, calúnias 
lançadas contra os líderes”.2 Os 
adversários fizeram de tudo para 
desestimulá-los ao trabalho! 
O texto diz, inclusive, que eles su-

bornaram funcionários da corte per-
sa para difamá-los (Ed 4:5). Fizeram 
isso para atrasar a obra e fazer com 
que as ordens de Ciro não fossem 
executadas ou que isso aconteces-
se em um ritmo muito lento, quase 
inviabilizando o trabalho, e o templo 
não fosse reconstruído. Essa campa-
nha difamatória durou os anos que 
restaram de Ciro (536-530 a.C.), todo 
o reinado de Cambises (530-522 
a.C.), de Gautama (522 a.C.) até Da-
rio I chegar ao poder (522-486 a.C.).

Infelizmente, os adversários con-
seguiram mexer com o ânimo dos 

2. Champlin (2001:1.744).
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operários. A obra foi suspensa até o 
segundo ano do reinado de Dario, 
rei da Pérsia (Ed 4:24). O desânimo 
e o medo os estagnaram e os fize-
ram perder o foco. Inclusive, deixa-
ram de lado a construção do templo 
para pensar em suas próprias casas 
(Ag 1:4). Foram cuidar de suas vidas 
e esqueceram a razão pela qual vol-
taram a Jerusalém. Os obstáculos 
foram duros demais para o povo.

2. Oposição sistemática: Duran-
te a leitura de Esdras 4:5, é possível 
perceber que o povo de Deus não 
teve trégua, por no mínimo uns 15 
anos, por conta de uma oposição 
sistemática. Contudo, no segundo 
ano de Dario (521 a.C.), a obra foi 
retomada e a construção do templo 
concluída, possivelmente, em 516 
a.C. (Ed 6:15). Mas, engana-se quem 
pensa que a oposição do povo de 
Deus de Judá, parou por aí. Eles ain-
da sofreriam outros duros ataques. 

O relato de Esdras 4:6-23 mostra 
que a oposição continuou. Nestes 
versículos, o autor do livro abre um 
parêntese para mostrar fatos que 
aconteceram em anos subsequen-
tes. Os “escritores da antiguidade 
costumavam resumir acontecimen-
tos históricos dessa maneira antes 
de dar sequência ao relato”.3 Até 
Esdras 4:5, o autor relatou a oposi-
ção sofrida para que a construção 

3. Wiersbe (2006:595). 

do templo fosse interrompida, em 
4:6-23 ele conta sobre outros ata-
ques sofridos em outra época e, 
somente em 4:24, volta ao assunto 
dos primeiros versículos (vs. 1-5).
E de que outros eventos o autor 

trata em Esdras 4:6-23? Primeiro, ele 
fala de um acontecimento no reinado 
de Xerxes ou Assuero (486-465 a.C.). 
Ele reinou logo depois de Dario, men-
cionado anteriormente. No início do 
reinado deste novo monarca (o mes-
mo do livro de Ester), os adversários 
escreveram uma acusação contra os 
habitantes de Judá e Jerusalém (Ed 
4:6). Deve ter sido uma carta cheia de 
calúnias e mentiras. Não temos notí-
cias dos efeitos desta acusação. Tal-
vez, não tenha dado em nada. Mas, 
outras cartas viriam na sequência. 

Durante o reinado de Artaxerxes 
I (465-424 a.C.) a oposição conti-
nuou. Alguns acham que os versícu-
los 7 e 8 de Esdras 4 falam de duas 
cartas diferentes enviadas a este 
monarca. Entretanto, é mais prová-
vel que Bislão, Mitredate, Tabeel e 
seus companheiros (v.7) fossem sa-
maritanos e tivessem pago a Reum 
e Sinsai (v.8), dois altos oficiais per-
sas, para escrever a carta de Esdras 
4:11-16.4 Esta última correspondên-
cia trouxe consequências terríveis. 
 Na época em que esta última 

carta fora escrita, o templo já esta-

4. Pfeiffer (1988:280).
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va construído, e o povo se dedicava 
a reconstruir a cidade (Ed 4:12). Na 
correspondência que Artaxerxes re-
cebeu, os adversários disseram que, 
se a cidade fosse reconstruída, os 
judeus não pagariam tributos e ain-
da poderiam rebelar-se contra o rei. 
Por conta do histórico da cidade, o 
rei Artaxerxes ordenou que a obra 
fosse interrompida e a reconstrução 
da cidade só fosse retomada quan-
do ele ordenasse (v.21). Essa ordem 
fez com que os oficiais forçassem os 
judeus, de forma violenta, a suspen-
derem os trabalhos (v.23). 

Contudo, este decreto de Arta-
xerxes não era irrevogável como 
mostra o v.21. Ele deve ter expe-
dido o mesmo nos primeiros anos 

do seu reinado, pois, no sétimo 
ano (457 a.C.), autorizou Esdras 
e outros judeus a irem para Jeru-
salém, contando com o seu apoio 
(Ed 7). Além disso, no vigésimo ano 
de seu reinado, em 444 a.C., Arta-
xerxes autorizou Neemias a ir para 
Jerusalém e reconstruir as muralhas 
da cidade (Ne 2). 
Qual a razão de Esdras abrir este 

parêntese e contar todas estas histó-
rias? Para mostrar que em todas as 
épocas o povo de Deus enfrentou 
oposição e, em todo esse tempo, o 
Senhor agiu para ajudar seu povo a 
vencer os obstáculos que surgiam. Na 
sequência desta lição, veremos mais 
duas lições importantes para praticar 
à luz deste capítulo das Escrituras. 

01. Leia Ed 4:1-3 e comente sobre a oferta do “povo da terra” para 
Zorobabel e os chefes do povo de Deus. Por que a oferta foi recusada? 

02. Leia Ed 4:4-5, 24. A recusa da oferta por parte do “povo da 
terra” trouxe consequências práticas para os exilados. Quais? 

03. Tendo lido Ed 4:6-16, fale sobre a insistência dos inimigos do povo 
de Deus, em ocasiões subsequentes, para colocarem obstáculos nos 
seus projetos. Do que tratava a carta que mandaram a Artaxerxes?
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Em um primeiro momento, a 
oferta de “ajuda” por parte dos sa-
maritanos poderia até parecer uma 
boa proposta para algum desavi-
sado. Veja que os líderes do povo 
de Deus conseguiram perceber 
que se tratava de uma cilada, que 
custaria caro mais à frente. Rejeita-
ram, pois não estavam dispostos a 
negociar o seu compromisso com 
a adoração ao verdadeiro Deus. 

Cuidemos neste sentido, pois, 
todas as vezes que nos dispuser-

mos a fazer a obra de Deus, mui-
tos adversários podem se levantar 
(1 Co 16:9). E nós, também, po-
demos receber propostas “belas” 
que escondem intenções danosas. 
É preciso discernimento para en-
tender corretamente a vontade de 
Deus, pois nosso grande inimigo é 
ardiloso (2 Co 2:11) e tem interes-
se que a obra de Deus pare. Não 
negociemos princípios da Palavra 
de Deus! 

04. Com base em Ed 4:17-23, qual foi a resposta de Artaxerxes à 
carta enviada pelos oficiais persas a mando dos samaritanos? Mesmo 
com uma oposição sistemática ao seu povo, fale sobre a “boa mão de 
Deus” ao longo do tempo ajudando-os. Leia Ed 7:6-8 e Ne 2:1-8. 

II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Tenhamos discernimento para enfrentar obstáculos!

05. Diante dos obstáculos que se apresentam frente à obra de Deus, 
que perigo o povo corre se não tiver discernimento? 

2. Tenhamos perseverança para enfrentar obstáculos!

Uma verdade fica clara ao ler-
mos Esdras, Capítulo 4: em todo 
o tempo, o povo de Deus pode 
esperar por oposição, quando 
se dispõe a servi-lo. Isso está de 

acordo com o que disse o após-
tolo Paulo: Na verdade, todos os 
que querem viver uma vida piedo-
sa em Cristo Jesus sofrerão per-
seguições (2 Tm 3:12). Zorobabel, 
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DESAFIO DA SEMANA

De acordo com a Escritura, é natural que aqueles que se dis-
põem a envolver-se na obra de Deus com fidelidade, sofram algum 
tipo de oposição. Querendo ou não, parece que os obstáculos fa-
zem parte da vida cristã. A grande questão é: como vamos enfren-
tá-los? Por isso, se está enfrentando algum obstáculo, seu desafio 
para esta semana é pedir a Deus discernimento para saber como 
agir, de acordo com a Palavra, para que não desanime a ponto de 
abandonar aquilo que ele está fazendo em sua vida. Fique firme! 

Jesua, Esdras e Neemias: todos 
eles sofreram perseguições. 
O que fazer diante dos obs-

táculos? Você pode parar, como 
fizeram alguns judeus na época 
da reconstrução, ou insistir para 
fazer aquilo que Deus o chamou! 

Você já sabe qual é a vontade de 
Deus: Persevere! A Bíblia mos-
tra inúmeros exemplos de servos 
sendo perseguidos, mas também 
sendo ajudados por Deus para 
superar os obstáculos. Confie: 
Deus é contigo! 

06. Qual o nosso grande desafio diante dos obstáculos que se 
apresentam na obra de Deus? É fácil perseverar em todas as situações? 

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 12/01	 Lc 12:32-59	 Gn 22	 Sl 15

	 Segunda-feira	 13/01	 Lc 13:1-17	 Gn 23	 Sl 16

	 Terça-feira	 14/01	 Lc 13:18-24	 Gn 24	 Sl 17

	 Quarta-feira	 15/01	 Lc 14:1-24	 Gn 25	 Sl 18

	 Quinta-feira	 16/01	 Lc 14:25-35	 Gn 26	 Sl 19

	 Sexta-feira	 17/01	 Lc 15	 Gn 27:1-45	 Sl 20

	 Sábado	 18/01	 Lc 16	 Gn 27:46-28:22	 Sl 21
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Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. (Mt 28:19)

Jesus havia cumprido a missão à qual foi enviado, havia marchado com abnega-
ção em direção ao calvário, recusando todas as propostas de Satanás e mantendo-se 
fiel às orientações divinas; vitorioso sobre as tentações, vitorioso sobre os pecados, 
vitorioso sobre a morte pôde dizer: É-me dado todo o poder no céu e na terra... (Mt 
28:18); diante deste cenário, ele pôde dizer “portanto” ao iniciar o versículo 19. Com 
essa palavra, ele está enviando os seus discípulos não como fizera no seu ministério 
em ocasião anterior – no cumprimento de uma missão restrita às “ovelhas perdidas 
da casa de Israel” (Mt 10:6). Agora, Cristo os envia a “todas as nações”.
Conhecida como a Grande Comissão, que tem uma tarefa inacabada da qual 

todos nós pertencemos, a ordem dada por Cristo, permanece inalterada. Precisa-
mos alcançar todos os seres humanos, em todos os lugares do planeta, com a ur-
gência que a missão requer, como afirma o apóstolo Paulo: Como, pois, invocarão 
aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem não ouviram? E 
como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? 
Como está escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam o evangelho de paz; 
dos que trazem alegres novas de boas coisas (Rm 10:14-15).
Deixe o Espírito Santo usar a sua vida para anunciar a salvação a todos aqueles 

que estão ao seu alcance. Você pode e deve falar-lhes de Cristo! Encha-se do Es-
pírito Santo e não perca nenhuma oportunidade para explicar ao não salvo como 
é a maravilhosa salvação que há em Cristo Jesus, e quando, você tiver o privilé-
gio de conduzir um pecador a Cristo, esteja certo de que haverá festa na terra e 
alegria nos céus: Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador que 
se arrepende (Lc 15:7). Jesus lhe disse: “Ide”; diga para ele hoje: “Eis-me aqui”.

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

MOMENTO MISSIONÁRIO O QUE É EVANGELISMO PESSOAL?

4
25 DE JANEIRO DE 2020

Sexta-feira, 24/01 – 18h58
Sábado, 25/01 – 18h57

Ou acesse bit.ly/2pJa2vO

D 19/01 Ed 5:1-5

S 20/01 Ed 5:6-13

T 21/01 Ed 5:14-17

Q 22/01 Ed 6:1-3

Q 23/01 Ed 6:4-7

S 24/01 Ed 6:8-10

S 25/01 Ed 6:11-12

LEITURA DIÁRIA
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

4
25 DE JANEIRO DE 2020

OBJETIVO
Identificar, com base 
em Esdras 5:1-6:12, os 
caminhos apresentados  
por Deus para retomar 
projetos abandonados 
(pessoais ou não) por  
conta do desânimo.

Sexta-feira, 24/01 – 18h58
Sábado, 25/01 – 18h57

Ou acesse bit.ly/2pJa2vO

INTRODUÇÃO

Quando o desânimo se instala é preciso muita 
força de vontade para superá-lo e retomar as ati-
vidades. Como vimos em nosso último estudo, os 
judeus foram forçados pelas circunstâncias a parar 
a reconstrução do templo e acabaram se voltando 
para seus interesses pessoais. Pensar apenas em si 
não ajuda a superar o desânimo. Ageu e Zacarias 
iniciaram um movimento para reanimar o povo e 
obtiveram êxito, conforme registrado em Esdras 
5:1 a 6:12, o texto-base deste estudo. 

I. FATOS PARA RELEMBRAR

Por volta do ano 521 a.C., segundo ano do 
reinado de Dario, rei da Pérsia, a obra de recons-
trução do templo foi reiniciada. Já se passara 
quinze anos desde a interrupção dos trabalhos. 
Nesta volta ao trabalho, lições foram aprendidas 
com as pessoas à frente da obra, estratégias fo-
ram propostas para motivar o povo e, especial-
mente, Deus interveio com a sua maneira sobe-
rana. Vejamos! 

TEXTO-BASE
Então Zorobabel, filho de Sealtiel, e Jesua, filho 
de Jozadaque, começaram a reconstruir o templo 
de Deus em Jerusalém. E os profetas de Deus 
estavam com eles e os ajudavam. (Ed 5:2)

D 19/01 Ed 5:1-5

S 20/01 Ed 5:6-13

T 21/01 Ed 5:14-17

Q 22/01 Ed 6:1-3

Q 23/01 Ed 6:4-7

S 24/01 Ed 6:8-10

S 25/01 Ed 6:11-12

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 365 • Final: HBJ 392

Voltemos  
ao trabalho
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1. Motivação para voltar ao 
trabalho: Os profetas Ageu e Za-
carias foram usados por Deus na 
reconstrução do templo e para mo-
tivar Zorobabel (o líder político), Je-
sua (o líder religioso) e o povo (Ed 
5:1; Ag 1:13-14). Estes profetas de 
Deus estavam com eles e os ajuda-
vam (Ed 5:2). Durante quatro anos, 
tempo de duração da obra, eles se 
envolveram no processo e apoia-
ram o povo para que não desani-
massem novamente (6:14). 

Primeiro veio Ageu, falando com 
clareza e colocando os “pingos nos 
is” (Ag 1:1). Dois meses depois, 
surge Zacarias que, de maneira 
provocante e enigmática, também 
os incentiva (Zc 1:1).1 O povo foi 
encorajado pela pregação desses 
dois homens! Suas palavras podem 
ser encontradas em seus livros. 
Destacaremos, ao menos, uma fala 
de cada um deles nesta lição. 

Ageu foi usado para dar uma ga-
rantia de segurança preciosa aos lí-
deres e ao povo, reafirmar a certe-
za da presença de Deus com eles: 
Eu sou convosco, diz o Senhor (Ag 
1:13). Isto produziu o ânimo neces-
sário para que todos entrassem em 
ação e iniciassem os trabalhos da re-
construção do templo, apenas vinte 
e três dias depois que Ageu come-
çou a pregar (Ag 1:14-15). A certeza 

1. Kidner (1985:57).

de que o projeto contava com a bên-
ção de Deus foi decisiva para todos!

Zacarias, de igual forma, lembrou 
ao povo de uma realização exitosa 
do passado e isso aumentou a cer-
teza de que o êxito passado poderia 
ser repetido: As mãos de Zorobabel 
colocaram os fundamentos deste 
templo (Zc 4:9a; 3:7-13). Além de 
olhar para o passado, Zacarias fez 
o povo olhar para o futuro, com 
uma promessa de Deus: As mãos 
de Zorobabel... também o termi-
narão. Assim saberão que o Senhor 
dos exércitos me enviou a vocês (Zc 
4:9b). Com esta promessa em men-
te, o povo começou a vislumbrar um 
futuro brilhante e se animou ainda 
mais para continuar a reconstrução!

2. Desafios para continuar o 
trabalho: Tatenai, governador da 
província de Judá, estava preocu-
pado com o que estava acontecen-
do em Jerusalém (Ed 5:3-4). Ele era 
o responsável por manter a paz e 
garantir que tudo funcionasse bem 
em sua província. Desde o início 
do reinado de Dario, que estava 
em seu segundo ano (Ed 4:24), o 
império havia sofrido várias revol-
tas em vários lugares, o que leva 
Tatenai a concluir que o término da 
reconstrução do templo em Jeru-
salém poderia ser um foco de re-
volta na região.2 

2. Kidner (1985:57).
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Grandes pedras e madeiras usa-
das na restauração (Ed 5:8) somadas 
à rapidez no trabalho despertaram 
suspeitas de segundas intenções 
dos reconstrutores:3 afinal, era um 
templo ou havia mais alguma pro-
posta escondida?4 Tudo aquilo pa-
recia mais uma fortaleza do que um 
templo. As pedras e madeiras de-
monstravam que eles estavam se-
guindo o método original de Salo-
mão nessa reconstrução (1 Rs 6:36).
Mesmo imaginando que a re-

construção do templo pudesse 
esconder segundas intenções, Ta-
tenai demonstrou habilidade ao 
abordar o assunto. Ele deu exem-
plo de como deve agir um bom 
governante, pois respeitava as pes-
soas e os seus direitos de se defen-
der. Primeiro, procurou saber se os 
judeus tinham autorização para o 
trabalho que estavam fazendo (Ed 
5:3), e depois, para não generali-
zar, procurou saber os nomes dos 
líderes do projeto (Ed 5:4). 
Tatenai foi informado pelos líde-

res judeus sobre o decreto de Ciro 
que permitia a reconstrução (Ed 
5:11-13), mas, ao que tudo indica, 
não puderam apresentar tal prova. 
Sabedor da importância do templo 
para a sociedade judaica, o gover-
nador quis prova da existência des-
te decreto real que autorizava a re-

3. Kidner (1985:59).
4. Adeyemo (2010:541).

construção e solicitou-a através de 
uma carta ao rei Dario. Enquanto 
aguardava resposta, concedeu aos 
judeus o benefício da dúvida, sem 
forçar a parada da obra até que 
tudo fosse esclarecido (Ed 5:13-17).

3. Ação divina para continuar o 
trabalho: As atitudes do governador 
em relação à continuação da recons-
trução enquanto aguardava respos-
ta do rei são atribuídas pelo autor 
a Deus: Mas os olhos do seu Deus 
estavam sobre os líderes dos judeus, 
e eles não foram impedidos de tra-
balhar até que um relatório fosse en-
viado a Dario (Ed 5:5 – grifo nosso). 
A expressão “os olhos de Deus” se 
refere à providência divina em ação 
a favor dos seus (Dt 11:12; Sl 33:18).5 

O rei Dario ordenou a busca nos 
arquivos reais (Ed 6:1). Foi encon-
trada em Acmetá, ou Ecbatana, ca-
pital da Média e local de residência 
de verão dos reis persas, uma cópia 
do decreto de Ciro que autorizava a 
reconstrução de Jerusalém (Ed 6:2). 
A orientação é enviada a Tatenai. A 
construção fora autorizada por Ciro 
(6:3-5) e a orientação do rei Dario era 
que o decreto deveria ser mantido.

Além disso, Dario promulga um 
decreto com recomendações so-
bre a reconstrução: os não judeus 
deveriam se manter afastados da 
obra, ou seja, estavam impedidos 

5. Adeyemo (2010:541).
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por decreto real de qualquer ten-
tativa de impedir a reconstrução 
(Ed 6:6-7). Os suprimentos e as 
despesas foram pagos pelos cofres 
públicos e haveria punição severa a 
quem desobedecesse (Ed 6:8-12). 
É lógico que havia interesses po-

líticos na atitude de Dario em man-
ter um decreto de Ciro e preservar 
a estabilidade do império em um 
período de distúrbios generaliza-
dos.6 Contudo, por trás de tudo isso 
estava a mão de Deus! Aquilo que 
começou como uma “investigação 

6. Kidner (1985:63).

terminou com um decreto real que 
protegia os judeus e que estimula-
va medidas em seu favor!”.7 
Finalizamos e lembramos que, 

com humildade, os judeus reconhe-
ceram que as adversidades que en-
frentavam eram por causa de seus 
pecados (Ed 5:12), e demonstraram 
que confiavam em Deus e o serviam 
(Ed 5:11). Deus, de maneira sobe-
rana agia, esclarecia fatos e promo-
via as circunstâncias adequadas de 
maneira que a obra da reconstrução 
não pudesse ser impedida. 

7. Wiersbe (2006:597).

01. Leia Ed 5:1-2, 6:14, Zc 4:9 e Ag 1:13-15 e comente sobre como 
Deus usou a vida dos profetas Zacarias e Ageu para reanimar o povo 
na reconstrução do templo em Jerusalém. 

02. Qual a desconfiança de Tatenai no momento em que os judeus 
iniciaram a reconstrução do templo? E o que ele fez por causa de 
sua desconfiança? Leia Ed 5:3-4, 6-10 e o item 2.

03. Com base em Ed 6:1-12, comente a resposta que o rei Dario 
enviou a Tatenai. Ele conseguiu encontrar o decreto de Ciro? 
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04. Qual o sentido da expressão “os olhos de Deus estavam sobre os 
líderes” em Ed 5:5? Essa situação mostra a providência de Deus em 
favor do seu povo? Explique como e cite alguns fatos da história. 

II. LIÇÕES PARA PRATICAR 

1. Para recomeçar, escute os mensageiros de Deus! 

Para ajudar seu povo a vencer 
o desânimo, o Senhor usou pre-
gadores da Palavra! Ele se utili-
zou da vida de Ageu e Zacarias. 
Durante mais de quatro anos, 
da retomada até a finalização da 
obra, o povo foi ajudado por eles 
(Ed 5:2), que os encorajavam por 
meio da pregação (Ed 6:14). Eles 
fizeram a diferença para que o 
povo pudesse recomeçar. 

Deus usa pessoas para ajudar pes-
soas. Pessoas comprometidas com 
a sua Palavra e com a sua obra. Se 
você deseja recomeçar algum proje-
to de Deus em sua vida, interrompi-
do pelo desânimo, ore para que ele 
coloque alguém para lhe ajudar e 
peça discernimento para entender e 
perceber a voz de Deus! Além disso, 
disponha-se a ser agente motivador 
na vida de alguém que está prostra-
do pelas circunstâncias da vida. 

05. “Deus usa pessoas para ajudar pessoas”. À luz da primeira 
aplicação, comente esta frase com a classe. 
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O povo de Judá ficou paralisa-
do por cerca de quinze anos, ven-
cido pelo desânimo. Mas, Ageu 
e Zacarias lembraram o povo, de 
modo claro, que Deus estava na-
quele projeto! Deus estava do lado 
deles! Um dos primeiros passos 
para superar o desânimo, reagir e 
retomar projetos interrompidos, é 
conseguir enxergar a presença e o 
cuidado de Deus. 

Aliás, em toda a história é pos-
sível perceber a mão de Deus 
guiando cada acontecimento e 
favorecendo seu povo. Eles não 
estavam sozinhos. Por mais difíceis 
que fossem as situações, creiamos 
nisso: não estamos sozinhos. Deus 
pode nos dar força para recomeçar. 
A certeza de sua presença e cuida-
do é um poderoso antídoto contra 
o desânimo! 

06. A certeza da presença e do cuidado de Deus, quando estivermos 
parados, vencidos pelo desânimo, faz alguma diferença? Comente 
com a classe. 

2. Para recomeçar, acredite na presença de Deus! 

DESAFIO DA SEMANA

A sociedade vive dias desafiadores: alto índice de desemprego, 
desigualdade social, pouco investimento na saúde e na educação. 
Isto pode desanimar, paralisar e impedir de ver o que Deus pode 
fazer e o que ele está fazendo. Seu desafio é ser um instrumento 
de Deus para ajudar alguém a retomar algum projeto abandonado. 
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 19/01	 Lc 17	 Gn.29:1-30	 Sl 22

	 Segunda-feira	 20/01	 Lc 18:1-17	 Gn 29:31-30:43	 Sl 23

	 Terça-feira	 21/01	 Lc 18:18-43	 Gn 31	 Sl 24

	 Quarta-feira	 22/01	 Lc 19:1-27	 Gn 32-33	 Sl 25

	 Quinta-feira	 23/01	 Lc 19:28-48	 Gn 34	 Sl 26

	 Sexta-feira	 24/01	 Lc 20:1-26	 Gn 35-36	 Sl 27

	 Sábado	 25/01	 Lc 20:27-47	 Gn 37	 Sl 28

Que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, 
exortes, com toda a longanimidade e doutrina. (2 Tm 4:2)

Já no final de sua segunda carta a Timóteo, o apóstolo Paulo – após falar que 
o seu martírio se aproximava e que, devido a isso, o jovem pastor deveria seguir 
em frente com força e determinação – assumiu a responsabilidade pelo rebanho 
de Cristo. Neste contexto, o apóstolo dá uma ordem ao seu aluno de pastorado. 
É uma ordem clara e direta: Prega a palavra! Além de dar a ordem, diz como ela 
deve ser cumprida. Na ausência de Paulo e diante da volta eminente de Cristo, 
Timóteo deveria estar em prontidão e cumprir a tarefa de pregar o evangelho com 
insistência, em momento que parecesse oportuno ou não. Ele deveria aproveitar 
cada oportunidade. 

Quando se faz evangelismo pessoal? Quando devemos pregar a Palavra? A 
pregação e o ensino da mensagem cristã precisam ser realizados por nós em todo 
tempo. Jesus disse que a boca fala daquilo que o coração está cheio (Lc 6:45). 
Se o nosso coração estiver repleto por Jesus e por sua Palavra, nossa boca falará 
com naturalidade em todo o tempo e oportunidade. Nossa declaração de missão 
promessista é “Adorar a Deus, proclamar Jesus Cristo e fazer discípulos no poder 
no Espírito Santo”. Portanto, estejamos cientes de que o tempo para anunciar as 
boas novas do evangelho é “agora” e que a oportunidade mais importante para 
anunciar o evangelho é a “próxima”. 

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

MOMENTO MISSIONÁRIO QUANDO SE FAZ  
EVANGELISMO PESSOAL?
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

5
01 DE FEVEREIRO DE 2020

OBJETIVO
Apresentar a importância 
do povo celebrar a Deus 
com alegria e gratidão, 
reconhecendo sua 
soberania e suas bênçãos, 
com base no relato de 
Esdras 6:13-22. 

Sexta-feira, 31/01 – 18h55
Sábado, 01/02 – 18h55

Ou acesse bit.ly/2W6ZjYn

INTRODUÇÃO 

Em 586 a.C., a cidade de Jerusalém foi destruída 
pelos babilônicos e o templo de Deus queimado (2 
Cr 36:17-21). Foi um duro golpe para os judeus, que 
ainda foram levados para a Babilônia como cativos. 
Contudo, cerca de setenta anos depois, o livro de 
Esdras nos conta que Deus permitiria ao povo ver o 
templo de Jerusalém novamente de pé! Nesta lição, 
trataremos da festa de reinauguração desta nova 
construção. Veremos que isso só foi possível por cau-
sa da mão poderosa e bondosa de Deus com o povo. 

I. FATOS PARA LEMBRAR

O poderoso império babilônico foi conquistado 
pelo império Persa. Ciro, governante do novo impé-
rio, publicou um edito permitindo o retorno dos ju-
deus para Jerusalém, em 538 a.C. Um dos grandes 
objetivos deste regresso era colocar de pé a casa de 
Deus (2 Cr 36:22-23; Ed 1:1-2). Cerca de dois anos de-
pois do edito, eles já estavam lá, de volta à sua terra, 
para iniciar a obra de reconstrução. E depois de muita 
luta, puderam festejar a conclusão da obra, consagrar 
o templo a Deus e novamente celebrar a páscoa! 

TEXTO-BASE
Então o povo de Israel, sacerdotes, levitas e o 
restante dos exilados, celebraram com alegria a 
dedicação do templo de Deus. (Ed 6:16 – NVI) 

D 26/01 Ed 6:13-14

S 27/01 Ed 6:15-16

T 28/01 Ed 6:17-18

Q 29/01 Ed 6:19

Q 30/01 Ed 6:20

S 31/01 Ed 6:21

S 01/02 Ed 6:22

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 241 • Final: HBJ 326

Festa de 
reinauguração
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1. A conclusão da construção: 
Depois de um início promissor, a 
construção do templo sofreu inter-
ferências e ficou parada por aproxi-
madamente quinze anos (Ed 4:24). 
No final deste período, Deus usou 
homens como os profetas Zaca-
rias e Ageu para convocar o povo 
novamente ao trabalho. Além dis-
so, usou o próprio governador da 
região, Tatenai (Ed 5:3-17), que 
foi decisivo para que Dario encon-
trasse o decreto de Ciro em uma 
biblioteca pagã e ordenasse a ime-
diata retomada da obra (Ed 6:1-12). 

Inclusive, no segundo ano do seu 
reinado, Dario baixou um decreto 
para que a obra fosse retomada e 
concluída, com recursos do império 
(Ed 6:12). Observe a boa mão de 
Deus! Então, a liderança persa local 
e os anciãos do povo pontualmen-
te (v.13), edificaram a casa e a ter-
minaram (Ed 6:14). Isso aconteceu 
no sexto ano do reinado de Dario, 
provavelmente em 516 a.C., quatro 
anos e meio depois que Zacarias 
e Ageu convocaram o povo nova-
mente ao trabalho.

O templo foi destruído em 586 
a.C. e colocado de pé em 516 a.C., 
perto de setenta anos depois. O tex-
to diz que isto aconteceu segundo o 
“mandato de Deus” e dos decretos 
de três reis: Ciro, Dario e Artaxerxes 
(v.14). Observe que primeiro Esdras 
destaca a vontade de Deus. Os três 
governantes mencionados foram 

seus instrumentos. Ele moveu cada 
um deles para ajudar seu povo.
É importante ressaltar que, Arta-

xerxes (que reinou depois de Dario) 
foi mencionado, não porque contri-
buiu para a construção do templo em 
si, mas por ter sido um patrocinador 
posterior (ele reinou entre 465-424 
a.C.). A menção não é cronológica. 
Esdras simplesmente listou os reis 
chamados para ajudar o povo de 
Deus. Artaxerxes permitiu, em 457 
a.C., que Esdras voltasse para Jeru-
salém e devolveu o resto dos utensí-
lios ao templo (Ed 7:11-27); em 444 
a.C. decretou que os muros fossem 
reconstruídos por meio da liderança 
de Neemias (Ne 2:1-8). Então, ele 
também foi um dos reis usados por 
Deus para ajudar seu povo.

2. A consagração do templo: 
Concluído o templo, os filhos de Is-
rael fizeram uma festa para reinau-
gurá-lo: ... celebraram com regozijo 
a dedicação desta Casa de Deus (Ed 
6:16). A palavra “dedicação” (em 
hebraico Hanukkâ) era aplicada para 
qualquer coisa recém-terminada e 
colocada à disposição de Deus.1 No 
futuro, inclusive, a palavra daria nome 
à festa que relembrava a reconsagra-
ção do templo em 165 a.C., depois 
da profanação por Antíoco Epifânio.2 
Na festa de reinauguração e de-

dicação da Casa de Deus, os judeus 

1. Kidner (1985:64).
2. Kidner (1985:64).
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ofereceram cem novilhos, duzentos 
carneiros, quatrocentos cordeiros e 
doze cabritos, para oferta pelo pe-
cado de todo Israel (Ed 6:17). Es-
tas ofertas eram cerca de duzentas 
vezes menores do que as da época 
em que Salomão inaugurou o tem-
plo (1 Rs 8:63). A razão é simples: o 
povo da época de Esdras era bem 
mais pobre e menos numeroso.3

Mesmo sendo menor que a festa 
da inauguração, a festa da reinau-
guração do templo, com certeza, 
contou com a bênção de Deus. O 
povo fez com base no que tinha. 
Mesmo sem rei e oprimido, se es-
forçavam para agradar a Deus. E 
digno de nota é que ofereceram 
doze cabritos de oferta pelo peca-
do, em nome de todo o povo de Is-
rael, “pois desejavam que o Senhor 
perdoasse seus pecados e lhes des-
se a oportunidade de recomeçar”.4 
Por fim, o relato diz que os sacer-

dotes e os levitas foram restabele-
cidos no templo para o serviço de 
Deus de acordo com as prescrições 
da lei (Ed 6:18). Naquele lugar, o 
nome do Senhor seria adorado. 
Tudo precisava ser feito de acor-
do com aquilo que dizia a lei de 
Deus. E percebe-se claramente um 
esforço por parte dos líderes para 
isso acontecer, em contraste com o 
tempo anterior ao exílio, quando a 
apostasia tomou conta da nação. 

3. Ryrie (2007:455).
4. Wiersbe (2006:598).

3. A comemoração da páscoa: 
Pouco mais de um mês depois da 
festa de dedicação da Casa de Deus, 
o povo pôde celebrar novamente 
a páscoa, depois de setenta anos, 
no dia catorze do primeiro mês (Ed 
6:19). Aquele foi um período mar-
cado por festas! Na páscoa, o povo 
celebrava a Deus pela libertação do 
Egito (Ex 12). Aquela páscoa teve 
um gosto especial para eles, pois 
também poderiam celebrar a liber-
tação do cativeiro babilônico. 

A festa foi celebrada por todos 
os judeus que vieram do cativeiro 
(Ed 6:20) e aqueles que se haviam 
separado das práticas impuras de 
seus vizinhos gentios, a fim de bus-
carem o Senhor, o Deus de Israel 
(v.21). O texto provavelmente se 
refere aos judeus que permanece-
ram na terra e aos prosélitos (es-
trangeiros convertidos) que foram 
convidados para comer a páscoa e 
celebrar ao Senhor. Todo converti-
do achou um lugar na festa! 

No dia seguinte da páscoa, co-
meçava a festa dos pães asmos, 
com duração de sete dias (Ex 12:15-
20). O povo relembrou durante sete 
dias o livramento grandioso que 
Deus fez no Egito (Ex 12:16). Esdras 
também registrou que o povo cele-
brou a festa naquela ocasião, com 
regozijo porque o Senhor os havia 
alegrado (Ed 6:22). Grandes coisas 
fez o Senhor por seu povo!
O relato termina dizendo que eles 

estavam felizes porque Deus mudou 
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o coração do rei da Assíria a favor 
deles, para lhes fortalecer as mãos 
na obra (v.22). O rei em questão é o 
rei Dario, da Pérsia, que favoreceu o 
povo para concluírem a construção 
do templo. A “Assíria” foi menciona-
da porque era uma tradicional inimi-
ga do povo de Deus que, na época, 
fora conquistada pelo império Persa. 
Os reis persas eram, por assim dizer, 
reis da Assíria também, pois domina-
vam os antigos territórios da nação. 

Chegamos ao final desta primeira 
parte do nosso estudo. Deve ter sido 
duro para os líderes judeus chegar 
em Jerusalém e ver o templo de Deus 
queimado e destruído. Contudo, 
Deus os ajudou a mudar esta história. 
Vinte anos depois de fazerem o ca-
minho de volta, as portas do templo 
estão novamente abertas e o povo 
celebra! O que podemos aprender 
com este relato? Vejamos duas lições 
práticas na segunda parte desta lição.

01. Leia Ed 6:13-15 e comente sobre a conclusão da construção 
do templo em Jerusalém. Deus pode usar governantes para o 
cumprimento dos seus soberanos propósitos? Justifique sua 
resposta com base no texto.

02. Com base em Ed 6:16-17 responda: depois da conclusão do 
templo, o que o povo fez? Em relação à festa de inauguração do 
templo (1 Rs 8:63), a reinauguração foi mais modesta. Isso a tornou 
menos aceitável a Deus? 

03. Após ler Ed 6:18 comente sobre o cuidado do povo em 
obedecer às leis de Deus no tocante ao serviço do templo. Isso era 
importante naquele contexto pós-volta do cativeiro?

04. Leia Ed 6:19-22 e compartilhe seu entendimento com a classe 
sobre o novo período de festa vivido pelo povo de Deus, cerca de 
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um mês depois da reinauguração do templo. Essa comemoração 
teve um gosto especial para eles? 

II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Celebremos a Deus com alegria por sua soberania! 

Se existe uma verdade sobre 
Deus e que está muito clara nes-
te trecho de Esdras 6;13-22, base 
desta lição, é a verdade sobre a 
soberania de Deus. A vontade 
dele é suprema e está acima de 
todas as coisas, inclusive acima 
da vontade de todos os gover-
nantes. Ele governa a história e, 
se quiser, pode guiá-la para que 
seus soberanos propósitos se 
cumpram. Por causa da sua von-
tade, três reis persas estabelece-
ram decretos para beneficiar o 
seu povo (Ed 6:14). 

Deus é soberano. Ele conhece 
todas as coisas, reina em uma di-
mensão além da nossa compreen-
são, realiza planos que estão além 
da nossa capacidade de alterar, 
retardar ou interromper:5 Houve 
grande alegria em toda a terra por-
que o Senhor fez com que o rei da 
Assíria fosse generoso para com Is-
rael (Ed 6:22 – BV). Confiemos em 
Deus! Ele pode nos livrar de ma-
neiras que nem imaginamos! Cele-
bremos com alegria sua soberania. 

5. Swindoll (2001:104).

05. Você acredita que Deus deve ser celebrado também por sua 
soberania? Comente sobre isso. 

2. Celebremos a Deus com gratidão por suas bênçãos!

Uma vez concluído o templo, o 
que o povo fez? Uma festa de gra-
tidão em louvor e honra ao nome 
do Senhor! Deus foi fiel em cum-

prir aquilo que prometeu, mesmo 
em detrimento do desânimo do 
povo por cerca de quinze anos. 
O Senhor continua sendo fiel em 
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cumprir aquilo que promete. As-
sim como o povo de Israel, não 
meça esforços para celebrá-lo pe-
las conquistas. 

O salmista escreveu: Cantarei para 
sempre as provas do teu grande 
amor, ó Senhor! Anunciarei aos ho-
mens de todas as épocas a tua fideli-

dade! (Sl 89:1 – BV). Uma das marcas 
do povo de Deus ao longo do tempo 
sempre foi a gratidão. Por conta da 
fidelidade de Deus, seu povo sem-
pre o celebra com gratidão: Que 
todo o meu ser louve o SENHOR, e 
que eu não esqueça nenhuma das 
suas bênçãos! (Sl 103:2 – BV).

06. Você acredita que devemos celebrar a Deus com gratidão por 
suas bênçãos? Você tem feito isso? Poderia compartilhar algo?

DESAFIO DA SEMANA

Qual foi a última vez que você separou um tempo para festejar 
a Deus por suas bênçãos e cuidado soberano? Se você parar para 
meditar, verá que sempre existirão fortes motivos para cantar a fi-
delidade de Deus, mesmo diante das lutas. Por isso, seu desafio 
nesta semana, será separar um tempo para fazer uma oração de 
gratidão a Deus. Caso consiga convidar um amigo para dividirem 
este tempo de oração juntos, faça-o. Deus deve ser celebrado em 
todo o tempo por seus filhos! 

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 26/01	 Lc 21	 Gn 38	 Sl 29

	 Segunda-feira	 27/01	 Lc 22:1-38	 Gn 39	 Sl 30

	 Terça-feira	 28/01	 Lc 22:39-71	 Gn 40	 Sl 31

	 Quarta-feira	 29/01	 Lc 23:1-25	 Gn 41	 Sl 32

	 Quinta-feira	 30/01	 Lc 23:26-56	 Gn 42	 Sl 33

	 Sexta-feira	 31/01	 Lc 24:1-12	 Gn 43	 Sl 34

	 Sábado	 01/02	 Lc 24:13-53	 Gn 44	 Sl 35
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MOMENTO MISSIONÁRIO

Mas, quando vos entregarem, não vos dê cuidado como, ou o que haveis de falar, 
porque naquela mesma hora vos será ministrado o que haveis de dizer. (Mt 10:19)

O maior desafio para que se faça o evangelismo pessoal é o receio de que não 
teremos argumentos claros e suficientes para alcançarmos o objetivo de conduzir 
o não salvo para o caminho de Cristo. Sempre achamos que nossa condição inte-
lectual e espiritual está aquém do exigido. Cabe aqui enfatizarmos o cuidado de 
Cristo com seus discípulos quando ele disse: não vos dê cuidado, ou seja: “não 
fiquem preocupados”. Se temos um relacionamento com Jesus e se conhecemos 
o evangelho, o Espírito Santo dará as palavras que devemos usar no momento da 
evangelização de alguém.

Sendo assim, podemos dar algumas orientações para o evangelismo pessoal. 
Em primeiro lugar, explique para o não salvo as quatro leis espirituais de forma 
simples e direta. São estas: 

1ª: Deus ama você e tem um plano para sua vida. 
2ª: Todo homem é pecador e está separado de Deus. 
3ª: Jesus é a solução de Deus para o pecado dos homem.
4ª: Precisamos receber Jesus como Salvador e o Senhor de nossas vidas. 
Em segundo lugar, lembre-se de que o evangelismo se faz no poder e na de-

pendência da ação do Espírito Santo, na certeza de que não faltarão palavras e 
argumentos, pois o Senhor prometeu que no momento da necessidade ele nos 
concederá a sabedoria e a autoridade necessárias para impactarmos o coração 
de quem nos ouve.

Encha-se de ousadia e vá falar de Cristo. Existem inúmeras pessoas próximas 
de você esperando por uma palavra sua. Creia que experiências maravilhosas 
estão lhe aguardando. Fale de Cristo e se prepare para testemunhar os milagres 
e a salvação que vêm de Deus.

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

COMO SE FAZ  
EVANGELISMO PESSOAL?

6
08 DE FEVEREIRO DE 2020

Sexta-feira, 07/02 – 18h52
Sábado, 08/02 – 18h52

Ou acesse bit.ly/2VXWb10

D 02/02 Et 1:1-4

S 03/02 Et 1:4-9

T 04/02 Et 1:10-15

Q 05/02 Et 1:16-22

Q 06/02 Et 2:1-9

S 07/02 Et 2:10-15

S 08/02 Et 2:16-20

LEITURA DIÁRIA
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

6
08 DE FEVEREIRO DE 2020

OBJETIVO
Entender, com base nos 
primeiros capítulos do livro 
de Ester, que Deus pode 
usar pessoas improváveis  
e circunstâncias variadas  
para cumprir seus 
soberanos propósitos. 

Sexta-feira, 07/02 – 18h52
Sábado, 08/02 – 18h52

Ou acesse bit.ly/2VXWb10

INTRODUÇÃO

Cinco lições desta série serão sobre o livro de 
Ester. Esta é a primeira. Até agora vínhamos exa-
minando o livro de Esdras e chegamos ao Capítulo 
6. E porque iniciar o estudo de Ester agora? É que, 
cronologicamente, a história deste livro está no 
intervalo de tempo entre os acontecimentos dos 
Capítulos 6 e 7 do livro de Esdras. O Capítulo 6 
apresenta a dedicação do templo e a páscoa ocor-
ridas em 516 a.C., no reinado de Dario (522-486 
a.C.). O Capítulo 7 fala do retorno de Esdras para 
Jerusalém, em 457 a.C., no reinado de Artaxerxes 
(465-424 a.C.). Entre estes dois acontecimentos 
temos o reinado de Assuero ou Xerxes (486-465 
a.C.), monarca que, contrariando toda a lógica hu-
mana, escolheu uma órfã judia para ser sua rainha 
(Et 1:1-2;18). Vejamos! 

I. FATOS PARA LEMBRAR

Apesar de alguns sugerirem o nome de Mardo-
queu ou Esdras como autores, o livro de Ester é de 

TEXTO-BASE
O rei gostou mais de Ester do que de qualquer 
outra mulher; ela foi favorecida por ele e ganhou 
sua aprovação mais do que qualquer das outras 
virgens. Então, ele lhe colocou uma coroa real e 
tornou-a rainha em lugar de Vasti. (Et 2:17 – NVI)

D 02/02 Et 1:1-4

S 03/02 Et 1:4-9

T 04/02 Et 1:10-15

Q 05/02 Et 1:16-22

Q 06/02 Et 2:1-9

S 07/02 Et 2:10-15

S 08/02 Et 2:16-20

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 366 • Final: HBJ 421

A órfã que 
virou rainha
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autoria desconhecida.1 E, a exem-
plo de Cantares de Salomão, o 
nome de Deus não é mencionado 
em nenhum lugar do livro. Entre-
tanto, sua atuação pode ser vista 
do início ao fim! O livro de Ester 
conta a história dos judeus que de-
cidiram permanecer na Pérsia em 
vez voltar a Jerusalém após o exí-
lio, inclusive a surpreendente histó-
ria de Ester! Vamos ao estudo?

1. Um rei poderoso desafiado: 
O autor do livro de Ester inicia a 
narrativa assim: Nos dias de Assue-
ro (Et 1:1). Trata-se do mesmo rei 
mencionado em Ed 4:6, que reinou 
entre 486-465 a.C. Ele governava 
um vasto império, que se estendia 
da Índia até a Etiópia. No terceiro 
ano do seu reinado, ele convidou 
oficiais militares e nobres para vi-
rem à sua corte, exibindo-lhes ri-
queza e esplendor durante os seis 
meses de festividades (Et 1:3-4). 
É possível que essa reunião tenha 

sido usada para fazer um inventário 
dos recursos do império e planejar 
futuras campanhas militares,2 por isso 
demorou tanto tempo. O real propó-
sito, segundo historiadores da épo-
ca, era estudar a viabilidade de uma 
batalha contra a Grécia.3 Depois des-
te primeiro banquete, antes de partir 
para a batalha, ele ofereceu outro 

1. Gusso (2011:120). 
2. Adeyemo (2010:563).
3. Wiersbe (2006:690). 

banquete, no jardim interno do pa-
lácio, de sete dias para todo o povo 
que estava na cidadela de Susã, do 
mais rico ao mais pobre (Et 1:5). 
Não se sabe ao certo a razão, mas, 

paralelo a este último banquete de 
sete dias, temos um terceiro ban-
quete mencionado no texto: o que 
a rainha Vasti ofereceu às mulheres 
no palácio de Assuero (Et 1:9). Estes 
dois últimos festejos aconteceram de 
forma simultânea. No último dia da 
festa, estando o rei com o coração 
alegre por conta do vinho, ordenou 
aos seus sete oficiais que trouxessem 
Vasti, a rainha, sua esposa, para que 
pudesse exibir a beleza dela aos no-
bres e aos súditos (Et 1:10-11).

Ao receber a ordem, Vasti se re-
cusou a ir à presença do rei. A Bí-
blia não diz porque ela se recusou 
a obedecer ao marido, porém Mark 
Dever4 comenta que talvez pen-
sasse que ele agia sob o efeito da 
bebida, ou que não a tratariam com 
respeito. Assim, Assuero, como um 
bom déspota, decidiu dar a posição 
de rainha a outra mulher melhor que 
ela (Et 1:19), como exemplo para 
que as outras mulheres do império 
não desrespeitassem seus maridos!

2. Uma rainha improvável coroa-
da: O rei Assuero não substitui Vasti 
imediatamente (Et 2:1). Foi só algum 
tempo depois que ele fez valer sua 

4. Dever (2012:457).
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decisão. Antes, partiu “para a Gré-
cia, onde sofreu uma derrota humi-
lhante”.5 Quando voltou para casa, 
buscou consolo e decidiu procurar a 
nova rainha (Et 2:2-4). É aqui que en-
tra na história uma das personagens-
-chaves do livro. Trata-se de uma 
judia, órfã, adotada por seu primo 
Mardoqueu, da tribo de Benjamim. 
Moravam na cidadela de Susã, go-
vernada pelo rei Assuero (Et 2:5,6).

Hadassa, que significa “murta” 
era o nome hebraico da heroína 
do livro. Ela também era conhecida 
pelo nome persa Ester, que significa 
“estrela”. Olhar para essa história 
com os olhos da fé é essencial para 
entendê-la, pois, quando o decre-
to do rei Assuero foi proclamado, 
dentre as moças levadas para ser 
eleita a nova rainha no lugar de 
Vasti, estava Ester (Et 2:8-10). 
Todas as moças passaram por um 

bem elaborado tratamento de bele-
za que durou um ano (Et 2:12-14), 
antes de se apresentarem ao rei. De-
pois deste tempo, Ester se apresen-
tou ao rei (Et 2:15-16). Ela teria al-
guma chance de ser escolhida para 
ser rainha? Ao olhos humanos, não! 
Heródoto, um historiador e geógra-
fo dos tempos antigos, diz-nos que 
os reis da Pérsia eram obrigados a 
escolher suas esposas dentre sete 
famílias principais da Pérsia.6 

5. Wiersbe (2006:694).
6. Champlin (2000:1828).

Contudo, contra todas as probabi-
lidades, o rei gostou mais de Ester do 
que de qualquer outra mulher, e ela 
foi favorecida por ele e ganhou sua 
aprovação (...). Então ele lhe colocou 
uma coroa real e tornou-a rainha no 
lugar de Vasti (Et 2:17). Não temos 
dúvidas nenhuma que tudo fazia par-
te de um plano divino, só Deus pode 
colocar pessoas improváveis em um 
palácio, pois para ele nada é impos-
sível. Deus tinha planos a serem cum-
pridos através da vida dela!

3. Um Deus soberano dirigindo: 
Assuero ofereceu um grande ban-
quete, o banquete de Ester, e pro-
clamou feriado em todas as provín-
cias do império (Et 2:18). O rei que-
ria que todos ficassem felizes por 
sua nova rainha. A boa mão de Deus 
estava com ela! Ester não chegou ao 
trono por acaso, como as outras li-
ções desta série mostrarão detalha-
damente. Deus tinha planos a serem 
executados por meio da vida dela!

Um dos grandes propósitos do li-
vro de Ester é mostrar a providência 
e o cuidado de Deus com seu povo. 
Como já mencionamos, o nome de 
Deus nem sequer é citado em Ester, 
contudo, o livro evidentemente tem 
o intuito de dar uma vívida demons-
tração de como a providência de 
Deus opera entre os homens, poden-
do reverter qualquer situação difícil.7 

7. Gusso (2011: 122).
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Champlin8 comenta que qualquer 
judeu que lesse a história entenderia 
que Ester foi o instrumento divino 
para o ato específico de Yahweh ou 
seja, que Deus continuava no co-
mando. É possível ler o livro de Ester 
e encontrar a mão do Criador guian-
do, conduzindo e levando o povo de 
Deus a uma libertação extraordiná-
ria. Se atentarmos para os detalhes, 
veremos que eles são surpreenden-
tes e cativantes, levando-nos a en-
tender que Deus age em tempos 
difíceis, de adversidades, nos ensi-
nando que Nele podemos confiar.
No livro, fica muito clara a Pala-

vra de Deus citada por Paulo em 

8. Champlin (2000:1.831).

Romanos 8.28: Sabemos que Deus 
age em todas as coisas para o bem 
daqueles que o amam, dos que 
foram chamados de acordo com o 
seu propósito. Ester saiu da situa-
ção de órfã para se tornar rainha e, 
por consequência disso, ela e seu 
povo foram abençoados. O Deus 
soberano dirige a história. 
Chegamos ao final da primeira 

parte desta lição, com base no livro 
de Ester. Vimos um rei poderoso 
sendo desafiado, uma rainha im-
provável sendo coroada e um Deus 
soberano dirigindo a história. Em 
cada página deste relato, a mão do 
Senhor está operando! Na sequên-
cia, veremos duas lições extraídas 
desta narrativa para nossa vida. 

01. Época de qual rei persa o livro de Ester foi escrito? Comente 
sobre os banquetes relatados em Et 1:1-9.

02. Com base em Et 1:10-22, comente com a classe sobre a atitude 
de Vasti, rainha persa. Que consequências práticas decorreram  
desta atitude? 

03. Leia Et 2:1-8, 17-18 e responda: quais foram as circunstâncias 
que deram a possibilidade de Ester subir ao trono? Quem era Ester? 
Podemos enxergar a mão de Deus neste relato?
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04. Por que o livro de Ester, embora não cite o nome de Deus, tem 
evidências claras da manifestação de sua soberania? Comente com a 
classe com o auxílio do item 3.

II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Creia: Deus pode usar pessoas improváveis para manifestar sua glória! 

Deus pode usar e, recorrente-
mente usa, pessoas improváveis 
para que seu nome seja glorifi-
cado. Humanamente falando, as 
“origens étnicas” de Ester não a 
habilitariam para ser rainha. Suas 
chances eram mínimas, por isso 
a instrução de Mardoqueu era 
essa: Não fale de que povo és 
(Et 2:10). É importante dizer que, 
desde que ninguém perguntas-
se, essa decisão de não revelar  
a identidade não é, por si mes-
ma, pecaminosa.

Em todo o tempo, Ester correu o 
risco de ser descoberta ou questio-
nada sobre suas origens, mas, Deus 
estava com ela. Essa moça tinha a 
beleza a seu favor. No entanto, é fato 
que a mão do Senhor a ajudou para 
que o rei não tivesse dúvidas de que 
ela seria a escolhida. Lembremo-nos 
sempre: Deus usa pessoas imprová-
veis “aos olhos humanos”, apenas 
devemos estar sempre dispostos a 
estar onde Deus quer que esteja-
mos. No tempo certo, ele pode ma-
nifestar sua glória através de nós!

05. Você acredita que Deus pode usar pessoas improváveis para 
manifestar a sua glória? Ou, ele sempre leva em conta a cidadania,  
a beleza, os títulos, a genealogia etc.? Comente com base na 
primeira aplicação. 
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A história de Ester é cheia de 
acontecimentos cruciais que, na épo-
ca, devem ter parecido um lance de 
sorte para qualquer pessoa que ob-
servasse os eventos. E talvez eles ain-
da pareçam assim para muita gente 
hoje.9 Mas não é! Esse não é mais um 
livro de super-heroína, mas uma pro-
va que Deus existe. Ester não é uma 
moça que participou de um concur-
so e “teve sorte” ou então, partici-
pou de um concurso e venceu só por 
causa de seus próprios méritos. 

9. Dever (2012:470).

Olhando a história toda é possí-
vel perceber que Deus estava por 
trás de tudo. Ele usa circunstân-
cias variadas para ajudar seu povo. 
Você pode sim, ser um estudante 
excepcional, um profissional com-
petente, ter uma sabedoria inve-
jável, mas, jamais se esqueça de 
que as bênçãos que recebemos 
não são por méritos, mas por gra-
ça. Se você está onde está, não é 
sorte, muito menos coincidência. 
Confie sempre tudo o que você 
tem nas mãos de Deus e tudo dará 
certo (Pv 16:3). 

DESAFIO DA SEMANA 

O nosso desafio é ler os dois primeiros capítulos do livro de Ester 
e identificar onde podemos ver claramente a mão de Deus. Grife 
cada versículo, mas faça isso olhando para a sua história de vida 
e do povo promessista e identifique se você pode dizer como Sa-
muel: Até aqui nos ajudou o SENHOR (1 Sm 7:12).

2. Creia: Deus pode usar circunstâncias variadas para ajudar seu povo! 

06. Você percebe que as coisas que acontecem com você e com as 
pessoas ao seu redor são provisões e cuidado de Deus? Compartilhe 
um fato com a classe.
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 02/02	 Hb 1	 Gn 45:1-46:27	 Sl 36

	 Segunda-feira	 03/02	 Hb 2	 Gn 46:28-47:31	 Sl 37

	 Terça-feira	 04/02	 Hb 3:1-4:13	 Gn 48	 Sl 38

	 Quarta-feira	 05/02	 Hb 4:14-6:12	 Gn 49-50	 Sl 39

	 Quinta-feira	 06/02	 Hb 6:13-20	 Ex 1-2	 Sl 40

	 Sexta-feira	 07/02	 Hb 7	 Ex 3-4	 Sl 41

	 Sábado	 08/02	 Hb 8	 Ex 5:1-6:27	 Pv 1

Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, esse dá muito 
fruto; porque sem mim nada podeis fazer. (Jo 15:5)

Quando Cristo citou a ilustração da videira e dos ramos, possivelmente fazia 
alusão à antiga posição de Israel descrita pelo profeta Jeremias como plantação 
de Deus (Jr 2:21). Esta metáfora foi rejeitada por causa da incredulidade em rela-
ção ao Messias. Assim, o privilégio de Israel repousa agora sobre a vida do cristão 
e da igreja. Sabemos que Jesus Cristo é o único meio de reconexão com Deus (Jo 
14:6). A videira ilustra bem isso: Todo cristão deve estar ligado e permanecer em 
Cristo, porque sem ele não há força, nem vida. 
Essa conexão só é possível por causa da cruz e se mantém através da relação de 

dependência de Cristo, ligada a uma vida de exercício contínuo e disciplina espiritual 
da oração. Orar é dependência de Deus. É através da oração que mantemos nosso 
contato direto com o nosso Senhor. É na oração que somos fortalecidos nos mo-
mentos difíceis. É na oração que encontramos a força necessária para não recuarmos 
diante dos obstáculos que surgem. É na oração que inflamamos nossos corações de 
amor pelas almas e mantemos nosso desejo pela eternidade sempre presente.

Por sermos os galhos da videira precisamos dar frutos, e parte desses frutos cor-
responde aos discípulos que fazemos para Jesus. Ganhar almas não é simples, nem 
fácil de alcançar. Nesta tarefa dependemos plenamente de nosso Senhor, daí a ne-
cessidade de íntima comunhão com Ele. Oremos para que tenhamos a capacitação 
espiritual necessária nessa tarefa e que nunca nos falte a unção do Espírito Santo.

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

MOMENTO MISSIONÁRIO ORAÇÃO: RECURSO PODEROSO  
PARA O CRESCIMENTO
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

Hinos – Inicial: HBJ 314 • Final: HBJ 316

INTRODUÇÃO

Como vimos no estudo anterior, Ester tornou-se 
rainha do império medo-persa. Isso, todavia, não 
impediu que o seu povo, os judeus, se tornasse 
alvo de um plano maligno de extermínio. É óbvio 
que esse povo já havia estado sob iminente perse-
guição. Porém, pela primeira vez em sua história, 
os judeus se viram diante da real possibilidade de 
serem extintos. O estudo de hoje abordará este 
assunto, que usará como base o trecho de Ester 
2:21 a 4:17. Vamos ao estudo. 

I. FATOS PARA RELEMBRAR

O trecho do livro de Ester, que estudaremos a 
partir de agora, revela um episódio tenso da nar-
rativa. Nele, Hamã, homem de alta posição do 
império medo-persa, trama, com requintes de 
crueldade, um plano para destruir os judeus. Para 
entendermos melhor essa história, é necessário 
analisarmos o motivo, o alvo e a oficialização da 
ameaça, bem como a reação a ela. 

TEXTO-BASE
Contudo, sabendo quem era o povo de 
Mardoqueu, achou que não bastava matá-
lo. Em vez disso, Hamã procurou uma forma 
de exterminar todos os judeus, o povo de 
Mardoqueu, em todo o império de Xerxes. (Et 3:6)

7
15 DE FEVEREIRO DE 2020

OBJETIVO
Compreender o perigo  
de extinção sofrido pelo 
povo de Deus no império 
medo-persa e aprender a 
reagir com fé às ameaças 
que surgem.

Sexta-feira, 14/02 – 18h48
Sábado, 15/02 – 18h47

D 09/02 Et 2:21-23

S 10/02 Et 3:1-6

T 11/02 Et 3:7-11

Q 12/02 Et 3:12-15

Q 13/02 Et 4:1-4

S 14/02 Et 4:5-12

S 15/02 Et 4:13-17

LEITURA DIÁRIA

Ou acesse bit.ly/2P33BP7

Uma nação 
sob ameaça
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1. O motivo da ameaça: O fi-
nal do capítulo 2 do livro de Es-
ter mostra Mardoqueu impedindo 
um plano de assassinato contra 
o rei (vv.21-23). Contudo, o capí-
tulo seguinte começa mostrando 
Hamã recebendo uma importante 
promoção das mãos do rei Xerxes 
ou Assuero (Et 3:1). Por conta dis-
so, todos os oficiais do palácio real 
curvavam-se e prostravam-se dian-
te de Hamã, conforme as ordens 
do rei (v.2). Mardoqueu, porém, se 
recusava a fazê-lo. 
A atitude de Mardoqueu de não 

se curvar nem se prostrar, fez com 
que Hamã ficasse muito irado (v.5). 
Dominado pela ira, Hamã optou 
por dar início a um plano para ma-
tar não apenas a Mardoqueu, mas 
a todos os judeus do império (v.6). 
Por que Mardoqueu se recusou a 
curvar-se perante Hamã? Há, pelo 
menos, duas possíveis razões. 
A primeira razão é que Hamã 

era agagita, isto é, descenden-
te dos amalequitas, povo contra 
o qual o Senhor havia declarado 
guerra perpétua (Ex 17:8-16).1 
Logo, Mardoqueu não poderia 
prestar reverência a um amalequi-
ta. A segunda razão é que o ato 
de inclinar-se perante Hamã, en-
volvia uma atitude de adoração.2 
Para não cometer idolatria, o ho-

1. MacDonald (2010:338).
2. Mulder (2009:550).

mem de Deus preferiu o risco de 
sofrer uma punição. 

2. O alvo da ameaça: Diante 
da recusa de Mardoqueu em se 
curvar, Hamã passou a dedicar 
grande parte de seu tempo para 
planejar uma forma de punir o seu 
rival. Ele poderia atacar Mardo-
queu, humilhá-lo e até mesmo so-
licitar sua expulsão do serviço real 
ou a sua execução.3 Mas isso não 
seria suficiente para matar a sua 
sede de vingança. 
Então, a ira de Hamã voltou-se 

ao povo de Mardoqueu: ...procu-
rou uma forma de exterminar todos 
os judeus, o povo de Mardoqueu, 
em todo o império de Xerxes (Et 
3:6). O perverso Hamã lançou mão 
do poder com o intuito de, literal-
mente, exterminar o povo judeu, 
o principal alvo de sua vingança e 
ameaça. A esse povo, ele desejava 
nada menos que um genocídio. 

A ameaça era grave, pois a pu-
nição de extermínio ao povo judeu 
ocorreria em todo o império medo-
-persa, onde estava, se não todo o 
povo judeu, a grande maioria. Cer-
tamente, “o plano de Hamã foi dia-
bólico, universal”.4 As forças do mal 
estavam trabalhando para interrom-
per o curso da história daquele que, 
dentre todos os povos, era a pro-
priedade peculiar de Deus (Ex 19:5). 

3. Champlin (2000:1834).
4. Champlin (2000:1835).
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3. A oficialização da amea-
ça: Para que o plano maligno de 
Hamã pudesse se concretizar, era 
necessário que se tornasse oficial, 
por meio de um decreto. Para isso, 
ele convenceu o rei de que havia, 
no império, um povo avesso às 
leis locais, e que tal povo não de-
veria ser tolerado (Et 3:8). Então, 
Hamã sugeriu: Se for do agrado 
do rei, que se decrete a destruição 
deles... (v.9).
O rei deu autorização para que 

Hamã executasse o seu plano. De 
posse do anel do rei e em nome 
dele, o inimigo dos judeus decre-
tou que, em todo o império, devia-
-se exterminar e aniquilar comple-
tamente todos os judeus, jovens e 
idosos, mulheres e crianças, num 
único dia, o décimo terceiro dia, 
do décimo segundo mês, o mês 
de adar... (v.13).

Cartas contendo as ordens do 
decreto foram enviadas a todos 
os governantes do império. Ago-
ra, a ameaça ao povo de Deus se 
tornou oficial. Contudo, não se 
deve ignorar que, ao confiar esse 
decreto a Hamã, o rei agiu por 
impulso, pois não consultou seus 
conselheiros para averiguar o que 
tinha ouvido5 e, por ignorância, 
pois provavelmente ele não sabia 
que a nação criticada por Hamã 

5. Adeyemo (2010:566).

era a nação judaica, nem que sua 
esposa, Ester, era judia.6 O povo 
judeu estava em perigo!

4. A reação à ameaça: Diante 
do decreto de extermínio redigido 
por Hamã, como o povo de Deus 
reagiu? O Capítulo 4 do livro de 
Ester sugere, ao menos, quatro 
reações distintas e importantes. 
Em primeiro lugar, houve lamen-
to: houve grande pranto entre 
os judeus, com jejum, choro e la-
mento (v.3). Esse lamento deve ter 
sido acompanhado pela oração.7 
Quando a ameaça se aproxima, 
é em Deus que devemos buscar 
apoio e proteção.

Em segundo lugar, houve ava-
liação. A ameaça não deve nos 
privar de planejar um escape. Ao 
saber da situação, a rainha Ester 
avaliou que seria arriscado inter-
ceder ao rei em favor do povo, 
pois poderia ser morta (v.11). 
Mardoqueu, por sua vez, avaliou 
que a rainha deveria se arriscar e 
aproveitar a chance de ter uma 
audiência com o rei. Foi para mo-
mentos como esses que Deus a 
colocou no palácio (v.14b).

Em terceiro lugar, houve con-
fiança. Mardoqueu acreditava que 
o livramento do Senhor viria de al-
guma forma. Ele sabia que o seu 
povo não estava desamparado 

6. Mulder (2009:551).
7. Adeyemo (2010:567).
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(v.14a). Por fim, em quarto lugar, 
houve decisão. Ester considerou a 
avaliação de seu primo Mardoqueu 
e decidiu buscar a Deus fazendo 
três dias de jejum e oração. Depois, 
a rainha se propôs a entrar na pre-
sença do rei Xerxes para agir em 
favor dos judeus, mesmo diante do 
risco de morte (v.16). 

Como podemos perceber, o 
povo de Deus tinha como adver-

sário apenas Hamã, descenden-
te dos amalequitas, por meio de 
seu decreto. Quando o perigo se 
aproxima, é necessário agir. Isso, 
o povo judeu fez juntamente com 
seus líderes, a rainha Ester e seu 
primo Mardoqueu. O desfecho da 
ameaça sofrida pelos judeus será 
visto nos próximos estudos. Agora, 
precisamos atentar para as aplica-
ções a seguir. 

01. Por que razão Hamã se voltou contra os judeus e planejou 
exterminá-los? Comente com base em Et 3:2 e o item 1. 

02. Por que a ameaça de Hamã aos judeus era tão grave? Para 
responder, leia Et 3:6 e o item 2. Você pode citar outros exemplos 
na história em que os judeus correram o risco do extermínio?

03. Após ler Et 3:8, 13 e o item 3 do comentário, responda: Como 
o extermínio aos judeus se tornou uma ordem oficial do império 
medo-persa? 

04. Qual foi a reação de Ester, de Mardoqueu e dos demais judeus diante 
do decreto de Xerxes? Baseie-se em Et 4:3, 11, 14, 16 e no item 4. 
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II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Diante das ameaças, jamais deixe de confiar. 

Ao se deparar com o perigo de 
extermínio pelo qual o seu povo es-
tava sendo ameaçado, Mardoqueu 
se humilhou e chorou, sempre con-
fiando em Deus. Nas palavras dele, 
socorro e livramento surgirão [...] 
para os judeus (Et 4:14). Hamã ti-
nha o poder do Estado a seu favor, 
mas Mardoqueu e os judeus tinham 
o grande Deus ao seu lado. 
Quando a oposição surgir para 

destruir a sua fé e a sua vida, não 

perca a fé. Se surgirem ameaças 
de Satanás, jamais deixe de con-
fiar naquele que cuida de nós. 
Acredite nas palavras do Senhor 
transmitidas por intermédio do 
profeta Isaías: ... Não temas, por-
que eu te remi; chamei-te pelo 
teu nome; tu és meu (Is 43:1). A fé 
em Deus é uma arma indispensá-
vel nas horas em que estivermos 
sob ataque inimigo. 

05. Por que não devemos deixar de confiar em Deus diante da 
oposição e das ameaças de Satanás? 

2. Diante das ameaças, jamais deixe de reagir. 

O povo de Deus, diante da opo-
sição de Hamã e de sua ameaça, 
não se entregou ao lamento. Eles 
reagiram! Como fizeram isso? Bus-
caram a Deus em oração e jejum 
e tomaram decisões arriscadas, 
mas necessárias (Et 4:15). As coisas 

estavam muito difíceis. O decreto 
ameaçador havia recebido o selo 
real, mas nem Mardoqueu nem Es-
ter se deram por vencidos. 
Não se dê por vencido quando 

as forças espirituais do mal tenta-
rem atingir a sua vida ou a sua fa-
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mília. Reaja! Lute com os joelhos no 
chão! Após pedir a orientação de 
Deus, tome a atitude que for ne-
cessária, ainda que esta seja impo-

pular e radical na situação adversa. 
Se queremos “virar o jogo”, então, 
precisamos, com a ajuda do Senhor, 
trabalhar firmemente para isso. 

06. Como devemos reagir às ameaças do maligno? De que maneira 
você costuma lidar com esse tipo de situação? 	

DESAFIO DA SEMANA 

Na lição de hoje estudamos sobre o motivo, o alvo, a oficia-
lização e a reação à ameaça de extermínio ao povo de Deus no 
império medo-persa. Grandes desafios e ameaças exigem grandes 
posturas de nossa parte. Como desafio, liste alguns perigos espi-
rituais que põem em risco a sua fé e faça um propósito diante de 
Deus para alcançar êxito ao combatê-los. 

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 09/02	 Hb 9:1-22	 Ex 6:28-8:32	 Pv 2

	 Segunda-feira	 10/02	 Hb 9:23-10:18	 Ex 9-10	 Pv 3

	 Terça-feira	 11/02	 Hb 10:19-39	 Ex 11-12	 Pv 4

	 Quarta-feira	 12/02	 Hb 11:1-21	 Ex 13-14	 Pv 5 

	 Quinta-feira	 13/02	 Hb 11:22-40	 Ex 15	 Pv 6:1-7:5

	 Sexta-feira	 14/02	 Hb 12	 Ex 16-17	 Pv 7:6-27

	 Sábado	 15/02	 Hb 13	 Ex 18-19	 Pv 8
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MOMENTO MISSIONÁRIO

Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus 
para a salvação de todo aquele que crê. (Rm 1:16)

O apóstolo Paulo em Romanos 1:16 nos relata a alegria de sua alma, a ponto de se 
gloriar no Evangelho, ciente da grande honra de ser portador de tão alegres notícias. 
Ele está convencido de que o evangelho é o poder (dunamis) de Deus. Isso é evidência 
de que a proclamação do evangelho de Jesus Cristo está intimamente ligada à mani-
festação sobrenatural do poder de Deus – poder que salva e transforma o ser humano. 
A ideia central a que Paulo se refere é que há um evangelho a ser pregado: o 

evangelho de Cristo. Este evangelho é pregado mediante o poder sobrenatural 
do Espírito Santo, uma vez que se trata da libertação da tirania do pecado, do 
estado de miséria espiritual em que se encontra o coração do pecador e, final-
mente, que o não salvo precisa ser liberto das algemas de Satanás. Não é tarefa 
a ser executada pela força do braço humano. Pregar o evangelho de forma eficaz 
se faz pelo poder que envolve toda a logística divina em favor do homem caído.
Há muitos produtos e inovações no meio evangélico, enriquecendo muitas 

pessoas com a promessa de se “encher a igreja” de novos convertidos. A cada 
nova onda, uma multidão se encanta com o “modismo”. Aí pensam “agora vai” 
e o tempo passa e mais uma onda surge, e outra, e sempre o mesmo resultado: 
frustação, decepção com a fé e com a igreja. A proposta de Deus é outra: quer 
que preguemos o evangelho simples e eficiente, sem malabarismos, crendo ape-
nas que este é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê.

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

EVANGELHO BÍBLICO PARA  
GANHAR ALMAS 8

22 DE FEVEREIRO DE 2020

Sexta-feira, 21/02 – 18h43
Sábado, 22/02 – 18h42

D 16/02 Et 5:1-6

S 17/02 Et 5:7-14

T 18/02 Et 6:1-3

Q 19/02 Et 6:4-9

Q 20/02 Et 6:10-14

S 21/02 Et 7:1-5

S 22/02 Et 7:6-10

LEITURA DIÁRIA

Ou acesse bit.ly/2qqTQzM
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

EVANGELHO BÍBLICO PARA  
GANHAR ALMAS 8

22 DE FEVEREIRO DE 2020

Sexta-feira, 21/02 – 18h43
Sábado, 22/02 – 18h42

INTRODUÇÃO

O livro de Ester é um grande exemplo de como 
Deus pode intervir na vida do seu povo. É também 
antídoto contra a heresia pregada pelo “teísmo 
aberto”, doutrina que defende a inércia de Deus 
no mundo, pois, neste livro, vemos Deus indo ao 
encontro do seu povo, ouvindo orações, promo-
vendo livramento e revelando seu poder. Durante 
o governo Persa, um homem perverso chamado 
Hamã planejou matar os judeus, mas o Senhor lhes 
deu a salvação. É sobre isso que estudaremos na 
lição de hoje e que tem como base os Capítulos 5, 
6 e 7 do livro de Ester. Ao estudo!

I. FATOS PARA LEMBRAR

Hamã era descendente de Agague, rei amalequi-
ta, inimigo dos judeus (Ex 17:8; 1 Sm 15:33). Ao se 
tornar primeiro ministro da Pérsia viu a oportunida-
de de exterminar os judeus. Além disso, alimenta-
va profunda raiva de Mardoqueu por não se curvar 
diante de sua autoridade (Et 3:2). A ganância pelo 
poder e o desejo de vingança tornaram Hamã um 
homem perverso, mas Deus frustraria seus planos.

TEXTO-BASE
Assim, Hamã morreu na forca que tinha 
preparado para Mardoqueu; e a ira do rei se 
acalmou. (Et 7:10)

D 16/02 Et 5:1-6

S 17/02 Et 5:7-14

T 18/02 Et 6:1-3

Q 19/02 Et 6:4-9

Q 20/02 Et 6:10-14

S 21/02 Et 7:1-5

S 22/02 Et 7:6-10

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Entender que Deus 
interage na história  
do seu povo, ensinando 
que os planos humanos 
falham, mas os dele  
jamais falharão.

Hinos – Inicial: HBJ 55 • Final: HBJ 266

Fazendo a 
própria forca

Ou acesse bit.ly/2qqTQzM
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1. Uma nação que confia: Os 
judeus estavam há três dias jejuan-
do e orando em favor da rainha Es-
ter (Et 4:16). A burocracia real não 
lhe permitia ter acesso ao rei sem 
que fosse chamada,1 podendo até 
ser morta se desobedecesse tal 
orientação (4:11). Ester sabia que 
o humor do rei era inconstante, 
e isso lhe trazia medo. Mas havia 
chegado o tempo de agir com fé, 
então Ester vestiu seus trajes de 
rainha e colocou-se no pátio inter-
no do palácio... (5:1).

Ao ver a rainha, o rei se agra-
dou e chamou-a em sua presença 
(5:2), perguntando se tinha algum 
pedido e, em sinal de aprovação, 
disse que lhe daria até metade do 
reino... (5:3). Essa expressão era 
um costume da época, dita a pes-
soas de quem o rei se agradava,2 
porém, Ester sabia que era Deus 
agindo em seu favor. Ela, então, 
convida o rei junto ao seu oficial 
Hamã para um banquete. 

O rei aceita prontamente o 
convite convocando Hamã (5:4) 
e, durante o banquete, o rei lhe 
pergunta novamente qual era seu 
desejo, porém, ao invés de respon-
der, Ester prefere convidá-los para 
um segundo banquete. Por que 
Ester não contou imediatamente 
ao rei as maldades de Hamã nesse 

1. Champlin (2001:1839).
2. Champlin (2001:1840).

primeiro banquete? O comentaris-
ta Warren Wiersbe3 apresenta-nos 
três razões: 

Em primeiro lugar, não era a 
hora certa. O rei não estava prepa-
rado para receber a notícia de que 
seu mais alto oficial era mau cará-
ter. Em segundo lugar, não era o 
lugar certo. Havia servos atenden-
do, e isso poderia perturbar o rei. 
Em terceiro lugar, Ester queria que 
somente Hamã estivesse presente 
ao contar sobre sua maldade. O te-
mor a Deus fez Ester ter sabedoria 
de agir na hora certa.

2. Um homem que planeja o 
mal: Hamã saiu do primeiro ban-
quete cheio de orgulho e vaidades 
(Et 5:11), pois era o único convida-
do. Quando o rei disse a Ester para 
apresentar sua petição, sentiu-se 
ainda mais valorizado, pois o rei 
e a rainha estavam discutindo um 
assunto pessoal em sua presença. 
Para Hamã, ele não apenas era 
próximo ao rei, como participava 
dos assuntos da rainha (5:12). 
Ao sair da casa real, Hamã ficou 

furioso quando viu Mardoqueu, jun-
to à porta do palácio... (5:9). Che-
gando em casa, logo contaminou 
sua esposa e amigos com o ódio 
que tinha dos judeus, dizendo-lhes: 
nada me satisfaz, enquanto o judeu 
Mardoqueu estiver assentado à 

3. Wiersbe (2006:713). 
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porta do rei (5:13). O ódio arraiga-
do no coração nos faz sentir prazer 
quando os inimigos sofrem e dor 
quando bem-sucedidos.4 

A maldade é incapaz de perdoar, 
buscando sempre a vingança, pois 
ela desenvolve excelente memória 
das mágoas e péssima das coisas 
boas. Influenciados por Hamã, sua 
esposa e amigos lhe aconselha-
ram: Mande fazer uma forca, de 
mais de vinte metros de altura, e 
logo pela manhã peça ao rei que 
Mardoqueu seja enforcado nela... 
(5:14). A sugestão agradou Hamã, 
e ele mandou fazer a forca. 
Enquanto Hamã preparava a for-

ca, Deus preparava o rei para cuidar 
de Mardoqueu: o rei não conseguiu 
dormir; por isso ordenou que trou-
xessem o livro das crônicas do seu 
reinado, e que o lessem para ele 
(6:1). Pela providência divina e res-
posta ao clamor dos judeus foi lido 
onde Mardoqueu havia denunciado 
Bigtã e Teres, oficiais do rei que pla-
nejaram assassiná-lo (6:2). Imediata-
mente o rei quis recompensá-lo (6:4). 

3. Um Deus que altera planos: 
Enquanto isso, Hamã buscava au-
torização do rei para matar Mardo-
queu. O rei lhe perguntou: O que 
se deve fazer ao homem que o rei 
deseja honrar? (Et 6:5-6). Seu orgu-
lho o fez pensar que o rei queria 

4. Wiersbe (2006:715). 

honrá-lo. Sugeriu então que o ves-
tissem com vestes reais, andasse 
no cavalo real, e fosse levado pe-
las ruas, proclamando: Isto é o que 
se faz ao homem que o rei deseja 
honrar! (6:7-9). 
Então, o rei ordenou que Hamã 

fizesse isso a Mardoqueu. Depois, 
Hamã voltou para casa com o ros-
to coberto e muito aborrecido. 
Tão logo chegaram os servos do 
rei, buscaram Hamã para o segun-
do banquete, onde se podia ouvir 
Ester falar ao rei: Se posso contar 
com o favor do rei, poupe minha 
vida e do meu povo. Pois fomos 
vendidos para destruição, morte e 
aniquilação... (7:3-4). 
O rei perguntou sobre quem 

havia feito esse mal e Ester lhe res-
pondeu que Hamã era esse homem 
perverso. O rei furioso saiu em di-
reção ao jardim, pensando no que 
faria, e Hamã em desespero lan-
çou-se aos braços de Ester pedin-
do-lhe socorro. Vendo o rei aquela 
cena, pensou que Hamã, além de 
enganá-lo com o decreto, queria 
molestar sua rainha e ordenou que 
fosse morto imediatamente (7:7-8). 

Assim, Deus prevaleceu sobre 
os maus intentos de Hamã que, 
controlado por sua maldade e or-
gulho, não percebeu que prepara-
va o mal para si mesmo, foi morto 
na forca que ele mesmo preparara. 
A história de Ester e seu povo é 
uma prova concreta de que os pla-
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nos humanos não sobressaem aos 
planos de Deus, e os intentos hu-
manos podem ser frustrados; mas 
os de Deus, jamais!
Pois bem, chegamos ao final da 

primeira parte desta lição. É de im-
pressionar como o livro de Ester 

apresenta-nos a doutrina da provi-
dência e soberania de Deus, sem 
ao menos mencionar o seu nome. 
Na segunda parte do nosso estudo, 
meditaremos em duas lições precio-
sas desses capítulos! Antes, porém, 
vejamos as seguintes questões.

01. Com base na lição e nos textos de Ex 17.8; 1 Sm 15:33 e Et 3:2, 
por que Hamã tinha tanta raiva do povo judeu e, especialmente,  
de Mardoqueu? 

02. Com base no item 1 da lição responda: por que Ester demorou 
tanto para contar ao rei sobre as maldades realizadas por Hamã? 
Cite as três razões destacadas na lição.

03. Com base em Et 5:11-13 e no item 2 da lição, comente como a 
raiva rouba o prazer pela vida a ponto de Hamã dizer: “Tudo isto 
não me satisfaz”. 

04. Com base no item 3 da lição e no texto de Et 6:1-3, comente a 
frase: “Enquanto Hamã preparava a forca, Deus preparava o rei para 
cuidar de Mardoqueu”. 
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II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Diante das perseguições busque equilíbrio em Deus! 

Durante o processo de per-
seguição realizado por Hamã ao 
povo judeu, vemos como foi im-
portante para a rainha Ester man-
ter-se equilibrada espiritualmente 
e emocionalmente. Ela precisou 
de equilíbrio5 para: falar com o rei; 
não demonstrar desespero; estar 
diante do perverso Hamã; pedir 
ao rei que aguardasse até o pró-

5. Swindoll (1999:134).

ximo banquete e conduzir sua na-
ção em jejum. 
Todos precisam desenvolver pon-

tos de apoio e equilíbrio nas situa-
ções extremas. Como bem expres-
sou o salmista: coloquei toda minha 
esperança no Senhor; ... e Ele pôs os 
meus pés sobre uma rocha e firmou-
-me em um local seguro (Sl 40:1-2). 
Ester sabia que o Senhor fora im-
prescindível para equilibrar sua men-
te e seu coração naquela situação. 

05. Comente com a classe sobre as situações mais estressantes do dia 
a dia e cite exemplos de como podemos buscar equilíbrio em Deus. 

2. Diante das perseguições, confie no cuidado de Deus! 

Em todo livro de Ester vemos 
o cuidado de Deus sobre o seu 
povo. Como, por exemplo, a na-
cionalidade de Ester que perma-
neceu intacta até ser revelada 
para salvar os Judeus. O rei espe-
rou Ester fazer seu pedido no se-
gundo banquete, não era comum 

protelar respostas ao rei. A insônia 
do rei que o fez conhecer o ato 
heroico de Mardoqueu. A esco-
lha exata do livro a ser lido e que 
citava o apoio de Mardoqueu. A 
chegada de Hamã enquanto o rei 
pensava em como honrar a Mar-
doqueu, entre outros. 
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Tudo isso nos ensina que não 
importa a situação, Deus tem o 
melhor caminho. Ele nos conhece 
e sabe o que é melhor para nós. 
Ele age no tempo certo e faz isso 

para nos ensinar. Sua didática é 
perfeita e sua sabedoria infinita. 
Quando tudo parece perdido ele 
nos mostra estar no controle de 
tudo! Confie no cuidado de Deus!

06. Comente com a classe como Deus muda a história de pessoas que 
pareciam estar perdidas, mas ele lhes proporcionou um recomeço. 

DESAFIO DA SEMANA

A história de Ester e Mardoqueu nos leva a conhecer um Deus 
que intervém na vida de seus servos. Deus está em movimento, ele 
age em todo tempo e em todas as situações. Nosso desafio nesta 
semana é orar a Deus pedindo mais fé para continuar confiando nos 
planos dele. Afinal de contas, nossos planos falham, os de Deus não! 

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 16/02	 Mt 1	 Ex 20-21	 Pv 9

	 Segunda-feira	 17/02	 Mt 2	 Ex 22-23	 Pv 10

	 Terça-feira	 18/02	 Mt 3	 Ex 24	 Pv 11

	 Quarta-feira	 19/02	 Mt 4	 Ex 25-27	 Pv 12

	 Quinta-feira	 20/02	 Mt 5:1-20	 Ex 28-29	 Pv 13

	 Sexta-feira	 21/02	 Mt 5:21-48	 Ex 30-32	 Pv 14

	 Sábado	 22/02	 Mt 6:1-18	 Ex 33-34	 Pv 15
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MOMENTO MISSIONÁRIO

Eu plantei, Apolo regou; mas Deus deu o crescimento. (1 Co 3:6)

Alguém já disse que a paciência é uma virtude que dignifica o homem. Ela dá 
quietude e esperança àquele que crê. É só pensar em uma grande plantação. 
Passo a passo, há tempo para todas as etapas de cultivo. A terra deve ser bem 
arada, as sementes selecionadas e de boa procedência, as mãos que trabalham 
no plantio devem ser carinhosas, cautelosas e muito dedicadas. Pode fazer sol 
escaldante ou chover demasiadamente, pragas podem aparecer e devastar toda 
uma safra. Porém, uma vez que as raízes foram bem fincadas e fortalecidas, elas 
voltarão a dar suporte para uma nova e frutífera colheita.
Nossa sociedade consumista exige resultados rápidos, retorno imediato, não 

raras vezes, faz com que aqueles que estão semeando o evangelho fiquem frus-
trados com a demora na colheita. Há aqueles que se cobram demais e prejudicam 
o processo, pois acreditam que precisam mostrar rapidamente o resultado da se-
meadura. Existem, ainda, aqueles que ficam de fora, de braços cruzados, cobrando 
resultado de quem está semeando. Em ambos os casos, a conselho é o exercício 
da paciência, uma vez que o crescimento é uma atribuição exclusiva de Deus.

Precisamos fazer a nossa parte: semear e regar. Vale um alerta: nem todas as 
pessoas que forem alcançadas pela nossa pregação se entregarão a Cristo. Infeliz-
mente. Outras, entretanto, podem até demorar um pouquinho, mas acabarão de-
cidindo por Cristo. Se você desistir, perderá a alegria de festejar a colheita deste 
fruto. Na tarefa de levar almas para Cristo, exercitar a paciência é de fundamental 
importância, pois o coração precisa de tempo para processar todas as maravilhas 
que as boas novas fornecem. Faça sua parte, semeie e regue, e Deus fará a parte 
dele, permitirá o crescimento da semente e, no tempo certo, a colheita dos frutos.
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Sexta-feira, 28/02 – 18h37
Sábado, 29/02 – 18h36

Ou acesse bit.ly/2J8lg3Y

INTRODUÇÃO

Nosso Deus é poderoso para transformar a mais 
aguda adversidade em uma estrondosa vitória. Os 
desertos áridos, diante dele, podem se tornar fon-
tes transbordantes de água. O tema de hoje trata 
justamente de uma enorme virada, um magnífico 
livramento. Como veremos nesta lição, a lei persa 
de extermínio dos judeus não podia ser revoga-
da (Et 3:12), mas, perante os rogos de Ester, o rei 
promulgou um novo decreto para que, em todas 
as províncias, os judeus pudessem reunir-se e de-
fender-se no dia em que fossem atacados por seus 
inimigos. Analisemos essa história mais de perto.

I. FATOS PARA LEMBRAR

O “Diário Oficial” da Pérsia estava prestes a divul-
gar uma notícia bombástica. Deus estava tecendo 
a história para socorrer o seu povo e para frustrar 
o plano de extermínio programado pelo já finado 
Hamã. Em seu método surpreendente de livramen-

TEXTO-BASE
O decreto do rei concedia aos judeus de cada 
cidade o direito de se reunir e proteger, de 
destruir, matar e aniquilar qualquer força armada 
de qualquer povo ou província que os ameaçasse, 
a eles, suas mulheres e seus filhos, e o direito de 
saquear os bens dos seus inimigos. (Et 8:11 – NVI)

D 23/02 Et 8:1-2

S 24/02 Et 8:3-5

T 25/02 ET 8:6-8

Q 26/02 Et 8:9-10

Q 27/02 Et 8:11-12

S 28/02 Et 8:13-14

S 29/02 Et 8:15-17

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Compreender que Deus, 
por meio de seus métodos, 
pode ser surpreendente, 
pois ele preserva seu  
povo e cuida dele em  
todo tempo.

Hinos – Inicial: HBJ 28 • Final: HBJ 26

O magnífico 
livramento
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to, o Senhor agiu na vida de várias 
pessoas: Mardoqueu (Et 8:1-2), Ester 
(vs. 3-6), Assuero (vs. 7-14) e o povo 
(vs. 15-17). Como tudo isso aconte-
ceu? É o que veremos a seguir.

1. Mardoqueu auxiliou no livra-
mento: O livro de Ester nos conta 
que Mardoqueu foi honrado (8:1-2) 
pela soberania de Deus. E, como 
tal, não demorou para agir. Embo-
ra Assuero não pudesse revogar o 
decreto anterior (Et 3:12-13; 8:8; 
Dn 6:8), elaborado por Hamã, ele 
poderia assinar outro para neutrali-
zar o primeiro. E Mardoqueu contri-
buiu nesse acontecimento. 
Com a aprovação do rei, Mardo-

queu publicou um decreto que per-
mitia aos judeus a defesa contra o 
ataque no dia em que o decreto de 
Hamã entrasse em vigor (Et 8:9-12). 
O segundo decreto foi publicado e 
enviado imediatamente por meio dos 
correios “montados”, isto é, a cavalos 
(Et 8:14). Mardoqueu evidentemente 
fez o máximo para assegurar a expe-
dição rapidíssima do seu novo edito.1 
Os judeus teriam quase nove meses 
para se prepararem (Et 8:9, 12). 

Com isso, é possível extrair um 
importante ensinamento sobre 
coincidências. O que para o homem 
parece acidental, muitas vezes, po-
dem ser providências de Deus. Não 
foi por mero acaso que Mardoqueu 

1. Baldwin (1986:87).

ouviu o complô contra a vida de 
Assuero. Não foi por simples coin-
cidência que um registro sobre esse 
fato chegou ao rei. Não foi por im-
previsível acidente que Mardoqueu 
ocupou o lugar de seu perseguidor, 
Hamã. As coincidências em Ester 
são as impressões digitais das mãos 
de Deus em ação.2 Seu nome não é 
mencionado; contudo, sua influên-
cia é indiscutível.3 Dito isso, consi-
deremos, agora, o papel da rainha 
Ester nesse magnífico livramento.

2. Ester intercedeu pelo livra-
mento: Ester intercedeu junto ao 
rei pelo livramento do seu povo. No 
Capítulo 7 de Ester, lemos sobre o 
enforcamento de Hamã. Naquela 
ocasião, a rainha intercedeu por si e 
seu povo (7:3). Contudo, ficou claro 
que o rei Assuero mandou executar 
Hamã por estar preocupado com 
a vida da rainha (7:5,8). Ela havia 
conseguido libertação pessoal e re-
cebeu de presente do rei todas as 
propriedades de Hamã (8:1). Mas 
não podia parar naquele ponto.

Deixar de interceder pelo povo 
naquele ponto seria um ato egoísta, 
de algum modo, e isso não combi-
nava com Ester. Na verdade, a rainha 
era solidária e preocupada com seu 
povo. Mesmo sendo honrada, Ester 
sabia que ainda havia milhares de 
judeus destinados à destruição por 

2. Lasor; Hubbard; Bush (2002:588).
3. Hill; Walton (2006:309).



68  |  Lições Bíblicas – 1º Trimestre de 2020

causa do decreto de Hamã, por isso, 
ela continuou intercedendo perante 
o rei, com lágrimas (8:3). Ela sabia 
que confiar em Deus não é sentir-se 
confortável como alguém que se re-
costa no sofá de casa, mas é sentir-
-se encorajado o bastante para não 
cruzar os braços. 

Ester disse: Pois como poderei ver 
o mal que sobrevirá sobre ao meu 
povo? E como poderei ver a destrui-
ção do meu povo? (8:6). A palavra 
“ver” (ra’ah) se repete duas vezes. 
Ester é enfática ao dizer que não da-
ria conta de ver a destruição de seu 
povo e de sua parentela. Seu cora-
ção se importava com o coletivo, 
assim como outros servos de Deus 
na Bíblia, tais como Moisés, Samuel, 
Davi, Elias, Esdras, Neemias, Jere-
mias, Daniel e Paulo. Como se pode 
ver, Ester foi um exemplo exímio de 
mulher intercessora. 

3. Assuero decretou o livramen-
to: A resposta de Assuero (Et 8:7-
8) foi decisiva para o desfecho da 
história. Foi uma resposta divulga-
da amplamente: o império contava 
com 127 províncias, e cada uma de-
las recebeu o decreto em seu pró-
prio idioma, para que não houvesse 
mal-entendidos na mensagem (v. 9; 
Et 1:1).4 Assim, a lei irrevogável foi 
contornada, permitindo que os ju-
deus se defendessem de seus algo-
zes (8:11-12). Eles se vingariam de 

4. Champlin (2000:1846).

seus inimigos (v. 13).5 Há elementos 
que se destacam nessa narrativa. 
Perceba que, em vez de usar 

um libertador pertencente a Israel, 
como usou em outros momentos 
Moisés, Sansão, Davi e tantos ou-
tros, Deus concretizou seus planos 
usando a vida de um rei pagão. 
Essa não foi a primeira nem a últi-
ma vez em que isso aconteceu na 
narrativa bíblica, mas nunca deixou 
de ser admirável que Deus usasse 
coisas, animais, crianças e até mes-
mo os inimigos para concretizar 
seus planos eternos. 
Como se isso não bastasse, em 

vez de operar milagres extraor-
dinários, tais como abrir o mar 
vermelho, dar força descomunal 
a homens ou derrubar gigantes, 
Deus usou os meios legais. Ester 
havia pedido para que o decreto 
fosse revogado, do hebraico shu-
wb, que traz a ideia de “retornar, 
voltar” (v. 5), mas Deus operou 
por meio de um decreto que não 
violasse as leis do império, um 
decreto selado com o anel real (v. 
10). Até nisso os métodos de Deus 
foram surpreendentes.

4. O povo se alegrou com o 
livramento: A notícia do decreto 
chegou na capital, em Susã (v. 14b). 
Observe que o período em que isso 
ocorreu foi no mês de Sivã (v. 9-10), 

5. Não se trata de vingança pessoal, mas de 
vingança em termos da justiça de Deus e da 
autodefesa do povo.
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que equivalia a, aproximadamente, 
maio/junho.6 Conforme já mencio-
namos, ainda faltavam nove meses 
até a data fatídica estipulada para a 
morte pelas mãos do recém-faleci-
do Hamã.7 O povo se alegrou com 
a notícia, pois, com certeza, viu a 
mão de Deus por trás do decreto. 

E para os judeus houve luz e 
alegria, gozo e honra (Et 8:16). Em 
meio aos estrondos de alegria, sur-
giram contrastes curiosos. Perce-
ba a pompa com que Mardoqueu 
aparece (v. 15) em contraste com 
a ênfase no “pano de saco e cin-
za” com que outrora se cobriu (Et 
4:1-4). Além disso, como se vê em 
Et 8:2, é irônico que o mesmo anel 
que havia selado o édito de ani-
quilamento dos judeus era, agora, 
usado por um judeu!8

6. Gusso (2012:127).
7. Dever (2012:464).
8. Adeyemo (2010:570).

O texto ainda diz: Também em 
toda a província, e em toda a cida-
de, aonde chegava a ordem do rei e 
o seu decreto, havia entre os judeus 
alegria e gozo, banquete e dia de 
festa (Et 8:17a). O luto deu lugar a 
uma explosão de júbilo. O “medo”, 
do hebraico pachad (literalmente 
terror, pavor), agora, era dos povos 
da terra, a ponto de muitos se tor-
narem judeus (Et 8:17b). Foi um mo-
tivo de grande festa que se perpe-
tuou na comunidade israelita, como 
aprenderemos na próxima lição.

É extraordinário perceber o gran-
de livramento que Deus estava pro-
porcionando ao seu povo. Ele usou 
Mardoqueu, usou a rainha Ester e 
usou o próprio rei Assuero. Tanto os 
judeus que haviam voltado para Je-
rusalém como aqueles que ficaram 
na Babilônia continuavam contando 
com o favor e cuidado do Senhor! 
Na próxima parte desta lição, vere-
mos duas lições para praticar.

01. Leia Et 8:1-2, 9-10 e o item 1 e fale sobre a posição estratégica 
em que Deus colocou Mardoqueu. Fale sobre a importância dele no 
livramento do povo. Tudo isso foi uma simples coincidência? 

02. Com base em Et 8:3-6 e no item 2, comente sobre a intercessão 
de Ester junto ao rei Assuero. Ela realmente se preocupava com o 
seu povo? Como isso pode ser evidenciado no texto?
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03. Leia Et 8:7-8, 10, 14, e, juntamente com a classe, analise o item 
3. Podemos admitir que os métodos de Deus, muitas vezes, são 
surpreendentes? Justifique sua resposta com base bíblica.

04. Qual foi a reação do povo judeu diante do decreto do rei? Que 
contrastes aparecem nessa história? Considere o último item da 
lição e o trecho de Ester 8:15-17.

II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Confie no Senhor, pois ele luta com seu povo!

Por mais que os ímpios pareces-
sem triunfar, as rédeas dos aconteci-
mentos estavam nas mãos do sobe-
rano Senhor. Os inimigos dos judeus 
não sairiam impunes, muito menos 
vitoriosos. Deus executou juízo. 
Aprendemos, com isso, que Deus 
não está alheio ao que nos aconte-
ce neste mundo: nas esquinas das 
ruas, nos cômodos das casas e nos 
ambientes sociais. O sábio Salomão 
já advertiu: os olhos do SENHOR 
estão em todo lugar, contemplando 
os maus e os bons (Pv 15:3).

Se você é um cristão preocupa-
do em fazer a vontade de Deus, 
possivelmente enfrentará oposição 
(Jo 17:14). O mundo odeia o povo 
de Deus, porque o mundo odeia o 
Deus que representamos.9 Diante 
desse fato, não devemos dar lugar 
à vingança pessoal, mas confiemos: 
Deus julgará os ímpios e todos 
aqueles que se levantarem contra o 
seu povo, seja aqui, nesta vida, seja 
no juízo final. 

9. Dever (2012:471).

05. Você tem confiado na justiça do Senhor em meio às 
perseguições de homens ímpios? Por que é importante confiar em 
Deus nesses momentos?
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2. Alegre-se no Senhor, pois ele cuida do seu povo!

Com a história narrada no Capítu-
lo 8 de Ester, aprendemos a confiar 
na justiça de Deus e a nos regozijar 
no cuidado dele, como fez o povo 
de Judá. O mesmo Deus que puniu 
os ímpios é o Deus que reverteu a 
situação de angústia, trazendo gran-
de alegria. Conosco não é diferente. 
Somos a igreja do Senhor, cuidada 
pelo Sumo Pastor até a sua volta  
(2 Pd 5:4). Ele continua libertando 
seu povo das ações do maligno.

O Senhor persevera em mostrar 
bondade a você nos mínimos deta-

lhes de sua vida. Ele põe as pessoas 
certas no lugar certo, no momento 
certo.10 Ele é o suporte de nossa 
vida. Você reconhece isso? Senão, 
é preciso reparar os vazamentos 
por onde sua alegria em Deus tem 
se esvaído. Percebamos o que ele 
tem feito por nós e nos alegremos, 
acima de tudo, lembrando que ele 
já nos libertou do império das tre-
vas e nos trouxe para o Reino do 
Filho do seu amor (Cl 1:13). 

10. Dever (2012:475).

DESAFIO DA SEMANA

Com seus métodos peculiares, Deus é especialista em mudar a 
nossa sorte para cumprir os seus propósitos. De posse dessa ver-
dade, seu desafio semanal é fazer uma lista de tudo o que lhe afli-
ge atualmente. Ponha no papel e seja o mais específico possível. 
Faça uma oração, depositando tudo aos pés do Pai, pedindo mais 
confiança e alegria. Tenha como referência as lições espirituais aqui 
estudadas. Que o Senhor assim nos abençoe! 

06. Pense a respeito de si mesmo: quantos livramentos você já 
recebeu do Senhor? Você reconhece o sustento de Deus em sua vida 
e em sua igreja? É possível se alegrar no cuidado dele? 
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Saiba que aquele que fizer converter do erro do seu caminho um pecador, sal-
vará da morte uma alma, e cobrirá uma multidão de pecados. (Tg 5:20)

O apóstolo Tiago, irmão de Jesus, pastor da igreja em Jerusalém, no final de 
sua carta aos irmãos do primeiro século, após ter advertido os cristãos das diver-
sas dificuldades espirituais que estavam enfrentando – falar pecaminoso, desobe-
diência, despreocupação com os outros, mundanismo, brigas, arrogância etc. –, 
passa a incentivá-los a trazer de volta à comunhão com Deus e com a comunidade 
qualquer pessoa que tenha se desviado da verdade. Ou seja, aqueles que se des-
viaram do evangelho deveriam ser reconduzidos de volta ao caminho. 
Todo cristão é responsável pelo fortalecimento espiritual do ‘corpo de Cristo’, 

que é a sua igreja. Assim, cada irmão, ao ser informado de que algum crente de 
sua igreja esteja fraquejando na fé, se desviando do caminho, precisa empreender 
esforços no sentido de ajudá-lo e reconduzi-lo ao aprisco. 

A atitude de proatividade em casos de extrema urgência – por exemplo, esten-
der as mãos para o crente que está se desviando do caminho e ajudando-o a re-
tornar para Cristo –, certamente trará grandes benefícios espirituais para todos e 
o que retornou para os braços do Pai terá seus pecados perdoados. Diante deste 
ensinamento bíblico e das bênçãos advindas de tal prática, coloquemo-nos, hoje 
mesmo, à disposição para buscarmos as ovelhas distantes para Cristo.

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

MOMENTO MISSIONÁRIO

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 23/02	 Mt 6:19-34	 Ex 35-36	 Pv 16

	 Segunda-feira	 24/02	 Mt 7	 Ex 37-38	 Pv 17

	 Terça-feira	 25/02	 Mt 8:1-13	 Ex 39-40	 Pv 18

	 Quarta-feira	 26/02	 Mt 8:14-34	 Lv 1-2	 Pv 19

	 Quinta-feira	 27/02	 Mt 9:1-17	 Lv 3-4	 Pv 20

	 Sexta-feira	 28/02	 Mt 9:18-38	 Lv 5-6	 Pv 21

	 Sábado	 29/02	 Mt 10:1-25	 Lv 7-8	 Pv 22

SALVANDO UMA ALMA DA  
MORTE ETERNA

10
07 DE MARÇO DE 2020

Sexta-feira, 06/03 – 18h31
Sábado, 07/03 – 18h30

D 01/03 Et 9:1-10

S 02/03 Et 9:11-15

T 03/03 Et 9:16-17

Q 04/03 Et 9:18-22

Q 05/03 Et 9:23-28

S 06/03 Et 9:29-32

S 07/03 Et 10:1-3

LEITURA DIÁRIA

Ou acesse bit.ly/2BBNNut
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LEITURA DIÁRIA

Ou acesse bit.ly/2BBNNut

OBJETIVO
Relembrar a ocasião em 
que os judeus triunfaram 
diante de um decreto 
de morte, mostrando a 
importância de celebrarmos 
os livramentos recebidos 
do Senhor. 

INTRODUÇÃO 

O dia 6 de junho de 1944 ficou marcado na his-
tória como o “Dia D”, quando aconteceu a maior 
operação aeronaval na Normandia, que deu início ao 
fim da 2ª Guerra Mundial. As três grandes potências 
aliadas libertaram a Europa do domínio nazista, que 
pregava o extermínio dos judeus.1 Se, a partir des-
ta data, voltássemos no tempo cerca de 2.500 anos, 
encontraríamos uma história semelhante, que está 
registrada nos Capítulos 9 e 10 do livro de Ester, em 
que vemos os judeus sendo libertos de um genocídio 
e celebrando ao Senhor por mais um grande livra-
mento. Esta data também ficou marcada na história. 

I. FATOS PARA RELEMBRAR

O rei Assuero, mesmo tendo descoberto toda 
a armação de Hamã contra os judeus, não podia 

1. FERNANDES, C. Segunda Guerra Mundial. Disponível em: 
https://www.historiadomundo.com.br/idade-contemporanea/
segunda-guerra-mundial.htm. Acesso em: 03 out. 2019.

TEXTO-BASE
No décimo terceiro dia, do décimo segundo mês, 
o mês de Adar, entraria em vigor o decreto do rei. 
Naquele dia, os inimigos dos judeus esperavam 
vencê-los, mas aconteceu o contrário: os judeus 
dominaram aqueles que os odiavam. (Et 9:1 - NVI)

Hinos – Inicial: HBJ 358 • Final: HBJ 390

É tempo de 
celebração 
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revogar o decreto que levaria esse 
povo à extinção. No entanto, ele 
promulgou um novo decreto que 
permitia aos judeus lutarem e se 
defenderem (Et 8:3-11). Antes, 
seriam executados sumariamente 
e sem poder oferecer resistência. 
Mas, com essa permissão, pude-
ram lutar e, com a bênção de Deus, 
obtiveram uma retumbante vitória. 
Foi a interferência divina que mu-
dou a história dos judeus naquele 
tempo. Agora, era hora de celebrar 
a Deus pelo triunfo.

1. As condições para o triun-
fo: A rainha Ester surge na histó-
ria e participa do plano divino de 
libertação do seu povo. Uma série 
de contrastes pode ser encontra-
da aqui: de um lado vemos o po-
deroso Império Persa, por conse-
quência, um imperador revestido 
de poder absoluto e também um 
inimigo poderoso (Hamã); de ou-
tro lado, temos uma mulher órfã, 
que foi adotada por Mardoqueu 
e um povo oprimido, sem muita 
expressão e com um decreto real 
contra ele.

Deus usou todo este cenário 
improvável para reverter um qua-
dro claramente caótico: o exter-
mínio dos judeus. Como não se 
impressionar com o impacto cau-
sado por Ester e Mardoqueu em 
todo o Império Persa? Deus usou 
recursos humanos, jurídicos e po-
líticos, para que sua soberania 

se fizesse perceber por todos os 
moradores de todas as províncias 
deste vasto império.

Vamos aos fatos: Ao chegar o 
dia 13 de Adar (o mês 12), entrava 
em vigor o decreto de Assuero. Os 
seguidores de Hamã, inimigos dos 
judeus, aguardaram com ansieda-
de esse dia. Com ódio do povo 
de Deus, tinham a plena certeza 
de que o destruiriam neste dia. 
Contudo, Deus agiu em favor do 
seu povo e tudo foi diferente. O 
versículo-chave desta história é (Et 
9:1): Naquele dia os inimigos dos 
judeus esperavam vencê-los, mas 
aconteceu o contrário... 

Os inimigos dos judeus os en-
contraram unidos, armados e pre-
parados para a guerra. Além disso, 
por causa do segundo decreto do 
rei que os favorecia, os povos do 
império começaram a temer os ju-
deus, aderir à sua causa e lutar ao 
lado deles. Inclusive, receberam 
apoio dos nobres das províncias, 
os sátrapas, os governadores e ad-
ministradores do rei (v.3). 
O texto diz que ninguém con-

seguia resistir-lhes (v.2) e, por isso, 
os judeus feriram todos os seus 
inimigos à espada, matando-os 
e destruindo-os, e fizeram o que 
quiseram com os seus inimigos 
(v.5). Além disso, a pedido da ra-
inha Ester, o rei Assuero ordenou 
que os corpos dos dez filhos de 
Hamã fossem pendurados na for-
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ca como sinal público do triunfo 
(v.11-13), pois eram líderes naque-
la empreitada genocida. Logo, 
podemos afirmar: A vitória foi real-
mente retumbante! 
Em um governo pagão, Deus 

fez seus propósitos se cumprirem. 
A lei é alterada, uma mulher órfã 
foi elevada à condição de rainha, 
um judeu simples é elevado a se-
gundo homem mais poderoso do 
Império Medo-Persa e milhares de 
judeus são poupados da morte, vi-
vendo tempos de prosperidade e 
paz. Claramente, Deus interveio e 
concedeu ao seu povo uma chance 
para recomeçar. 

2. Os resultados do triunfo: 
Em Ester 9:17-22, vemos que após 
a vitória os judeus comemoraram 
em grande estilo. Finalmente, a 
angústia, o medo e as duras ba-
talhas travadas por eles, foram 
substituídas por um cenário festi-
vo, em que o povo de Deus pôde 
finalmente celebrar. O inimigo ha-
via sido derrotado e a plena liber-
dade voltava a reinar. 
A sentença de morte que pai-

rava sobre os judeus foi revertida 
por uma alegria incomparável; e 
a tristeza havia sido substituída 
por vestes de louvor. Nascia ali 
a conhecida Festa de Purim. Na 
antiga língua persa, a palavra 
purim significa: sortes. Recebeu 
este nome pelo fato de Hamã ter 
lançado “sorte” (pur) para deter-

minar o dia da execução do seu 
esquema diabólico. 

De acordo com o versiculo 1, de 
Ester 9, foi no dia 13 de Adar que 
foram travadas batalhas por todo o 
império entre os judeus e aqueles 
que procuravam destruí-los. Entre-
tanto, o dia seguinte, 14 de Adar, 
tornou-se um dia de celebração 
da vitória judaica. Uma vez que a 
batalha em Susã2 prosseguiu por 
dois dias, a celebração em Susã foi 
realizada no dia 15. Por causa dis-
to, estes dois dias foram instituídos 
como sendo os dias da festa.

Estes dias se tornaram uma es-
pécie de “feriado” oficial para os 
judeus no Império Medo-Persa, e 
eram um tempo de celebração a 
Deus e de comemoração do povo. 
Com o passar do tempo, esta data 
foi incorporada ao calendário ju-
daico e celebrada pelos judeus até 
hoje. Segundo a tradição, esta data 
deve ser comemorada em família 
com muita alegria e com trocas de 
presentes entre as pessoas (v.19). 

Para entender o valor desta ce-
lebração para os judeus, é preciso 
levar em conta cada evento narra-
do no livro de Ester. A sequência 
histórica mostra, constantemente, 
as mãos do Deus invisível, mas 
real, agindo em favor deste povo. 

2. Susã era uma cidade situada a 32 km ao 
leste de Babilônia. Era capital do Elão e re-
sidência de inverno dos reis persas.
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Era tão importante, que a rainha 
Ester e Mardoqueu enviaram uma 
segunda carta aos judeus nas 127 
províncias do reino Medo-Per-
sa, reconfirmando a obrigação de 
sempre lembrar e celebrar o Purim 
(v.29-30). Eles não podiam esque-
cer o que Deus tinha feito por eles. 

Segundo J. G. Baldwin, em seu 
comentário do livro de Ester, atra-
vés da derrota das más intenções 
de Hamã, todo o império entrara 
em uma era de paz e bem-estar, 
abençoado através dos descen-
dentes de Abraão. Isso faz lembrar 
a promessa feita em Gênesis 12:3, 
que diz: em ti serão abençoados 
todos os povos da terra.3 O fato é 

3. Baldwin (1986:106).

que por meio de um homem sim-
ples e de uma moça órfã, Deus agiu 
poderosamente e o nome dele foi 
glorificado por todo o império. 
Claro que o primeiro resultado 

da vitória judaica foi a celebração 
do povo, que deu origem à Fes-
ta de Purim. Mas, é igualmente 
importante destacar que o outro 
resultado foi o respeito que os ju-
deus passaram a desfrutar naquela 
época. Além disso, vemos a fama 
de Mardoqueu, que veio a se tor-
nar o segundo na hierarquia impe-
rial, estimado em todo o império e 
amado pelos judeus (Et 10:1-3). Um 
homem simples e um povo oprimi-
do foram exaltados para que, por 
meio deles, o nome de Deus fosse 
conhecido e celebrado. 

01. Relembre os dois decretos de Assuero em relação aos judeus: 
o primeiro feito a pedido de Hamã e o segundo redigido por 
Mardoqueu. Qual a diferença entre os dois decretos? Baseie-se em 
Et 8:3-8, 10-11.

02. Leia Et 9:1-16, o item 1 e responda: O que aconteceu no dia 13 
de Adar? Como os inimigos encontraram os judeus? Comente sobre 
as condições para o triunfo e sobre a vitória retumbante dos judeus. 
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03. Com base em Et 9:17-27 e no item 2, responda: Como foi a 
celebração dos judeus após o livramento de Deus e grande vitória? 
Por que essa celebração foi chamada de Festa de Purim? 

04. Além da celebração do povo, quais foram os outros resultados 
do triunfo judaico? Baseie-se em Gn 12:3; Et 9:2-4; 10:1-3 e nos dois 
últimos parágrafos do comentário. 

II. ENSINOS PARA PRATICAR 

1. Celebre sempre as vitórias que Deus lhe concedeu!

Os judeus experientaram um 
grande livramento de Deus e fo-
ram convocados a celebrar. Sobre 
eles pesava uma sentença de mor-
te, mas ficaram livres. Por isso, são 
desafiados a não esquecer o que 
Deus tinha feito em favor deles. 
De igual modo, você deve cele-
brar as bênçãos que Deus tem lhe 
concedido (Sl 103:1-3), principal-
mente, a vitória que foi dada por 
Jesus, na cruz. 

Quando relembramos a cruz, 
vemos que aquele foi o “Dia D”, 
no qual Deus cumpriu o plano re-
dentivo em nosso favor, o Pai “vi-
rou a mesa” contra o inimigo, en-
tregando seu próprio Filho, como 
sacrifício de resgate. Você também 
estava sentenciado à morte, mas 
foi libertado. Portanto, celebre a 
vitória da cruz. Celebre também as 
bênçãos e os livramentos que Deus 
lhe deu por causa da cruz. 

05. Fale da importância de celebrarmos as vitórias que Deus nos 
concede. Qual é a semelhança entre aquele livramento dos judeus 
e a vitória que temos em Jesus por meio da cruz? Você celebra a 
vitória da cruz? 
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Mardoqueu nunca esqueceu 
sua identidade: sabia quem era o 
seu povo e quem era o seu Deus. 
Ajudou Ester a não se esquecer 
também. Ambos conheciam as 
promessas de Deus feitas a Israel e 
se apegavam a elas. O apego a es-
sas promessas fizeram Mardoqueu 
e Ester orarem e se colocarem nas 
mãos do Senhor, descansando em 
seus cuidados. Ao experimentarem 
o livramento, tiveram a humildade 
de reconhecer que a sua fonte es-
tava neste cuidado prometido de 
Deus, e isso os levou a celebrá-lo. 

De igual modo, é fundamental 
que você reconheça sua identi-
dade em Cristo. Saiba que você 
é povo de Deus e que há muitas 
promessas dele sobre sua vida. 
Ele ouve suas orações e livra você 
dos seus temores. Assim, como 
fizeram Mordoqueu e Ester, co-
loque-se nas mãos do Senhor e 
seja usado por ele. Apegue-se 
sempre nas promessas que Deus 
lhe fez e descanse nele (Sl 37:3-
5). Isso, sem dúvida, levará você 
à celebração.

06. Você concorda que conhecer nossa identidade em Cristo e saber 
que somos povo de Deus nos ajuda a confiar nas promessas dele? 
Como isso é visto na história de Ester e de Mardoqueu? Como isso 
se aplica a você?

2. Apegue-se sempre às promessas que Deus lhe fez!
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DESAFIO DA SEMANA 

Na caminhada cristã, é fundamental que você saiba quem você 
é e o que quer; é importante que você conheça a Deus e os seus 
planos para sua vida. Ele quer lhe usar como meio de livramento. 
Seja a mudança que você quer ver na sociedade, seja a mudança 
que você quer para sua igreja e sua família. Então, coloque-se nas 
mãos do Senhor e espere nele. Como diz a Bíblia: Desde os tempos 
antigos ninguém ouviu, nenhum ouvido percebeu, e olho nenhum 
viu outro Deus, além de ti, que trabalha para aqueles que nele es-
peram (Is 64:4).

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 01/03	 Mt 10:26-42	 Lv 9-10	 Pv 23

	 Segunda-feira	 02/03	 Mt 11:1-19	 Lv 11-12	 Pv 24

	 Terça-feira	 03/03	 Mt 11:20-30	 Lv 13	 Pv 25

	 Quarta-feira	 04/03	 Mt 12:1-21	 Lv 14	 Pv 26

	 Quinta-feira	 05/03	 Mt 12:22-50	 Lv 15-16	 Pv 27

	 Sexta-feira	 06/03	 Mt 13:1-23	 Lv 17-18	 Pv 28

	 Sábado	 07/03	 Mt 13:24-58	 Lv 19	 Pv 29
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11
14 DE MARÇO DE 2019

Sexta-feira, 13/03 – 18h24
Sábado, 14/03 – 18h23

Ou acesse bit.ly/2Byifpm

D 08/03 Ed 7:1-10

S 09/03 Ed 7:11-20

T 10/03 Ed 7:21-28

Q 11/03 Ed 8:1-20

Q 12/03 Ed 8:21-23

S 13/03 Ed 8:24-30

S 14/03 Ed 8:31-36

LEITURA DIÁRIA

Então, lhe disse a mulher samaritana: Como, sendo tu judeu, pedes de beber 
a mim, que sou mulher samaritana? (...) Replicou-lhe Jesus: Se conheceras o dom 
de Deus e quem é o que te pede: dá-me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria 
água viva. (Jo 4:9-10)

Em sua jornada, saindo da Galileia, ao norte, indo em direção à Judeia, ao sul, 
Jesus teria que passar pela província de Samaria, a não ser que fizesse uma via-
gem mais longa e cansativa pela região da Jordânia. Contudo, naquela ocasião, 
Jesus fez opção pelo caminho mais curto, passando por um vilarejo de Samaria 
chamado Sicar. Na caminhada, chegou a uma cisterna, onde uma mulher tirava 
água ao meio dia. Jesus iniciou um diálogo com ela e pedagogicamente foi dire-
cionando os assuntos, de maneira que a levasse a entender e crer ser ele o Cristo. 
Por ser mulher e samaritana, a conversa com ela não era algo que fluía com 

facilidade. Jesus foi estratégico: pediu para que ela lhe desse água. Ela, por sua 
vez, questionou como ele poderia se dirigir a ela, mulher e samaritana. Depois, 
Jesus lhe falou da água viva, ela fez outra objeção e alegou ser impossível que ele 
tirasse água de um poço tão profundo sem balde. Por fim, neste diálogo delicado, 
pelas revelações sobre a vida dela e pela grande sabedoria dele, a samaritana 
chegou à conclusão de que Jesus era profeta e depois teve a certeza de que era 
o messias. Jesus foi superando pacientemente todos os obstáculos colocados por 
aquela mulher, até que, finalmente, ela o reconheceu como Salvador. 

Continue orando, pregando e insistindo. Em alguns casos, as pessoas com as 
quais lidamos aceitam com certa facilidade a mensagem de salvação. No entanto, 
com outras, há de se exercitar a perseverança e a determinação. Fale de Cristo, 
persista em falar de Cristo, não desista, sabendo que a palavra de Deus é como o 
fogo e como um martelo que esmiúça a pedra (Jr 23:29). Saiba que a Palavra de 
Deus alcançará o seu objetivo. Assim está escrito: Assim será a minha palavra, o 
que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia, antes fará o que me apraz, 
e prosperará naquilo para o que a enviei (Is 55:11).

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

MOMENTO MISSIONÁRIO PERSEVERANÇA DA EVANGELIZAÇÃO
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

11
14 DE MARÇO DE 2019

OBJETIVO
Refletir sobre o desafio  
que Esdras teve ao liderar 
um grupo de exilados 
judeus rumo a Jerusalém, 
em uma viagem cheia 
de perigos, porém, com 
propósitos nobres.

Sexta-feira, 13/03 – 18h24
Sábado, 14/03 – 18h23

Ou acesse bit.ly/2Byifpm

D 08/03 Ed 7:1-10

S 09/03 Ed 7:11-20

T 10/03 Ed 7:21-28

Q 11/03 Ed 8:1-20

Q 12/03 Ed 8:21-23

S 13/03 Ed 8:24-30

S 14/03 Ed 8:31-36

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 363 • Final: HBJ 361

INTRODUÇÃO

No último sábado, fechamos os estudos no Li-
vro de Ester, agora vamos retomar as reflexões em 
Esdras. Analisaremos os Capítulos 7 e 8, em que 
começa a segunda parte desse livro. Cerca de 60 
anos havia se passado desde a consagração do 
novo templo.1 Foi neste intervalo que se passou a 
história da rainha Ester, na Pérsia. Pois bem, passa-
do estes anos, Deus levantou Esdras para conduzir 
mais um grupo de exiliados até Jerusalém, cujo 
alvo principal era promover uma reforma espiri-
tual, que restaurasse a fidelidade à lei do Senhor. 

I. FATOS PARA LEMBRAR

Esdras era um sacerdote desconhecido que 
nasceu na Babilônia, porém foi capaz de realizar 
grandes coisas para Deus e para seu povo em 
uma época de muitas dificuldades. Qual era o 

1. Harper (2009:497).

TEXTO-BASE
No décimo segundo dia do primeiro mês, 
nós partimos do canal de Aava e fomos para 
Jerusalém. A mão do nosso Deus esteve sobre 
nós, e ele nos protegeu do ataque de inimigos e 
assaltantes pelo caminho. (Ed 8:31 - NVI) 

O desafio  
do recomeço

PERSEVERANÇA DA EVANGELIZAÇÃO
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seu segredo? A “mão do Senhor” 
era sobre ele (Ed 7:28; 8:22). Ir a 
Jerusalém para ajudar a recons-
truir a cidade e ensinar a lei ao 
povo, exigia uma imensa disposi-
ção em sair da zona de conforto 
e recomeçar. Exigia coragem e fé 
para enfrentar os perigos. Contu-
do, ele aceitou o desafio. 

1. As credenciais de Esdras: 
Até este ponto do livro, Esdras é 
apenas o narrador dos fatos ocor-
ridos, mas agora passa a ser o pro-
tagonista da história. O Capítulo 7 
começa com uma apresentação do 
personagem. Em primeiro lugar, 
vemos que ele era um autêntico 
sacerdote. Sua genealogia prova 
que era descendente de Arão, o 
primeiro sumo sacerdote (Ed 7:1-5; 
Ex 28:1). Essa informação é valiosa, 
pois naquela época eram os sacer-
dotes que exerciam essa função 
quando não havia rei israelita que 
liderasse o povo. 

Os sacerdotes tinham autorida-
de para liderar e julgar os israeli-
tas de acordo com a lei de Moisés, 
exercendo poderes executivos e 
judiciários sob as ordens dos reis 
persas.2 Ser sacerdote da linhagem 
de Arão já credenciava Esdras para 
liderar a reconstrução da comuni-
dade em Jerusalém. Mas além de 
ser sacerdote, ele era um hábil es-

2. Adeyemo (2010:542).

criba (Ed 7:6), ou como diz a NTLH: 
era mestre da lei. Tinha também 
autoridade para ensinar. Os escri-
bas eram os únicos com permissão 
para fazer cópias da lei. Mas, no 
exílio, suas funções iam além disto, 
serviam como guardiões e profes-
sores dela.3

Além de ser um excelente escri-
ba, Esdras também era um homem 
determinado. No versículo 10, le-
mos que ele tinha decidido dedi-
car-se a estudar a Lei do Senhor e a 
praticá-la, e a ensinar os seus decre-
tos e mandamentos aos israelitas. 
Tinha os três requisitos de um bom 
professor de Bíblia: conhecer, cum-
prir e só então ensinar. E foi além, 
colocou-se à disposição de Deus. 

2. A carta de Artaxerxes: Após 
fazer essa apresentação, o texto 
detalha as razões de Esdras ir para 
Jerusalém e descrever suas tarefas 
nesta viagem. Esse detalhamento 
pode ser visto na carta de autori-
zação que ele recebeu do rei Ar-
taxerxes para o trabalho (Ed 7:11-
26). É bem possível que ele fosse 
amigo do rei, tenha compartilhado 
suas intenções e pedido permissão 
para levar um grupo de exilados 
judeus com ele. O fato é que Es-
dras recebeu uma carta em que o 
rei autoriza a viagem a Jerusalém e 
descreve-lhe sua missão.

3. Adeyemo (2010:542).
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Ele deveria: 1. Inspecionar Judá 
e Jerusalém para verificar se o 
povo estava sendo obediente à 
lei de Deus (v.14); 2. Levar as doa-
ções do rei e de seus conselheiros 
e as ofertas dos judeus residentes 
na Babilônia, além dos utensílios 
sagrados do templo que ainda ti-
nham ficado lá (v.15-16); 3. Entre-
gar esses tesouros no templo (v. 
17-20); 4. Informar aos tesoureiros 
das regiões próximas a Jerusalém 
as isenções de impostos concedi-
das pelo rei (v.21-24); 5. Designar 
juízes e magistrados para julgar de 
acordo com a lei do Senhor (v.25a); 
6. Ensinar ao povo essa lei (v.25b); 
7. Aplicar punições aos que deso-
bedecerem às leis de Deus e do 
império (v.26).

Essa carta tinha mais recomen-
dações do que Esdras podia ima-
ginar. Seu sonho era ter permissão 
para ir a Jerusalém, porém, agora, 
tinha em mãos um decreto real, 
que não apenas lhe permitia ir e 
ajudar seu povo, como também 
lhe dava autoridade imperial na 
região e ordenava que o ensino 
da lei divina fosse realizado. Por 
isso, o humilde sacerdote enten-
deu que Deus tocou o coração do 
rei. Sabia que tudo aquilo estava 
acontecendo por causa da “mão 
do Senhor” (Ed 7:27-28).

3. O tempo de preparação: 
Ao perceber a mão de Deus agin-
do, Esdras se encorajou em reu-

nir líderes de Israel e convidá-los 
para acompanhá-lo naquela mis-
são (Ed 7:28). Em Esdras 8:1-14, 
temos uma lista daqueles que 
aceitaram aderir ao projeto. Ali 
estão mencionados cerca de mil 
e quinhentos homens, cada um 
com os seus familiares e servos. 
O que nos leva a crer que essa ca-
ravana pode ter chegado ao nú-
mero de cinco mil pessoas.4 

Quando chegou o momento de 
partir, eles se encontraram e acam-
param perto do rio Aava, na Babi-
lônia (Ed 8:15). Ali, Esdras notou 
a ausência dos levitas no grupo e 
designou uma comissão para re-
crutá-los para aquela jornada. Para 
os propósitos de adoração e do 
ensino da lei, a presença dos levi-
tas na caravana era fundamental. 
Além disso, segundo a lei de Moi-
sés, somente eles podiam carregar 
os utensílios sagrados do templo. 

Antes de começar a viagem, 
Esdras institui um jejum coletivo, 
cujo o objetivo era se consagrar e 
orar ao Senhor, pedindo proteção 
naquela jornada espiritual. Seu pe-
dido era: uma viagem segura para 
nós e nossos filhos, com todos os 
nossos bens (v.21). O texto informa 
que Esdras teve vergonha de pedir 
uma escolta para o rei, justamente 
porque falara que Deus estava com 

4. Harper (2009:498).
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eles e os protegeria (v.22). Veja que 
suas atitudes de fé eram coerentes 
com suas palavras. 

4. O sucesso da jornada: Ao 
lermos Esdras 8:24-30, podemos 
perceber o tamanho da fortuna 
que levavam. Ali, antes de saírem, 
doze dos principais sacerdotes fo-
ram encarregados de cuidar do 
tesouro na viagem e entregar no 
templo em Jerusalém. Tudo foi 
pesado, calculado e entregue aos 
responsáveis. Eram 25 toneladas 
de prata e 8 toneladas de ouro 
além de outros utensílios preciosos 
e ofertas recebidas.5

Nos dias de hoje, o valor es-
timado do tesouro é de cerca de 
4 milhões e meio de dólares.6 Foi 
uma viagem de quase mil e qui-
nhentos quilômetros, demorando 
quase quatro meses e passando 
por regiões perigosas cheias de 
inimigos e assaltantes.7 Você con-
segue imaginar o perigo que aque-
les homens e suas famílias estavam 
correndo? Embora estivessem por-

5. Wiersbe (2006:604).
6. Harper (2009:500).
7. Wiersbe (2006:604).

tando grande valor econômico, o 
maior tesouro que levavam eram 
suas vidas, como é demonstrado 
na oração deles em Esdras 8:21. 

Apesar de todos os riscos e 
dificuldades, Esdras e seus com-
panheiros tiveram sucesso na jor-
nada e chegaram a Jerusalém em 
segurança. Qual a razão disso? 
No versículo 23 lemos: jejuamos e 
suplicamos essa bênção ao nosso 
Deus, e ele nos atendeu. Sobre o 
fim da viagem, Esdras escreveu: A 
mão do nosso Deus esteve sobre 
nós, e ele nos protegeu do ataque 
de inimigos e assaltantes pelo ca-
minho (Ed 8:31).

Após três dias de descanso da 
viagem, os tesouros foram entre-
gues fielmente no templo de Jeru-
salém e foi realizado um culto de 
gratidão a Deus. Sob a liderança 
de Esdras, a partir da daquele mo-
mento, os israelitas experimenta-
riam uma reforma espiritual. Mas 
isso já é tema do próximo estudo. 
Por hoje, basta refletirmos sobre o 
desafio do recomeço enfrentado 
por Esdras e seus companheiros e 
como a mão do Senhor estava so-
bre eles para abençoá-los. 

01. Leia Ed 7:1-10, o item 1 e responda: Por que Esdras desejava ir a 
Jerusalém? Quais eram as credenciais que lhe davam condições para 
realizar essa missão?
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02. Após ler Ed 7:11-26 e o item 2, responda: O que sabemos sobre 
a carta que Artaxerxes deu a Esdras, quando pediu permissão para 
ir até Jerusalém? O que Esdras fez ao receber a permissão, de 
acordo com Ed 7:27-28?

03. Quantas pessoas aceitaram ir com Esdras para Jerusalém? Comente 
com os demais alunos sobre o tempo de preparação em que jejuaram e 
oraram antes de começar a viagem. Baseia-se em Ed 8:15-23.

04. Comente sobre o valor do tesouro que carregavam e sobre os 
perigos do caminho. Qual foi o resultado da viagem? Eles chegaram 
em segurança? Por quê? Leia Ed 8:24-31.

II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. A vida cristã é uma jornada em que devemos ter objetivos nobres! 

Esdras enfrentou o grande desa-
fio de liderar um grupo de exilados 
judeus rumo a Jerusalém, em uma 
viagem cheia de perigos. Fez isso 
porque era motivado por objetivos 
nobres: ajudar na reconstrução da 

comunidade israelita e promover 
uma reforma espiritual, que restau-
rasse a fidelidade à lei do Senhor. 
Ele almejava que o nome de Deus 
fosse adorado com fidelidade pelo 
seu povo. A Bíblia diz que ele tinha 
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decidido dedicar-se a estudar a Lei 
do Senhor e a praticá-la, e a ensi-
nar os seus decretos e mandamen-
tos aos israelitas (Ed 7:10). 

Esdras tinha um alvo sublime, 
um objetivo elevado, um propósi-
to nobre para sua vida. Ele e seus 
companheiros decidiram em seus 
corações: Vamos a Jerusalém para 

fazer a vontade de Deus! Pergunto 
a você: Quais são objetivos que lhe 
movem na vida? Ganhar dinheiro e 
ficar rico? Ter sucesso profissional? 
Quais são os alvos que você tem 
para sua família? Ter alvos nobres 
faz toda diferença na vida. Quer 
ter um alvo sublime? Viva para a 
glória de Deus! 

05. Cite alguns alvos ou objetivos que devemos ter em nossa vida 
para que ela realmente valha a pena. O que podemos aprender com 
o exemplo de Esdras? Baseie-se em Ed 7:10.

2. A vida cristã é uma jornada em que carregamos tesouros valiosos!

Doze sacerdotes foram encarre-
gados de levar o grande tesouro e 
entregá-lo no templo de Jerusalém. 
Esses doze homens, que represen-
tavam as dozes tribos de Israel, car-
regariam por um caminho perigoso 
o tesouro do Senhor, e, um dia, te-
riam que prestar contas. Eles cum-
priram essa missão fielmente. Em 
certo sentido, essa história é compa-
rável à vida cristã. Nós também es-
tamos em uma jornada difícil e peri-
gosa rumo à Jerusalém celestial (Hb 
12:22), e o Senhor nos encarregou 
de alguns de seus tesouros valiosos. 

No final desta jornada, teremos 
que prestar contas, como bons 
mordomos, de tudo aquilo que 
recebemos dele. Um dia, o Se-
nhor nos perguntará sobre nossa 
fé e sobre o que fizemos de tudo 
aquilo que aprendemos de sua 
Palavra. Perguntará sobre nossos 
dons e talentos. Certamente, ele 
vai querer saber sobre os filhos 
que ele nos deu. Que a mão do 
Senhor esteja sobre nós e nos 
abençoe nesta jornada e que no 
final dela sejamos considerados 
servos fiéis. 
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DESAFIO DA SEMANA

Esdras encarou o desafio de liderar aquele grupo rumo ao re-
começo. Este humilde sacerdote é exemplo de disposição e proa-
tividade. Ele se dispôs a ser agente da mudança, ao se preparar 
para a tarefa, ao pedir autorização ao rei e ao liderar o povo. Nos-
so desafio é seguir o seu exemplo. Ao invés de ficarmos murmu-
rando pelas coisas erradas, sejamos agentes de transformação na 
família, na igreja e na sociedade, e certamente, a mão do Senhor 
nos abençoará.

06. Quais sãos os verdadeiros tesouros que carregamos na vida 
cristã? Do que teremos que prestar contas quando Jesus voltar?

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 08/03	 Mt 14:1-21	 Lv 20-21	 Pv 30

	 Segunda-feira	 09/03	 Mt 14:22-36	 Lv 22-23	 Pv 31

	 Terça-feira	 10/03	 Mt 15:1-20	 Lv 24-25	 Ec 1:1-11

	 Quarta-feira	 11/03	 Mt 15:21-39	 Lv 26-27	 Ec 1:12-2:26

	 Quinta-feira	 12/03	 Mt 16	 Nm 1-2	 Ec 3:1-15

	 Sexta-feira	 13/03	 Mt 17	 Nm 3-4	 Ec 3:16-4:16

	 Sábado	 14/03	 Mt 18:1-17	 Nm 5-6	 Ec 5
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MOMENTO MISSIONÁRIO

Estes sinais hão de acompanhar aqueles que creem: em meu nome, expelirão 
demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e, se alguma coisa mor-
tífera beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles 
ficarão curados. (Mc 16:16-18)

Milagres extraordinários têm acompanhado a igreja de Cristo desde a sua fun-
dação! O livro de Atos dos Apóstolos é rico na quantidade e na qualidade desses 
sinais através das mãos dos apóstolos. Há quatorze relatos de milagres – entre cu-
ras, ressurreições, libertações e livramentos – e cerca de seis outras referências que 
afirmam que a igreja reconheceu vários sinais e prodígios como evidência do poder 
do evangelho, ligados à pregação e sempre resultando em conversões à Cristo.
A igreja do livro de Atos é uma igreja que havia entendido perfeitamente a sua 

missão referente à mensagem que havia recebido de Cristo e de seus apóstolos. 
Em relação às adversidades e aos perigos reais de morte, os irmãos não se cala-
ram; enfrentaram com ousadia a fúria judaica e com resiliência a inquisição roma-
na. Era uma igreja ativa, de forma que a mensagem era proclamada em todos os 
lugares, em todas as classes sociais e em quaisquer circunstâncias. Era uma igreja 
dinâmica e a atuação do sobrenatural de Deus fazia parte de sua rotina: curas, res-
surreição, poderes naturais sendo abalados, maravilhas e prodígios se viam pelas 
mãos dos apóstolos. A igreja vivia um período de intenso dinamismo e todos se 
motivavam reciprocamente na fé.
A pregação da Palavra de Deus e os milagres prometidos por Cristo devem 

caminhar juntos. Se o nosso coração deseja que os milagres sejam tão intensos e 
constantes quanto na época da igreja de Atos, precisamos retornar à pregação e 
ao ensino da Palavra com o mesmo amor, com o mesmo dinamismo, com a mes-
ma fé dos nossos irmãos do passado, sempre lembrando que nosso Senhor é fiel 
em cumprir suas promessas: porque fiel é o que prometeu (Hb 10:23). 

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

ESTES SINAIS SEGUIRÃO OS  
QUE CREEM

D 15/03 Ed 9:1-2

S 16/03 Ed 9:3-4

T 17/03 Ed 9:5-7

Q 18/03 Ed 9:8-9

Q 19/03 Ed 9:10-11

S 20/03 Ed 9:12-14

S 21/03 Ed 9:15
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Sexta-feira, 20/03 – 18h17
Sábado, 21/03 – 18h16
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

ESTES SINAIS SEGUIRÃO OS  
QUE CREEM

OBJETIVO
Mostrar a importância da 
confissão de pecados de 
maneira sincera e clara, 
no processo de recomeço 
espiritual, sob a perspectiva 
da oração e de Esdras pelo 
povo de Deus.

D 15/03 Ed 9:1-2

S 16/03 Ed 9:3-4

T 17/03 Ed 9:5-7

Q 18/03 Ed 9:8-9

Q 19/03 Ed 9:10-11

S 20/03 Ed 9:12-14

S 21/03 Ed 9:15

LEITURA DIÁRIA

12
21 DE MARÇO DE 2020

Sexta-feira, 20/03 – 18h17
Sábado, 21/03 – 18h16

Ou acesse bit.ly/2p5etkT

INTRODUÇÃO 

Já passou pela experiência de ter que fazer as 
pazes com alguém, um familiar ou um amigo? In-
variavelmente, é preciso relembrar as coisas boas, 
retomar aquilo que, por razão da ofensa, ficou 
para trás. Esse recomeço exige, dentre outras 
coisas, que erros sejam perdoados. Mas para que 
“erros” encontrem o perdão, será necessário que 
se reconheça que eles contribuíram para o abalo 
do relacionamento. Entretanto, quando falamos 
em “fazer as pazes” com Deus e restabelecer o 
relacionamento com ele, esse perdão vai passar 
obrigatoriamente pelo processo de uma sincera e 
completa confissão. É sobre esse assunto que nos 
fala o Capítulo 9 de Esdras. 

I. FATOS PARA LEMBRAR

No início do livro vemos o primeiro grupo de 
judeus fazendo a viagem de retorno do exílio, com 
Zorobabel. Foi somente cerca de 80 anos depois 

TEXTO-BASE
... Meu Deus, estou por demais envergonhado  
e humilhado para levantar o rosto diante de ti, 
meu Deus, porque os nossos pecados cobrem a 
nossa cabeça e a nossa culpa sobe até os céus. 
(Ed 9:6 – NVI)

Hinos – Inicial: HBJ 294 • Final: HBJ 295

Uma sincera 
confissão
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que Esdras retornou com outro 
grupo.1 Quando chegaram em Je-
rusalém, já havia se passado uns 60 
anos da reinauguração do templo 
e a fé de muitos tinha esfriado e a 
fidelidade à lei não era mais a mes-
ma. Esdras se assustou com o que 
viu, principalmente, porque tomou 
conhecimento de um grave erro 
cometido por muitos. Sua primeira 
providência foi levar o povo a uma 
sincera confissão diante de Deus. 
O que podemos aprender com 
esse episódio? Vejamos. 

1. A oração de confissão preci-
sa de clareza: Esdras 9:1-2 é crista-
lino ao nominar o pecado do povo 
e dos líderes. Aquele piedoso líder 
veio com a missão de reconduzir 
espiritual e moralmente a nação e 
foi diante desta perspectiva que 
outros líderes zelosos o procura-
ram para apresentar um quadro 
preocupante: sacerdotes, levitas 
e homens do povo se envolveram 
em casamentos mistos, que não é 
o mal em si,2 mas que era um risco 
para a manutenção da pureza da fé 

1. Gusso (2011:103).
2. Para Dever (2012:416) é um erro entender 
o pecado desses homens na perspectiva da 
xenofobia ou racismo. Alguns homens do 
povo de Deus, como Boaz, conforme o li-
vro de Rute, se casaram com estrangeiras. A 
lei intentava preservar a pureza espiritual e 
afastar o povo de Deus de se corromperem 
com a idolatria dos povos vizinhos, sempre 
com a preocupação que fossem luz para as 
nações e não se deixassem dominar pelas 
trevas espirituais desses povos. 

no único Deus. Estes casamentos 
eram proibidos porque levavam 
os judeus a se contaminarem com 
ídolos e com os costumes pagãos 
daquela região. 

Ao descumprirem essa ordem, 
estavam se tornando miscigena-
dos na fé e nos costumes, iguais 
aos samaritanos, que eles tanto 
combateram (ver Ed 4:1-6). Nes-
te contexto, os casamentos mis-
tos revelavam o pecado presente 
no coração daqueles homens: a 
idolatria e o adultério espiritual.3 
Além disso, de acordo com Ma-
laquias 2:10-16, alguns deles não 
somente tinham se casado com 
mulheres estrangeiras, mas tinham 
se divorciado de suas mulheres, 
abandonando-as para contraírem 
outros casamentos. 
É importante dizer que aqueles 

líderes que fizeram a denúncia a 
Esdras, não estavam praticando a 
fofoca, ao contrário, estavam sen-
do zelosos,4 pois apresentavam a 
informação somente ao líder princi-
pal e de maneira transparente. Eles 
não queriam prejudicar ninguém e 
compreendiam que o pecado en-
coberto, esse sim, é danoso e traz 
terríveis consequências (Pv 28:13).

Esdras sabia da necessidade de 
restauração espiritual e estava em 
Jerusalém para isso. Antes, seria 

3. Dever (2012:416).
4. Wiersbe (2006:605).
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preciso lidar com o pecado e a cor-
rupção entre líderes e homens do 
povo, logo, era fundamental que 
a confissão não fosse genérica. A 
confissão precisava ser clara. Não 
porque Deus já não saiba, mas 
porque os homens é que precisam 
identificar e externar as reais moti-
vações que impedem o seu relacio-
namento com Deus.

2. A oração de confissão pre-
cisa de contrição: Os versículos 
3 e 4, de Esdras 9, apresentam a 
seriedade e gravidade com que 
Esdras recebe a notícia da corrup-
ção do povo. Ao rasgar as vestes 
e arrancar cabelos de sua cabeça 
e da barba, Esdras ilustra sua pro-
funda consternação.5 A notícia era 
grave e precisava ser considerada 
como tal. Não se tratava de de-
sespero, mas de profunda tristeza 
diante dos fatos, afinal, o pecado 
dos líderes tornou-se um péssimo 
exemplo para o povo.
O que vemos ali, na verdade, é 

uma profunda contrição, motiva-
da pelo temor diante da Palavra 
de Deus. O texto diz que todos os 
que tremiam diante da Palavra de 
Deus se reuniram. Por um momen-
to parece que leram Isaías 66:2 que 
diz: ...A este eu estimo: ao humilde 
e contrito de espírito, que treme 
diante da minha palavra. Antes de 

5. Champlin (2001:1762).

qualquer ação, Esdras se voltou 
com o coração contrito diante de 
Deus juntamente com aqueles que 
temiam ao Senhor:6 um sinal claro 
de arrependimento. 
Essa profunda contrição é um 

evidente contraste com nossos 
dias, quando o pecado já não 
causa tristeza diante dos homens 
nem mesmo diante de Deus. Vi-
vemos em meio a uma geração, 
mesmo entre cristãos, anestesia-
da e insensível aos erros come-
tidos. Falta contrição e arrepen-
dimento (2 Cr 7:14; 1 Jo 1:8-10). 
Um ambiente assim afasta o ser 
humano da necessária contrição 
diante do pecado e, também, nos 
impede de sermos sal e luz para 
esse mundo.7

3. A oração de confissão pre-
cisa de identificação: Esdras 9:5-6 
nos mostra a oração de confissão 
de Esdras. Perceba a devoção des-
se homem de Deus. Note como 
rapidamente ele sai da primeira 
pessoa do singular (eu) para a pri-
meira do plural (nós).8 Ele se iden-
tifica com o pecado do povo e não 
diz algo assim: “esse povo.... esses 
sacerdotes pecaram contra ti”, mas 
“os nossos pecados...”. Destaca-se 
aqui o papel do verdadeiro líder do 
povo de Deus.

6. Wiersbe (2006:608).
7. Wiersbe (2006:608).
8. Kidner (1985:75).
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Esdras estava em posição de 
condená-los, até porque estava lá 
para ensinar e corrigir de acordo 
com toda a lei de Deus. Importan-
te perceber que ele não se utiliza 
dessa prerrogativa de maneira ar-
rogante. Provavelmente, por conta 
do que foi apresentado no tópico 
anterior, isto é: antes de iniciar sua 
oração, ele preparou o seu cora-
ção, tremeu diante da Palavra e 
chegou contrito, humilde e enver-
gonhado se incluindo como parte 
do povo de Deus. 

Ao agir assim, esse líder piedo-
so assume o papel de intercessor. 
Neste sentido, Esdras identifica-
-se não somente com o povo, mas 
também com o “servo sofredor” 
de Isaías que aceitou ser “contado 
com os transgressores” (Is 53:12). 
Ele se coloca na brecha e se sente 
parte do erro do povo ao se apre-
sentar diante de Deus. Sua identi-
ficação não é somente um gesto 
de contrição, mas demonstra seu 
amor pelo povo. Mesmo sendo 
um fiel intérprete da lei, ele vai de-
monstrar sua confiança na miseri-
córdia de Deus.

4. A oração de confissão pre-
cisa de confiança: De que tipo de 
confiança estamos falando? Con-
fiança na graça de Deus, tendo a 
esperança de que existe um Deus 
misericordioso ouvindo a oração. 
Em Esdras 9, do 7 ao 15, em ora-
ção, o humilde sacerdote apresen-

ta um quadro dos frequentes erros 
do povo. Ele relaciona cada um 
desses erros com um fator abran-
gente, pois todos os pecados se 
resumem em um fato: nós abando-
namos os mandamentos que nos 
deste por meio dos teus servos... 
(Ed 9:10 e 11). Essa declaração in-
dica que a lei de Deus, constante-
mente, evidencia a incapacidade 
humana de se manter fiel.

Esdras reconhece a justiça de 
Deus mediante a lei, mas também 
confia na graça e na misericórdia 
de Deus em não condenar na 
mesma medida do erro (v. 13). Al-
guns elementos demonstram essa 
grande confiança de Esdras: a mi-
sericórdia de Deus é luz para os 
olhos e caminhos do povo. Além 
disso, apesar de tantas transgres-
sões, o Senhor não abandona os 
seus filhos em estado de escravi-
dão, e sempre oferece uma saída 
para a liberdade.

A mudança de vida e de atitude 
entre os israelitas será o assunto 
do próximo estudo, mas, ao final 
do Capítulo 9, Esdras em muito se 
aproxima da mensagem do evan-
gelho: Aqui estamos diante de ti 
com a nossa culpa, embora saiba-
mos que por causa dela nenhum de 
nós pode permanecer na tua pre-
sença (Ed 9:15). Estar na presença 
de Deus não é fruto da capacidade 
humana, mas de confiança em sua 
graça misericordiosa e salvadora.
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01. Com base em Ed 9:1-2, responda: Qual era o pecado dos 
israelitas? No processo de confissão, porque é importante 
ter clareza e dar “nome” ao pecado? É possível dizer que a 
generalização “perdoa os meus pecados” é uma fuga para não 
reconhecermos o que está em errado em nós?

02. De que forma Esdras e os israelitas demostraram contrição pelos 
pecados? Comente sobre a necessidade de se resgatar a contrição 
em nossos dias. Baseie-se no item 2 e Ed 9:3-4; Sl 34:18; 2 Cr 7:14;  
1 Jo 1:8-10.

03. Com base em Ed 9:5-6, analise o papel de um verdadeiro líder 
espiritual do povo de Deus, por meio do exemplo de Esdras ao se 
identificar com os pecados do seu povo. 

04. Após ler o item 4 e Ed 9:7-15, responda: Por que na oração de 
confissão é preciso ter confiança na graça de Deus? O que você aprende 
sobre o amor e a misericórdia de Deus com essa oração de Esdras?

II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Identifique os seus pecados conhecendo a lei de Deus.
Somente quem reconhece o 

lugar e o papel da lei de Deus 
chega ao ponto de confessar pe-

cados diante de Deus e buscar o 
seu perdão. Se Deus não é Senhor 
de sua vida e se a Palavra de Deus 
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não tem autoridade sobre aqui-
lo que você faz ou deixa de fazer, 
dificilmente você estará disposto a 
reconhecer e aceitar seus pecados. 
Mais do que aceitar, é preciso dis-
posição em reconhecer como o pe-
cado ofende às pessoas e a Deus.

Assim, buscar o conhecimento 
da lei do Senhor é de fundamental 
importância. Estudar a Palavra de 

Deus e tê-la em alta conta, é como 
um espelho que apresenta e permi-
te que sejam vistas as manchas do 
pecado em sua face. A lei não nos 
livra da condenação, mas nos torna 
plenamente conscientes do peca-
do, é o que diz Paulo em Romanos 
3:20; 7:7 e somente assim podemos 
recorrer àquele que pode efetiva-
mente nos justificar: Cristo Jesus.

05. Qual o papel da lei no processo da confissão sincera? Você tem 
se apegado à lei de Deus dessa forma?

2. Confesse os seus pecados confiando na graça de Deus.

Aqui está o evangelho da gra-
ça: o pecador é considerado justo 
diante de Deus, livre de seus peca-
dos, por meio de Jesus Cristo. Isso 
não significa permanecer no peca-
do, muito menos que a graça é uma 
licença para viver em pecado (Rm 
6). Ao contrário, libertos por Cris-
to, o pecador é conduzido a uma 
nova vida no Espírito de Deus. Ele 
não mais é escravo do pecado, mas 
parte da nova criação em Jesus.

Assim, cada coisa encontra seu 
devido lugar: Deus é justo e con-

dena o pecado. A lei é santa e nos 
apresenta tudo aquilo que desa-
grada a Deus, ao mesmo tempo 
que nos mostra nossa incapacida-
de de nos mantermos plenamente 
íntegros. Jesus Cristo é a provisão 
do próprio Deus para pagar a dí-
vida da humanidade e, mediante 
a fé em sua obra, chamados da 
morte para a vida por seu Espíri-
to, confessamos nossos pecados e 
confiamos nessa maravilhosa gra-
ça, demonstrada no perfeito plano 
de salvação (1 Jo 1:8-10; 2:1-2). 

06. Como você entende que para obter o perdão de seus pecados são 
necessárias a graça e a misericórdia de Jesus sobre você? Você vê na 
confissão um ato de fé de quem confia plenamente no amor de Deus? 
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DESAFIO DA SEMANA

Chega de generalizações. Diante desse estudo, chegou a hora 
de dar nome aos seus pecados. Mais do que isso, reconhecer 
como alguns atos têm sido prejudiciais a você, às pessoas e ao 
próprio Deus. O desafio desta semana é exercer a confissão com 
sinceridade e clareza diante de Deus, deixando-se ser sondado 
por Deus para que, por meio de sua Palavra, você reconheça, in-
clusive uma possível idolatria que tira o Senhor do centro de sua 
vida. É tempo de recomeçar. Recomece, portanto, confessando 
com sinceridade de coração.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 15/03	 Mt 18:18-35	 Nm 7-8	 Ec 6

	 Segunda-feira	 16/03	 Mt 19:1-14	 Nm 9-10	 Ec 7

	 Terça-feira	 17/03	 Mt 19:16-30	 Nm 11-12	 Ec 8

	 Quarta-feira	 18/03	 Mt 20:1-16	 Nm 13-14	 Ec 9:1-12

	 Quinta-feira	 19/03	 Mt 20:17-34	 Nm 15-16	 Ec 9:13-10:20

	 Sexta-feira	 20/03	 Mt 21:1-27	 Nm 17-18	 Ec 11:1-8

	 Sábado	 21/03	 Mt 21:28-46	 Nm 19-20	 Ec 11:9-12:14
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MOMENTO MISSIONÁRIO

Estes que têm alvoroçado o mundo, chegaram também aqui. (At 17:6)

Saindo da cidade de Filipos, Paulo e Silas chegaram à cidade de Tessalônica, 
(capital da Macedônia) e ficaram hospedados na casa de Jasom. Após o êxito 
alcançado na pregação na sinagoga, que atraiu alguns judeus e uma multidão de 
gentios e algumas mulheres influentes para o cristianismo, eles despertaram a ira 
das autoridades religiosas da cidade e foram acusados de traição, pois “ensina-
vam que Jesus era rei e não César”. Tamanha oposição fez com que os discípulos 
de Tessalônica enviassem Paulo e Silas para a cidade vizinha, Bereia.
A mensagem de Cristo incomodou os religiosos de Tessalônica, os religiosos da 

Bereia e tantos outros lugares por onde os apóstolos passavam e anunciavam a sal-
vação em Jesus Cristo. Esta região foi abalada como nunca, resultado dos esforços 
dos evangelizadores cristãos. Não nos deve causar admiração o fato de que Paulo 
fez o mundo virar de cabeça para baixo, porquanto o seu Senhor e Mestre já havia 
provido todos os utensílios e a maquinaria para tal feito de engenharia espiritual.
O mundo estava de fato em alvoroço diante do poder transformador que o 

evangelho de Cristo proporcionava nos corações dos seus ouvintes. Todos os 
lugares estavam sendo impactados, pois, por onde os cristãos passavam, o ce-
nário era revolucionário. Em uma época que não havia carros, aviões, celulares, 
TVs, tudo era imensamente mais difícil, mas, mesmo assim, a fama dos cristãos 
se espalhou pelo mundo conhecido na época. Se os cristãos do primeiro século 
sofriam com a falta de transporte, conforto, comunicação, veja que hoje, dentro 
das possibilidades de cada um, esse não é o nosso problema. Embora houvesse 
carências materiais, os cristãos do primeiro século foram testemunhas dos maiores 
milagres da história da humanidade. Observe que o mesmo poder precisa estar 
presente na igreja de Cristo hoje para que possamos continuar alvoroçando o 
mundo com as boas novas de salvação.

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

IGREJA QUE INCOMODA O MUNDO
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. 
Considere a diferença de fuso horário 

e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

OBJETIVO
Refletir sobre a situação 
pecaminosa em que 
se encontravam alguns 
membros da comunidade 
de Israel e perceber a 
importância de reconhecer 
e corrigir o erro. 

Sexta-feira, 27/03 – 18h10
Sábado, 28/03 – 18h09

13
28 DE MARÇO DE 2020

Ou acesse bit.ly/31t6F9K

INTRODUÇÃO

O recomeço parte da vontade, mas, sobretudo, 
da atitude. É isso que veremos no estudo de hoje, 
o último desta série de lições. Recomeçar nem 
sempre é fácil, pois, em muitos casos, exige de-
cisões radicais e firmes das partes envolvidas. O 
povo de Israel desejava recomeçar a vida em paz 
e em comunhão com Deus em sua terra natal, mas 
Esdras o fez enxergar que havia um entrave, um 
problema muito sério que impedia que o recome-
ço sadio ocorresse naquele momento. 

I. FATOS PARA RELEMBRAR

Na lição anterior, vimos que Esdras fez uma since-
ra confissão diante de Deus por causa de um grave 
pecado que os israelitas haviam cometido. Dessa vez, 
entretanto, o próprio povo se viu confrontado pelo 
erro e instigado a enfrentá-lo. Para entendermos me-
lhor tudo isso, analisaremos o problema, o pacto, os 
envolvidos e a decisão, com base em Esdras 10:1-44.

TEXTO-BASE
Façamos agora um acordo diante do nosso Deus 
e mandemos de volta todas essas mulheres e 
seus filhos, segundo o conselho do meu senhor e 
daqueles que tremem diante dos mandamentos 
de nosso Deus. Que isso seja feito em 
conformidade com a lei. (Ed 10:3 – NVI) 

D 22/03 Ed 10:1-2

S 23/03 Ed 10:3-5

T 24/03 Ed 10:6-9

Q 25/03 Ed 10:10-15

Q 26/03 Ed 10:16-19

S 27/03 Ed 10:20-33

S 28/03 Ed 10:34-44

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 314 • Final: HBJ 318

Sim, quero 
recomeçar!
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1. O problema: A proibição de 
se casar com mulheres estrangeiras 
visava manter intacta a fé no único 
Deus. Os casamentos mistos, com 
mulheres pagãs, desvirtuavam a fé 
dos israelitas, levando-os a se con-
taminar com os seus ídolos.1 Por 
isso, o Capítulo 10 começa mos-
trando o choro e o lamento de Es-
dras por conta do pecado do povo. 
No Capítulo 9, Esdras faz isso sozi-
nho, mas agora, junta-se a ele mui 
grande congregação de homens, 
de mulheres e de crianças; pois o 
povo chorava com grande choro (Ed 
10:1). O choro tornou-se coletivo. 
Antes, Esdras lamentava o pecado 
dos israelitas; dessa vez, os israelitas 
choravam pelos próprios pecados. 
Precisamos lamentar não apenas 

os nossos erros, mas os dos outros 
também. Às vezes, isso instiga as pes-
soas a chorarem “por elas mesmas, as 
quais, de outra forma, continuariam 
insensíveis e sem remorsos”.2 O povo 
chorou porque o pecado era grave, 
conforme afirmou Secanias, um dos 
líderes de Israel: [...] Nós temos trans-
gredido contra o nosso Deus, casan-
do com mulheres estrangeiras... (v.2). 
Secanias não se mostrou tenden-

cioso na defesa de seus familiares 
que praticaram o erro. Demonstra-
mos amor pelas pessoas não escon-
dendo o pecado delas, mas aler-

1. Wiersbe (2006:607).
2. Henry (2015:802).

tando-as do perigo de continuar 
pecando. Pois bem, o pecado era 
grave, mas não imperdoável. Nas 
palavras de Secanias: ...ainda há 
esperança para Israel (v.2). As coi-
sas ainda podiam ser consertadas. 
O sentimento de culpa e de arre-
pendimento levou o povo a agir em 
busca da solução do problema. 

2. O pacto: Como porta-voz do 
povo, Secanias sugeriu um modo de 
se resolver o problema: [...] façamos 
aliança com o nosso Deus, de que 
despediremos todas as mulheres e 
os seus filhos, segundo o conselho 
do Senhor... (Ed 10:3). O plano era 
simples, porém rigoroso. O povo 
estava disposto a recomeçar o seu 
relacionamento com Deus. Para isso, 
entretanto, ele teria de desfazer as 
alianças pecaminosas que havia con-
traído com mulheres estrangeiras. 
Os israelitas entenderam que 

para recomeçar era necessário abrir 
mão daquilo que os separava de 
Deus, ainda que essa atitude lhes 
acarretasse prejuízo. Tendo perce-
bido isso, o próximo passo foi a 
convocação. Todos os que vieram 
do exílio foram convocados para se 
reunir em Jerusalém a fim de tratar 
da questão (v.7). Esdras, então, fez 
a proposta à congregação: separai-
-vos dos povos de outras terras e 
das mulheres estrangeiras (v.11b). 

Cientes da necessidade de derru-
bar a “barreira pecaminosa” que os 
separava de Deus, os israelitas não ti-
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tubearam em aceitar o pacto propos-
to por Esdras: ...Assim seja; segundo 
as tuas palavras, assim nos convêm 
fazer (v.12). O preço era alto, mas eles 
optaram por pagá-lo. É melhor cor-
rigir a doença do que ignorá-la e ser 
morto por ela. Sim, o tratamento é a 
melhor saída, ainda que cause dor. 

3. Os envolvidos: Tendo o povo 
chegado a um acordo sobre o modo 
de combater o erro que havia come-
tido, era hora de se investigar quem, 
dentre os israelitas, havia, de fato, to-
mado mulher estrangeira por esposa. 
Os líderes das famílias israelitas elei-
tos por Esdras ficaram incumbidos 
do processo de investigação e julga-
mento (Ed 10:16). Chama a atenção o 
tempo que eles levaram para concluí-
rem os trabalhos: três meses.

 Esse tempo era necessário para 
que os envolvidos pudessem ter a 
oportunidade de apresentar a pró-
pria defesa. O processo foi justo. É 
oportuno dizer que o número dos 
envolvidos na transgressão era pe-
queno em comparação com o nú-
mero da população. Foram desco-
bertos mais de 100 transgressores, 
inclusive 27 sacerdotes, levitas, can-
tores do templo e porteiros. O total 
de transgressores representava me-
nos que 1% do povo, levando-se 
em conta que, no primeiro retorno, 
havia cerca de 50 mil pessoas.3 

3. Wiersbe (2006:612).

Para evitar que o pecado se espa-
lhasse, Esdras e os principais líderes 
cuidaram do problema. Eles agiram 
no momento certo. Não se pode 
deixar para depois o que se deve 
fazer no presente. Para se evitar da-
nos futuros, corta-se o mal pela raiz 
imediatamente. Havia líderes entre 
os transgressores, pessoas que de-
veriam dar o exemplo de fidelidade 
(Lv 21:7). O líder que pratica o mal 
encoraja outras pessoas a fazer o 
mesmo. Todo cuidado deve ser to-
mado para se evitar tal desfecho. 

4. A decisão: Os infratores, a co-
meçar pelos sacerdotes, reconhece-
ram o erro e tomaram a decisão de 
separar-se de suas esposas pagãs: 
Com um aperto de mão, promete-
ram despedir suas mulheres e, por 
serem culpados, ofereceram um 
carneiro do rebanho pela sua culpa 
(Ed 10:19). Se antes esses líderes 
fracassaram em dar o exemplo ao 
transgredir a lei, agora demonstra-
ram seriedade em corrigir seu erro. 

Com essa atitude, eles deram 
um grande passo para recomeçar a 
vida em conformidade com a von-
tade de Deus. Ao se acharem en-
volvidos em culpa, muitos preferem 
transferi-la para outra pessoa em 
vez de reconhecer o pecado. Há os 
que reconhecem o erro, mas nada 
fazem para abandoná-lo. Estes 
brincam de pecar continuamente. 
Os israelitas que se acharam 

culpados, dessa vez agiram com 
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hombridade. Eles se submeteram 
às determinações estipuladas por 
Esdras, sacerdote do Deus vivo. 
Reconheceram que, ao misturar-
-se com as nações pagãs, corriam 
o risco de se corromperem com 
os seus costumes e com os seus 
deuses. Convenceram-se de que 
existia uma necessidade absoluta 
de se separar desses povos no-
vamente.4 A postura do povo foi 
louvável, pois, o que confessa [sua 

4. Henry (2015:803).

transgressão] e a deixa, alcançará 
misericórdia (Pv 28:13).
O recomeço exige a resolução 

de problemas pendentes. Esdras 
notou que Israel precisava fazer 
isso e apresentou o problema ao 
povo, firmou com ele um pacto, 
propiciou a identificação e o julga-
mento dos envolvidos e instigou-
-lhes a tomar uma decisão neces-
sária. Com base nesse estudo, as 
duas aplicações a seguir – a humil-
dade e a firmeza – se fazem dignas 
de nossa atenção.

01. Qual era o problema dos casamentos mistos com mulheres 
estrangeiras? Como reagiram os israelitas diante do lamento de Esdras? 
Por que o povo chorava tanto? Responda após ler Ed 10:1-2 e o item 1. 

02. Esdras estimulou os israelitas a firmarem um pacto de se 
separarem das mulheres estrangeiras. Como o povo reagiu a isso? 
Comente com base em Ed 10:12 e no item 2. 

03. Comente sobre o processo de investigação e julgamento dos 
transgressores, com base no item 3. 

04. Tendo sido confrontados por seus pecados, que decisão 
tomaram os israelitas a fim de corrigir o seu erro? Para responder, 
leia Ed 10:19 e o item 4. 
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Ao virem o lamento de Esdras 
que, prostrado, orava e chorava 
diante da Casa de Deus, os israeli-
tas reagiram com arrependimento. 
Humildemente, eles reconheceram 
o próprio pecado, de modo que 
choravam com grande choro (Ed 
10:1). O pranto refletia as palavras 
de Secanias: [...] Nós temos trans-
gredido contra o nosso Deus, ca-
sando com mulheres estrangeiras, 
dos povos de outras terras... (v.2).

As coisas só ficam bem quan-
do se reconhece o erro. Faça uma 
autoanálise e veja se, no seu dia 
a dia, você faz algo que prejudica 
o seu relacionamento com Deus 
e com o próximo. Não transfi-
ra a culpa para outra pessoa ou 
para as circunstâncias. Lembre-se  
disso: O que encobre as suas 
transgressões nunca prosperará; 
mas o que as confessa alcançará 
a misericórdia (Pv 28:13). 

II. LIÇÕES PARA PRATICAR

1. Para recomeçar, seja humilde e reconheça o seu erro.

05. Por que devemos, de modo humilde, reconhecer os nossos 
erros? Você costuma agir dessa forma quando erra?

2. Para recomeçar, seja firme para corrigir o erro. 

O número daqueles que trans-
grediram a lei ao se casarem com 
mulheres estrangeiras, era peque-
no em comparação com o tama-
nho da população. Mesmo assim, 
Esdras não ignorou a situação. Ao 
contrário, ele agiu para que o peca-
do fosse combatido e, a santidade, 
estabelecida (Ed 10:11). Os trans-

gressores, por sua vez, optaram por 
corrigir o próprio erro separando-se 
das mulheres estrangeiras (v.19). 
Por mais difícil que seja, é ne-

cessário corrigir o erro. Isso, às ve-
zes, causa desconforto. O remédio 
pode ser amargo, mas propicia a 
cura. Os relacionamentos podem 
ser curados, mas antes, é necessário  
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06. “Por mais difícil que seja, é necessário corrigir o erro. Isso, às 
vezes, causa desconforto.” Em sua opinião, essa afirmação tem 
sentido? Por quê?

excluir deles os sentimentos e ati-
tudes pecaminosos. Se você almeja 
recomeçar a vida em paz com Deus, 

corrija o erro e abandone o peca-
do. Faça isso com firmeza, de modo 
convicto. 

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 22/03	 Mt 22:1-22	  Nm 21	 Ct 1:1-2:7 

	 Segunda-feira	 23/03	 Mt 22:23-46 	 Nm 22:1-40 	 Ct 2:8-3:5 

	 Terça-feira	 24/03	 Mt 23:1-12	 Nm 22:41-23:26 	 Ct 3:6-5:1 

	 Quarta-feira	 25/03	 Mt 23:13-39	 Nm 23:27-24:25	 Ct 5:2-6:3 

	 Quinta-feira	 26/03	 Mt 24:1-31	 Nm 25-27	 Ct 6:4-8:4 

	 Sexta-feira	 27/03	 Mt 24:32-51	 Nm 28-29	 Ct 8:5-14 

	 Sábado	 28/03	 Mt 25:1-30	 Nm 30-31	 Jó 1 

DESAFIO DA SEMANA

Neste estudo, vimos que, para recomeçar, o povo de Deus teve 
de lidar com o problema do pecado, com a necessidade do pac-
to, com a investigação dos envolvidos e com tomada de decisão. 
Como desafio, tire um momento do dia para, em oração, pedir a 
Deus humildade e firmeza para lidar com as situações que prejudi-
cam sua vida espiritual.
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MOMENTO MISSIONÁRIO

Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois me é im-
posta essa obrigação; e ai de mim, se não anunciar o evangelho! (1 Co 9:16)

Quando as Sagradas Escrituras falam sobre o sacerdócio universal (sacerdócio 
de todos os crentes), elas nos ensinam que, em Cristo, todos fomos nivelados, de 
forma que não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho nem 
fêmea; porque todos vós sois um em Cristo Jesus (Gl 3:28). Desta forma, também 
não há nem clero e nem leigos, pois todos os salvos são igualmente privilegiados 
com as bênçãos divinas. Em Cristo, todos são sacerdotes: Mas vós sois a geração 
eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as 
virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz (1 Pe 2:9). 
Por outro lado, todos os salvos são igualmente responsáveis pela pregação do 
evangelho, não há exceção, não há dispensa, o “ide” é para todos.
Pregar o evangelho não é matéria para ostentação ou vaidade. Paulo acha 

que não pode pretender nenhum crédito particular nisso. Pesa essa obrigação 
sobre ele. E essa obrigação pesa sobre todos os que experimentaram o poder do 
Evangelho em suas vidas. Nem todos são chamados para um ministério como o 
de Paulo e nenhum deles está isento da exigência de tornar conhecida a graça de 
Deus. Paulo pensa em alguma consequência indefinida vinda sobre ele, se não 
pregar. A natureza do “ai” presente em1 Coríntios 9:16 não é explicada, mas sem 
dúvida haverá consequências. Nos dias atuais, não somos bons para acentuar o 
dever e não gostamos da ideia de punição. Paulo, porém, com perspicácia está 
considerando ambas.
Não há desculpas para não pregar o evangelho. Não podemos terceirizar a 

missão e acreditar que é apenas responsabilidade do pastor ou do grupo de evan-
gelismo da igreja, e que ninguém mais tem essa obrigação. A incumbência é 
igualmente sua, você terá que dar conta diante de Deus das almas que poderiam 
ter sido alcançadas pelo Evangelho através de sua vida e que, infelizmente, pere-
ceram sem salvação. A missão também é sua! Pregue a Palavra, semeie a semente 
do evangelho, fale do amor de Cristo. Frequente um Pequeno Grupo ou faça par-
te de qualquer atividade missionária promovida pela sua igreja. Faça a sua parte!

Seja um mantenedor dos projetos missionários: Banco Bradesco | Ag. 0099 | CC 281419-6 
Convenção Geral das Igrejas Adventista da Promessa – CNPJ: 62.678.412/0001-32

VOCÊ NÃO TEM DESCULPAS
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